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 Este relatório dá conta das diferentes etapas percorridas até à construção dum 
Inquérito. A construção do instrumento foi o objectivo principal do Estágio, como 
definido pela empresa que nos acolheu, a empresa Gebalis. A construção do 
Inquérito obedeceu à intenção da Gebalis de implementar no Bairro Alfredo 
Bensaúde um projecto de Educação e Promoção para a Saúde. 
 Como o instrumento será aplicado num Bairro específico, o Bairro Alfredo 
Bensaúde, todas as etapas foram pensadas no sentido de permitir uma aproximação 
do Inquérito à população em estudo; para tal, procedemos previamente a uma análise 
sociodemográfica da população que evidenciou a urgência da aplicação do mesmo, 
uma vez que os dados de que a empresa dispõe estavam já bastante desactualizados. 
Esta análise foi possibilitada pela construção prévia duma Tabela de Processos de 
Agregado. 
 Procedemos também à análise de alguns dados levantados aquando da 
validação do instrumento, uma vez que esta foi realizada em dois Bairros distintos 
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 This work gives an account of the different steps followed to the construction 
of an Inquiry. The construction of this instrument was the main objective of the 
internship, as defined by the company that hosted it, the company Gebalis. The 
construction of the Inquiry followed the intent of Gebalis to implement a project for 
Health Promotion in the Alfredo Bensaúde neighborhood. 
 Once this instrument is to be applied in a specific neighborhood, Bairro 
Alfredo Bensaúde, all steps were designed to allow an approximation of the survey 
on the study population; to do so, we first made  a socio-demographic analysis of the 
population that showed the urgency of implementing the survey, since the data that 
the company has is already quite outdated. This analysis was made possible by the 
previous construction of a Household Processes Table. 
 We did also review some data collected during the validation of the 
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No âmbito do Mestrado em Ecologia Humana e Problemas Sociais 
Contemporâneos, propusemo-nos fazer um estágio com Relatório de Estágio desenvolvido 
na empresa Gebalis.  
Este estágio teve como principal objectivo a elaboração e validação dum Inquérito 
que, posteriormente, será utilizado na implementação dum projecto de Educação e 
Promoção para a Saúde, no Bairro lisboeta Alfredo Bensaúde. Este Inquérito foi 
construído de raiz, com o cuidado de ser o mais próximo da população do Bairro o 
possível, atendendo ao grau de escolaridade médio da população, à sua diversidade étnica e 
aos interesses da Gebalis em conhecer determinados parâmetros da população residente 
neste Bairro. Os dados de que a Gebalis dispunha relativos ao Bairro em estudo não se 
encontravam sistematizados, pelo que a sua sistematização e análise fez também parte do 
estágio. 
Este Relatório de Estágio dá conta de todo o processo desenvolvido até chegar à 
elaboração do instrumento, à sua validação e à análise de alguns dados levantados aquando 
da sua validação, no capítulo IV. Neste capítulo, procedemos também à análise 
sociodemográfica e socioeconómica da população do Bairro em estudo.  
O capítulo primeiro apresenta um apanhado geral relativo ao Estado da Arte no que 
à Ecologia Humana e à Ecologia da Saúde diz respeito, focando os temas da urbanização, 
do ordenamento do território, da Saúde Pública e da educação e promoção para a Saúde. 
 Quando entendemos a Saúde no seu sentido mais lato e à luz da sociedade de risco 
em que vivemos (Beck; 1986), percebemos a complexidade e sensibilidade que a define, 
tendo como determinantes uma rede complexa de forças económicas, sociais, políticas, 
ambientais, culturais e biológicas.  
Não esquecemos que o estágio se prende com um território específico, o do Bairro 
Alfredo Bensaúde, um Bairro municipal, localizado na fronteira da cidade de Lisboa com 
Loures, sendo que vários dos seus moradores que foram aqui realojados são provenientes 
de bairros clandestinos. 
Fazemos uma descrição do contexto do estágio, apresentando tanto a empresa que 
acolheu o nosso estágio, a empresa Gebalis, como o Bairro Alfredo Bensaúde, no capítulo 
II. O Bairro é apresentado segundo os dados de que a Gebalis dispunha, dados que 
remontam ao ano de 2007. A empresa é apresentada através da sua organização interna, a 
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sua missão e a forma como actua no território da cidade de Lisboa. Nas últimas décadas do 
séc. XX uma ideia-força ganhou preponderância e afirmou-se perante a ciência, a política e 
a prática: o desenvolvimento sustentável, onde o empoderamento individual e o criar 
condições para o desenvolvimento pleno dos indivíduos (e dos seus potenciais) assume um 
papel-chave. Capacitar os indivíduos para serem autónomos e eficientes na manutenção da 
sua saúde; para a autodeterminação para estilos de vida saudáveis; para saberem procurar 
informação que lhes permita fazer escolhas saudáveis e sustentáveis para si e para os seus, 
são os objectivos da educação e promoção para a saúde, mas também os mais actuais 
objectivos que pautam a relação das instituições sociais com o seu público, sejam essas 
instituições relacionadas com o ensino, a política, a economia ou a tecnologia. (Morteza, 
1999) São também estes objectivos que a empresa Gebalis persegue, tentando encontrar as 
melhores estratégias de os cumprir junto com a população residente nos vários Bairros cuja 
gestão se encontra a seu cargo. 
O terceiro capítulo dá conta da metodologia utilizada na realização deste estágio. 
Uma vez que cada etapa do mesmo contou com metodologias próprias e diversificadas, 
damos conta da metodologia, de forma mais cuidada, no início de cada subcapítulo do 
capítulo IV. Contudo, este capítulo opera uma súmula metodológica de todo o 
desenvolvimento do estágio. 
 O capítulo IV dá conta de todas as tarefas desempenhadas no âmbito do Estágio que 
consistiram no levantamento dos dados dos Processos de Agregado e na sua sistematização 
numa Tabela de Processos de Agregado; na caracterização socioeconómica da população 
do Bairro; no acompanhamento da fase inicial de implementação do “Projecto + 
Bensaúde”; na elaboração de um Pré-Inquérito e validação do mesmo em Inquérito e na 
análise dos dados recolhidos na validação do Inquérito, conforme solicitado pela empresa. 
Os comentários finais ao estágio finalizam o presente relatório demonstrando a 
importância deste estágio para a empresa Gebalis, para o Bairro e para futuros projectos de 
educação e promoção para a saúde que aqui sejam implementados, enfatizando o papel da 
empresa, a sua missão enquanto tal, e também das demais instituições que trabalham com 








I: Estado da Arte 
 
A Ecologia Humana é uma área de estudo recente que resulta do encontro entre 
várias ciências e vários saberes distintos, cada um com o seu corpo teórico próprio e o seu 
objecto específico. Com a crescente complexificação da sociedade, os quadros teóricos de 
referência, com uma visão muito estreita e limitada, não chegam para perceber e agir sobre 
os novos problemas que o mundo coloca. É necessária, então, uma abordagem integrada de 
várias áreas do conhecimento para fazer face aos novos desafios e para encontrar novas 
soluções, adequadas à complexidade da sociedade contemporânea. (Morteza, 1999) 
Na segunda década do séc. XX, Robert Park e Roderick McKenzie publicaram um 
artigo num livro chamado City (1925) (in Morteza, 1999), onde pela primeira vez se faz 
alusão à “ecologia humana”. Eles tentam, ali, conciliar os conhecimentos de ecologia com 
a sociologia pura de Spencer e Durkheim. Assim, a Ecologia Humana surge intimamente 
ligada às cidades, ao ambiente urbano, construído, e às dinâmicas que aí se podem estudar: 
problemas de etnicidade, mudança de estruturas sociais, criminalidade, ordenamento do 
território, saúde pública, insegurança urbana, precariedade e pobreza, assim como 
sustentabilidade ambiental, autonomia alimentar, transformação de terrenos férteis em 
zonas urbanizadas, etc. 
O termo “ecologia” é um termo que deriva das ciências naturais, exactas. Segundo 
Morteza Honari, no seu livro Health Ecology (1999), Hanns Reiter terá sido o primeiro a 
ligar as palavras gregas Oikos (casa) e Logos (estudo de) e forjado, assim, o termo 
ecologia, embora caiba ao Haeckel a honra da primeira definição científica de ecologia 
como um corpo de conhecimento relativo à economia da natureza, o estudo da totalidade 
das relações que um ser vivo mantém com o ambiente orgânico (outros animais e plantas) 
e também com o ambiente inorgânico (solo, clima, condições físico-químicas, etc.). Em 
suma, é o estudo da totalidade de relações que um ser vivo mantém com o mundo à sua 
volta. Ecologia aparece, assim, como um termo holístico em si, preocupado em conhecer a 
totalidade de relações que se implicam entre um organismo e o ambiente que o rodeia. Este 
ambiente é o suporte, o espaço de suporte da ecologia. É neste espaço que todas as relações 
vão acontecer, entre o organismo em estudo e os outros organismos que aí também 
habitam, assim como entre o organismo e todo o resto inorgânico desse espaço-limite, o 
ambiente natural dum dado organismo, ou o seu habitat. (Morteza, 1999) 
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 É inerente ao conceito de ecologia a ideia de relações constantes entre o organismo 
e o ambiente envolvente. Fica implícita a ideia de que algo está constantemente a 
acontecer, numa dinâmica processual ininterrupta, em que tudo está dependente de tudo o 
resto. Junto com a ideia de relações surgiram também as ideias de processo, cadeia de 
eventos, interacção, inter-relação, inter-dependência e ligação. (Morteza, 1999) 
A ecologia faz recair os seus estudos, não sobre um objecto concreto, específico, ao 
jeito clássico das ciências, mas sobre a dinâmica das relações entre seres vivos e o 
ambiente. A ecologia pode estudar as interacções dentro duma comunidade ou as relações 
dessa comunidade com o ambiente (tendo por comunidade a totalidade de populações que 
coabitam num mesmo ambiente, ou seja, o conjunto de diferentes espécies que exploram 
um mesmo habitat). Assim, aparece o termo ecossistema, que enfatiza a circulação de 
matéria por toda a comunidade, a sua transformação ao longo desse processo e a 
interdependência efectiva e constante entre seres vivos e os elementos inorgânicos do 
ambiente que exploram. (Carvalho, 2007) 
Quando falamos de Ecologia Humana, a complexidade aumenta exponencialmente 
de grau, porque falamos dum ser que vive e explora recursos naturais, mas que vive e 
explora num ambiente também construído ou alterado. No caso do ser-humano, o ambiente 
é ao mesmo tempo natural e social, produzido pelo próprio Homem e sucessivamente 
alterado por ele. Assim, a Ecologia Humana é necessariamente transdisciplinar, 
transcendental, holística, humanística, antropocêntrica e subversiva. Adversa a tendências 
determinísticas ou chauvinistas, reconhece a sabedoria vernacular, compromete-se com a 
ideia de síntese e entende a família como a unidade ecológica fundamental na compreensão 
das comunidades humanas. (Morteza, 1999) Segundo o autor Bubloz, (Cf. Morteza, 1999, 
p. 18) a família representa o veículo fundamental através do qual organismos 
individualmente incapazes de sobreviver sozinhos, formam populações inter-dependentes 
que se organizam com o intuito de sobreviverem em condições ambientais que variam 
conforme essas populações de organismos inter-dependentes mudam e evoluem no tempo. 
A Ecologia Humana está vocacionada para a resolução de problemas, um método 
também ele holístico, que passa pela capacidade de fluidez entre especialização e 
generalização, pela capacidade de relacionar a macro e micro dimensionalidade dos 
problemas a que tenta dar resposta, pois integra os problemas ou eventos individuais na 
abrangência dos contextos ecológicos em que surgem. “...trata-se duma ciência de base 
humana, aberta à transversalidade e à complexidade das problemáticas que estuda, 
interdisciplinar, na confluência entre as ciências da natureza e as ciências sociais, ligando o 
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particularmente natural e o particularmente social, que rejeita predições deterministas. No 
fundo (...) trata-se de estudar os comportamentos do Homem em sociedade, enquanto 
entidade biocultural, com todas as consequências daí resultantes.” (Carvalho, 2007, p. 62) 
Pelo carácter holístico, transdisciplinar, sistémico e integrador da Ecologia 
Humana, afirmamos, junto com o autor Lamy (2001), que a ecologia não poderia ser senão 
humana. 
 
I.1 - A Ecologia da Saúde 
 
O estado de saúde duma pessoa é a sua condição para “ser”, isto é, determina a sua 
condição de partida para qualquer relação consigo própria ou com o mundo. Pode também 
ser uma ferramenta, um indicador da qualidade das relações entre um indivíduo e outros 
indivíduos ou entre um indivíduo e a sua comunidade ou o ambiente. (Morteza, 1999) 
Presentemente, o ambiente urbano é o ambiente privilegiado do ser humano. Após os 
êxodos rurais da primeira metade do séc. XX., a Europa e Portugal foram destino de 
eleição de inúmeros imigrantes, oriundos de países e continentes menos favorecidos, que 
vieram à procura de melhores condições de vida, ou seja, de uma vida mais plena de saúde 
para si e para os seus. À semelhança dos migrantes de meios rurais, também estes 
imigrantes procuraram destino nos subúrbios das grandes cidades, favorecendo um 
crescimento urbano desequilibrado ou descontrolado. “Tal desequilíbrio é, sem dúvida, 
uma expressão do íntimo relacionamento que existe entre pobreza e ambiente: a 
necessidade premente de criar postos de trabalho a qualquer preço faz com que os cuidados 
elementares de protecção da saúde da população e dos ecossistemas sejam negligenciados 
(...) o crescimento urbano desmesurado e a crescente pressão demográfica que caracteriza a 
urbanização dos países em desenvolvimento provoca também a proliferação de enormes 
bairros de lata, onde as condições de vida dos seus habitantes (...) são miseráveis (...) 
[concentrando] as camadas mais pobres da população e os mais graves problemas urbanos” 
(Salvador, 2007, p. 360-361) Actualmente, cerca de metade da população mundial já vive 
em cidades e a tendência é para aumentar (Figura 1). Esta deslocação em massa da 
população para os grandes centros urbanos é das modificações urbanas e humanas mais 
importantes tanto para a Ecologia Humana, como para a Demografia Social ou a Geografia 




Figura 1 – Evolução da percentagem de população urbana, por macro região mundial, entre 
1950 e 2030 
 
Fonte: Clark, 2003, Adaptado 
 
Saúde é sinónimo de bem-estar, corresponde a um nível de robustez física, 
emocional, intelectual, social, moral e espiritual que caracteriza qualquer indivíduo a 
qualquer dado momento da sua vida. A saúde representa, então, o nível de satisfação ou 
felicidade subjectivas que cada um percebe para si próprio, relativamente às suas 
expectativas, necessidades e vontades físicas, psicológicas, espirituais, sociais, estéticas e 
materiais. Desta forma, o estado de saúde dum indivíduo só pode ser definido em função 
da sua cultura e das expectativas mediadas culturalmente para si próprio e para o seu papel 
na comunidade em que se insere. Para toda e qualquer espécie é impossível definir “saúde” 
fora da realidade conceptual e material do seu ecossistema. (Morteza, 1999) Assim, 
existem três níveis sobre os quais se pode actuar no que à saúde diz respeito: o nível 
individual, comunitário e global. 
Ao nível individual, ser saudável significa ser fisicamente são, mentalmente intacto, 
espiritualmente feliz, politicamente consciente, economicamente produtivo e culturalmente 
responsável. A definição de saúde da Organização Mundial de Saúde (OMS) acrescenta 
que só pode ser um indivíduo saudável aquele que habita num lar saudável e num ambiente 
saudável, também. (Morteza, 1999) 
 Ao nível comunitário, ser saudável implica equidade. Oportunidades iguais para 
todos viverem e morrerem com dignidade e também um uso apropriado e equitativo dos 
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recursos naturais e humanos da comunidade. A saúde da comunidade depende do 
equilíbrio entre responsabilidade social e direitos individuais. Comunidades saudáveis 
promovem oportunidades iguais aos indivíduos sobre o uso de recursos culturais e 
geográficos ou naturais. Por último, cabe a cada comunidade definir o que é saudável e 
não-saudável. (Morteza, 1999) 
Ao nível global, ser saudável passa pelo equilíbrio entre as necessidades individuais 
e o uso dos recursos naturais disponíveis. Este uso tem que ser um uso sustentável desses 
recursos. A este nível enfatizam-se as responsabilidades individuais e comunitárias. Um 
mundo saudável promove um entendimento entre culturas, uma coexistência livre de 
atitudes colonialistas, do medo ou de ameaças de guerra. (Morteza, 1999) 
É-nos, assim, apresentada uma ideia de saúde integrada na ideia de Ecologia 
Humana, que reflecte a necessidade de alterar estratégias face ao desenvolvimento de 
atitudes individuais e de políticas de saúde para que, seja ao nível individual, comunitário 
ou global, a saúde esteja assegurada a todos. Reflecte também a necessidade de aplicação 
de políticas concertadas para o ordenamento do território, orientadas para um maior 
equilíbrio entre espaços urbanizados e não urbanizados, para um mais adequado 
funcionamento dos sistemas naturais e sociais das cidades, quebrando o ciclo apresentado 
na Figura 2. (Soares, 1984) A Declaração do Rio1 vai neste sentido, quando diz que os 
seres-humanos estão no centro das preocupações do desenvolvimento sustentável e que 
têm direito a uma vida saudável e produtiva em harmonia com a natureza. (Cf. Morteza, 
1999, p. 22)  
A Ecologia da Saúde aparece também ligada à explosão populacional em ambiente 
urbano e aos desafios que esta coloca ao nível da exploração de recursos naturais pelo 
aumento da pressão demográfica e da saúde pública pela criação e manutenção de 
condições óptimas, nos bairros clandestinos, à propagação de doenças contagiosas, de 
doenças do foro cardio-respiratório ou cancerígenas - devido principalmente ao aumento 
dos níveis de poluição - ou ainda doenças do foro social ou psicológico como o stress, ou a 
degradação das relações interpessoais como resultado do desenraizamento das populações 
tanto rurais, como imigrantes. (Frumkin, 2002) 
                                                           
1
  A Declaração do Rio teve lugar no Rio de Janeiro, Brasil, em 1992, com o objectivo de estabelecer uma 
aliança mundial e equitativa mediante a criação de novos níveis de cooperação entre os Estados, os sectores 
chave das sociedades e os cidadãos, procurando respeitar os interesses de todos e proteger a integridade do 




Figura 2 – Alguns Processos que estão na origem do fenómeno da urbanização clandestina 
em Portugal 
 
Fonte: Soares, 1984, Adaptado 
 
 Para Morteza Honari (1999) a saúde deveria ser a questão central da Ecologia 
Humana, o objectivo último de toda e qualquer dinâmica processual dentro de qualquer 
ecossistema. Todas as inter-relações dadas em qualquer ecossistema (humano ou não, mas 
muito principalmente nos humanos), deveria ter o equilíbrio como fim último. Este 
equilíbrio é a saúde. Tanto a saúde como o ambiente são processuais, transdisciplinares, 
multidimensionais e holísticos por natureza. 
As inter-relações e inter-dependências entre ambos é que deveriam ser os objectos 
de preocupações intelectuais, políticas e comunitárias, em cujos interstícios se situa o 
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âmbito de acção da Ecologia da Saúde. Estas preocupações abrem espaço para novas 
perspectivas, teorias e acções. 
A perspectiva da Ecologia Humana é apropriada à Saúde pois está habituada a 
adaptar as suas fontes e métodos à natureza dinâmica dos sistemas complexos em que a 
vida se desenvolve. Nesta perspectiva, interessa demonstrar que se verificam padrões de 
Saúde em íntima relação com o ambiente físico e social, micro e macro, cultural e 
tecnológico, individual e universal. Assim, o conceito de Ecologia da Saúde também 
acarreta responsabilidades ao nível da prática, da resolução de problemas e no delinear de 
estratégias para uma mudança profunda no entendimento público de Saúde, assim como 
(Morteza, 1999):  
- desenvolver estratégias e planos de saúde dentro duma visão holística social e 
ambiental 
- relacionar o estado de saúde dum indivíduo ou comunidade com objectivos ou 
planos nacionais;  
- estabelecer critérios de avaliação de unidades residenciais, industriais 
ou de alguma forma funcionais;  
 - facilitar a participação da comunidade no planeamento e avaliação das políticas 
de saúde comunitárias que sejam implantadas.  
A saúde nunca é desfavorável ao desenvolvimento. Pelo contrário, ela é o principal 
recurso de qualquer desenvolvimento, seja ele conceptual, cultural, social, ambiental, 
educacional, estrutural, tecnológico, económico ou político. Qualquer desenvolvimento 
que atente contra a saúde individual, familiar, comunitária ou global é um desenvolvimento 
falacioso e não-sustentável. Qualquer projecto sustentável deve ter como objectivo último 
promover uma vida mais saudável e proporcionar aos indivíduos uma maior qualidade de 
vida. (Morteza, 1999) 
Actualmente, as cidades europeias estão já recuperadas das pressões que os êxodos 
rurais lhes provocaram, ao contrário das cidades africanas, asiáticas ou sul-americanas, 
onde este fenómeno ainda contribui grandemente para o seu crescimento demográfico. 
(Clark, 2003) Contudo, o fenómeno da imigração continua a favorecer o aparecimento de 
bairros clandestinos, suburbanos, onde as questões de Saúde Pública se mantêm na ordem 
do dia. Kickbusch (1999) propõe uma nova definição de Saúde Pública, como sendo “a 
ciência e a arte de promover a saúde (...) [fá-lo baseando-se na compreensão de que] a 
saúde é um processo que envolve o bem-estar social, mental, espiritual, e físico. A saúde 
pública actua na ideia de que a saúde é um recurso fundamental para o indivíduo, para a 
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comunidade e para a sociedade como um todo, e necessita de ser apoiada através de um 
investimento seguro nas condições de vida que criam, mantêm e protegem a saúde” 
(Kickbush, 1999 p.44). Kickbush afirma também que a saúde pública apresenta uma 
perspectiva ecológica, tem uma actuação assente numa base interdisciplinar, é multi-
sectorial no seu raio de actuação e recorre a estratégias colaborativas. Deve assumir um 
compromisso global de promover a equidade, participação pública, o desenvolvimento 
sustentável e a ausência de guerra. Destina-se a melhorar a saúde das comunidades, 
baseando-se em: 
- Políticas de saúde pública e ambientes que possam apoiá-la; 
-Ajuda às comunidades e aos indivíduos a atingir o seu potencial máximo em 
termos de saúde; 
-Mediação entre diferentes ramos da sociedade de forma a atingir benefícios 
positivos para a saúde. 
São necessárias novas metodologias, instrumentos e pontos de partida para a 
formação de uma nova saúde pública, mais holística e ecológica. Para tal será necessário 
um trabalho interdisciplinar, abrangendo vários ramos da ciência. Uma teoria ecológica da 
saúde terá de ter em conta a perspectiva social do ser humano e o seu contexto cultural; e 
passará portanto pela integração na ideia da ecologia humana, actuando ao nível individual, 
comunitário e global. 
 
I.2 - Educação e Promoção Para a Saúde 
 
As primeiras estratégias de promoção e educação para a saúde começaram a ser 
desenhadas nos anos 70 do séc. XX. Ilona Kickbusch (2007) identifica os dois movimentos 
que, de forma diferente, contribuíram para uma nova abordagem das políticas de saúde. O 
primeiro é da responsabilidade do ministro da saúde do Canadá, Marc Lalonde que, em 
1974, apresentou um relatório que definia cinco campos de determinantes da saúde 
essenciais para a melhoria das condições de saúde, neste caso, dos canadianos: factores 
biológicos, ambiente físico, ambiente social, estilos de vida e serviços de prestação de 
cuidados de saúde. Este relatório foi uma autêntica revolução e serviu de base à 
Organização Mundial de Saúde na construção do plano de promoção para a saúde: a Carta 
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de Otawa2. O segundo movimento, The Boston Women Health Club, foi o precursor de 
uma nova forma de envolvimento dos cidadãos em definir e criar a sua própria saúde. Sob 
o slogan “Our Bodies – Ourselves” o grupo feminista tentou transmitir a ideia de que até o 
que existe de mais pessoal, nomeadamente a saúde do indivíduo, está sujeito ao poder 
político (Kickbush, 2007). “Foi o movimento da saúde da mulher que melhor demonstrou 
o caminho que a saúde teria que seguir no final do século XX em que as políticas de 
individualização e identidade se transformavam em programa político: o pessoal é político 
e o meu corpo a mim pertence” (Kickbush, 2007). 
As crenças do século XIX, de que o Homem domina a natureza e de que dela vive 
dissociado, de que o ser humano se consegue ajustar convenientemente às transformações 
trazidas pelo progresso e crescimento, são destruídas. Esta mudança levou a uma 
reconsideração da interdependência entre os seres humanos, a sua saúde e os seus 
ambientes físicos e sociais. (Kickbusch, 1999) A ideia de interdependência e interacção 
entre o Homem e o meio é, como referido anteriormente, essencial ao pensamento 
ecológico e lança as bases teóricas da promoção da saúde. 
Segundo a Carta de Otawa (1986) “a promoção da saúde é, essencialmente, o 
processo de habilitar as pessoas a aumentar o seu controlo sobre, e a melhorar, a sua 
saúde”. A saúde passa a estar em todo o lado: passa ser a encarada sob o ponto de vista 
holístico e ecológico, em que a minha saúde depende de múltiplos factores e faz parte de 
um sistema global que a todos diz respeito. Paz, educação, habitação, alimentação, 
rendimentos, estabilidade dos ecossistemas, sustentabilidade de recursos, justiça e 
equidade social, são pré-requisitos fundamentais à melhoria das condições de saúde das 
populações.  
Longe de ser consensual, há quem ataque o conceito de educação e promoção para 
a saúde, entendendo que o “risco” (Beck, 1986), tal como descrito pela Carta de Otawa, 
não advém da presença de um tipo específico de perigo contido num determinado 
indivíduo ou grupo, é antes uma combinação de factores abstractos com maior 
probabilidade de concretização consoante os modos de comportamento (Castel, 1991 
citado por Peterson, 1996). Colocando a ênfase nestes factores de risco ao invés de no 
indivíduo, os especialistas criaram outros alvos de intervenção preventiva (Peterson, 1997). 
Castel e Peterson (1996) alertam para o facto da emergência de novas estratégias 
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preventivas fazerem parte de um conjunto de técnicas de gestão das sociedades neo-liberais 
trazendo, desta forma, novas formas de controlo sobre os indivíduos (Peterson, 1996; 
Peterson, 1997). O autor vai mais longe na sua crítica à educação e promoção para a saúde 
quando afirma que a estratégia de promoção para a saúde, empreendida pelos governantes, 
representa uma forma de individualismo, subtil e sofisticada, que envolve o colectivo na 
tarefa de identificar, controlar e eliminar as fontes de risco das suas vidas (Peterson, 1996; 
Peterson, 1997). Ou seja, se por um lado a ideia de promoção para a saúde, como evocada 
na Carta de Otawa, reconhece as pessoas como agentes sociais e centra-se no seu 
empoderamento, na sua capacidade de construir a própria saúde; para autores como 
Peterson (1996; 1997) isto não passa de uma manobra de privatização de riscos. Perante 
estas duas formas distintas de ler a promoção da saúde moderna, Ilona Kickbusch (2007) 
defende que, esta última, é uma ideia muito limitada, baseada no paradigma do controlo e 
não no paradigma da modernidade reflexiva, descrita por Beck e Giddens. (McQueen, 
2007) 
A mudança para um modelo de promoção para a saúde reconhece a importância das 
dimensões estruturais da abordagem de saúde pública pelos governantes, fazendo-nos crer 
que, apesar de todas as ambiguidades, a mudança do sistema de saúde pode ter uma base 
social, pode-se efectivar através da acção colectiva (Kickbusch, 2007). Se os determinantes 
da doença residem, sobretudo, no espectro económico-social é dentro deste que se pode, 
também, encontrar uma cura (Kickbusch, 2007). Isto significa que se a maior parte dos 
factores que influenciam a saúde estão fora do sistema de cuidados de saúde, os serviços 
médicos são só uma pequena parte da solução, aliás a excessiva dependência das pessoas 
em relação aos médicos na gestão da saúde é, por si só, um problema e, como tal, deve ser 
reequacionada. (Kickbusch, 2007). 
A promoção para a saúde exige uma acção coordenada que diz respeito a todos: 
governos, sectores económicos, sociais e de saúde, organizações voluntárias e não-
governamentais, autoridades locais, grandes grupos económicos e meios de comunicação 
social (OMS, 1986). Aliás, quase duas décadas mais tarde, a Carta de Banguecoque3 
(2005) assume o compromisso de tornar a promoção da saúde: 
- Central para a agenda de desenvolvimento global,  
                                                           
3
 A Carta de Banguecoque é resultado da sexta Conferência Internacional sobre Promoção para a Saúde, 
realizada em Agosto de 2005, na Tailândia. Identifica as acções, os compromissos e as promessas necessárias 
para abordar os determinantes da saúde num mundo globalizado através da promoção para a saúde. Afirma 
que as políticas e as alianças capazes de capacitar as comunidades para melhorar a saúde e a equidade em 




- Responsabilidade central de todos os governos,  
- Essencial para as comunidades e para a sociedade civil e  
- Uma exigência para as boas práticas corporativas.  
 
Ou seja, em pleno século XXI a promoção para a saúde, ou nalguns casos a luta 
pela promoção para a saúde, não está extinta é, pelo contrário, uma abordagem 
fundamental na luta pelo equilíbrio entre os vários estádios de desenvolvimento mundial e 
pela igualdade de todos os cidadãos do mundo globalizado. 
As acções de promoção para a saúde devem permitir a redução das diferenças e 
assegurar que as oportunidades e os recursos sejam distribuídos equitativamente de forma a 
permitir que todos atinjam o seu potencial de saúde máximo. Os programas e estratégias 
adoptados devem ter em conta as especificidades das populações e das suas necessidades 
(OMS, 1986). Para isso, a Carta de Otawa identifica cinco áreas principais de acção:  
- Construir políticas públicas mais saudáveis, que abranjam outras áreas que não 
só a da saúde; 
- Criar ambientes de suporte à saúde, porque as pessoas e a sua saúde não podem  
ser separadas do ambiente em que vivem, é necessário adoptar uma postura de protecção 
da natureza e utilização sustentável dos recursos. No fundo, esta constitui-se como a ideia 
base da abordagem sócio-ecológica da promoção para a saúde e engloba outros aspectos 
para lá da protecção ambiental: urbanismo, condições de trabalho, produção energética... 
tudo factores que contribuem para o bem ou mal-estar dos indivíduos; 
- Reforçar a participação das comunidades - na definição de prioridades, nos  
processos de decisão, no planeamento estratégico. Em suma é empoderar as pessoas, 
ensiná-las a ajudarem-se a elas próprias, é desenvolver sistemas flexíveis de participação 
pública no âmbito da saúde; 
- Desenvolver competências pessoais através da disponibilização de informação, da 
educação para a saúde e do potenciamento das competências que resultam da experiência 
de vida das pessoas. O objectivo é que as pessoas façam escolhas mais informadas e 
aumentem as opções disponíveis. É fomentar estilos de vida mais saudáveis mas também 
preparar os indivíduos para lidarem com casos de doenças graves. Esta acção de educação 
não se centra somente nas escolas, abrange também o trabalho, o lar e a comunidade. 
- Reorientar os serviços de saúde – o último mas não menos importante ponto -, a 
responsabilidade da promoção para a saúde cabe a todas as áreas da sociedade, todos 
devem trabalhar em conjunto para contribuirem para que o sistema de saúde persiga a 
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saúde, não só no tratamento da doença. A reorientação dos serviços de saúde deve prestar 
particular atenção à investigação nas áreas da saúde bem como às mudanças na formação e 
educação dos profissionais de saúde. Isto implica uma mudança de atitude na organização 
dos serviços de saúde que tem de passar por um enfoque nas necessidades do indivíduo sob 
um ponto de vista holístico. 
Um sistema que se pretende equitativo tem que ter em conta aspectos de segurança 
e solidariedade na saúde. Ilona Kickbusch (2007) levanta uma observação muito oportuna 
a esse nível: “Porquanto parece injusto que algumas partes da sociedade possam comprar 
melhor saúde no mercado – onde estão os limites?”. A Carta de Banguecoque (2005) 
advoga que desde a sua antecessora4 algumas mudanças ocorreram, contudo o contexto 
global não sofreu transformações profundas. Existem ainda factores críticos que 
influenciam a saúde - como o aumento das desigualdades entre países e regiões, os novos 
padrões de consumo, de comércio e de comunicação, as alterações ambientais e a crescente 
urbanização (OMS, 2005). O documento coloca também ênfase nas diferenças entre 
género, homens e mulheres são afectados pelos determinantes da saúde de forma distinta. 
Outro grupo de extrema importância para a OMS são as crianças: que são especialmente 
vulneráveis não só relativamente às questões de saúde como em relação aos aspectos e 
mudanças ambientais. Estas são particularidades a ter em conta quando se elaboram 
políticas de promoção para a saúde orientadas segundo critérios ecológicos e de 
desenvolvimento sustentável. “Cuidado, holismo e ecologia são aspectos essenciais no 
desenvolvimento de estratégias para a promoção para a saúde” (OMS, 1986). 
 
I.3 - O Bairro enquanto território 
 
Embora o «bairro» possa identificar um determinado segmento do espaço urbano 
conotado com alguma especificidade, é uma área cujos contornos aludem mais para uma 
geografia do simbólico, não sendo possível estabelecer uma demarcação fixa e rígida dos 
seus limites, pois os contornos de um Bairro tendem a ser dinâmicos e plásticos. Pode 
haver uma delimitação de âmbito geográfico e urbanístico, onde a visibilidade dos seus 
limites é possibilitada pela data de construção dos edifícios, estilo arquitectónico e 
urbanístico. Os bairros sociais, contudo, correspondem a unidades de gestão do território 
municipal. O território é parte integrante da sociedade humana, não se limitando apenas a 
                                                           




constituir uma superfície de registo perfeitamente neutra: o meio urbano é a expressão dum 
território. A forma como o território se organiza condiciona o tipo das sociabilidades 
humanas, podendo entender-se a segregação residencial como uma reacção a uma 
proximidade física não desejada, despoletadora de um distanciamento social de 
marginalização que não corresponde apenas a uma divisão de ordem arquitectónica. É uma 
evidência que o desenho, a organização e a ocupação do espaço urbano não são elementos 
neutros. (Machado, 2007) 
Já antes referimos a íntima relação entre Ecologia Humana e urbanismo, espaços 
construídos e ordenamento do território. A Escola de Chicago, iniciada por Robert Park, 
Roderick McKenzie e Erneste Burgess, lança a primeira pedra na construção da Ecologia 
Humana, com o propósito de diagnosticar e tentar encontrar resposta para os novos 
fenómenos sociais emergentes na sociedade americana da altura dos anos 20 do séc. XX, 
com a obra Uma Introdução à Ciência da Sociologia, de 1921 e o livro City de 1925.  
A Escola de Chicago marca uma análise que se resume na relação entre a 
organização dum espaço e a criminalidade, suscitando uma intervenção urbana sobre as 
condições de habitabilidade e de fruição desses espaços públicos. A análise dos contextos 
urbanos tem em conta não apenas a ocorrência de criminalidade, mas também as suas 
correlações com um sentimento de insegurança intracomunitário. Segundo o autor 
Machado (2007), vários são os estudos que assinalam com evidência a relação entre a 
degradação dos contextos urbanos e a emergência das práticas criminais, argumentando em 
favor de uma intervenção de prevenção urbanística e arquitectónica. Estas abordagens são 
consistentes com a ideia do espaço urbano poder ser também um espaço de intervenção 
para a prevenção de comportamentos incívicos. O valor instrumental da boa concepção do 
espaço urbano (planeamento e desenho urbanísticos) para a preservação do sentimento de 
insegurança e para a prevenção da criminalidade é muito elevado. Mas a gestão da cidade 
não é menos importante: a iluminação pública, a disponibilidade de transportes e a sua 
intermodalidade, o licenciamento de obras, a manutenção do mobiliário urbano e dos 
transportes públicos, a recolha dos resíduos e a salubridade em geral, entre muitos outros, 
são questões operacionais sensíveis para garantir uma adequada e tranquila relação entre os 
residentes e a cidade. (Machado, 2007) 
As cidades são cada vez mais o meio ambiente do Homem, concentrando largas 
massas humanas que, à procura de melhores condições de vida e de saúde, se amontoam 
em bairros clandestinos periféricos, transformando e pressionando os limites da cidade. É 
âmbito da Ecologia da Saúde um leque tão variado de assuntos e temas como: saneamento, 
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arruamentos, habitação, salubridade, criminalidade, emprego, insegurança urbana, saúde 
pública, direitos humanos, desporto, variabilidade cultural, diversidade religiosa, 
integração social, educação básica, arte, civismo, sustentabilidade dos ecossistemas, 
alimentação de qualidade, controlo de doenças infecciosas ou estilos de vida. Estes temas 
representam simultaneamente uma lista sem-fim de novas pressões que o poder político, a 
nível local e nacional, tem que resolver. Os movimentos migratórios, o envelhecimento da 
população, as alterações climáticas, a insegurança urbana e todos os problemas sociais 
contemporâneos exigem uma resposta do poder político e regulador, no sentido de minorar 
os potenciais focos de pressão, assegurando a todos acesso aos direitos elementares e 
fundamentais de todo e qualquer ser humano. A gestão integrada e concertada de vastas 
áreas metropolitanas exige princípios orientadores de longo prazo, independentes de 
flutuações partidárias, que visem a melhoria das condições de vida dos moradores: garantir 
a sua autonomia a par com uma estratégia de integração social e cultural.  
Os Bairros são centros à dimensão humana, são centros cívicos que facilitam a 
circulação e a manutenção de espaços verdes, responsabilidade dos presidentes de câmara 
e seus vereadores. (Lamy, 1996) O planeamento urbano, aquando da construção dum novo 
Bairro, faz toda a diferença para a qualidade de vida e a possibilidade de se manterem 
estilos de vida saudáveis para a população. Planear passeios, vias de comunicação 
pedestres ou ciclo vias, com a restante cidade, pode evitar a dependência do carro e a 
consequente poluição do ar ou acidentes de viação. A proximidade a escolas, comércio e 
serviços públicos também deve ser garantida de forma a evitar a sobre utilização do carro. 
As zonas de “lazer verde”, com árvores e vegetação, permitem não só um ar mais puro 
como contrariar o aumento da temperatura média do ar que as dinâmicas da cidade 
potenciam naturalmente; permitem o exercício físico out door e propiciam o contacto 
interpessoal com vizinhos, assim como estilos de vida mais saudáveis. (Frumkin, 2002)  
As zonas suburbanas, mais afastadas do centro da cidade, pressionam no sentido do 
uso do carro, mas, pelas mesmas razões, também propiciam oportunidades. “ (..) para os 
moradores de subúrbios a maioria das suas deslocações, até para comprar o jornal ou um 
litro de leite, exige conduzir o carro. (...) Com a expansão suburbana, o investimento e as 
oportunidades económicas deslocaram-se dos centros para as periferias [das cidades]” (cf. 
Frumkin, 2002, p. 201) Todo um conjunto de pequenos negócios, desde mercearias ou 
cafés de bairro, a quiosques, pequenas livrarias-papelarias, boutiques de roupa, lojas de 
electrodomésticos, ou o que a imaginação e o empreendedorismo permita, são possíveis de 
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vingar em Bairros mais suburbanos, poupando deslocações excessivas às populações aí 
residentes. 
O nosso estágio prende-se com um Bairro municipal onde se registam elevados 
indícios de actividades ilícitas e de delinquência. Residem neste Bairro pessoas oriundas de 
diferentes culturas e religiões, que tentam uma integração não só na sociedade portuguesa, 
mas também na vida e rotinas deste espaço concreto em que coabitam, o Bairro Alfredo 
Bensaúde.  
O objectivo do trabalho desenvolvido no estágio é facilitar à empresa Gebalis a 
implementação dum projecto de educação e promoção para a saúde neste Bairro. Passamos 























II - Contexto do Estágio 
 
Neste capítulo apresentamos o contexto em que o nosso estágio se desenvolveu, 
apresentando sumariamente a empresa Gebalis - que acolheu este estágio - assim como o 
Bairro Alfredo Bensaúde, o Bairro que a Gebalis nos indicou para analisar. 
 
II.1 - Caracterização da Empresa Gebalis 
 
A empresa GEBALIS - Gestão dos Bairros Municipais de Lisboa, EEM - é uma 
Entidade Empresarial Municipal, que goza de personalidade jurídica e é dotada de 
autonomia administrativa, financeira e patrimonial e que tem como objecto principal a 
gestão social, patrimonial e financeira dos bairros municipais, nos termos e condições a 
definir pela Câmara Municipal de Lisboa, promovendo a gestão integrada e participada dos 
bairros municipais que lhe sejam confiados pela Autarquia.  
Foi criada em 1995, resultando da intenção do Município em assegurar uma política 
de gestão integrada, visando a administração dos bairros, a qualidade de vida das 
populações residentes e a conservação do património.  
 
Figura 3: Estrutura da empresa, Organograma da Gebalis 




A empresa actua em três áreas principais, como ilustra a Figura 3: social, 
patrimonial e financeira. Desta forma, estrutura-se segundo três direcções: 
-Direcção de Intervenção Local que tem a seu cargo a coordenação técnica e a 
operacionalização dos projectos nos diferentes bairros e junto da população, através dos 
Gabinetes de Bairro. 
-Direcção de Conservação do Património, responsável pela manutenção do 
património físico (edificado, jardins e equipamentos electromecânicos).  
-Direcção Administrativa e Financeira, responsável pelo controlo das rendas, a 
contabilidade da empresa e projectos co-financiados. 
“Tendo em consideração os princípios da empresa e as especificidades do trabalho 
por esta desenvolvido, designadamente ao nível da intervenção social, a estrutura da 
empresa, bem como os seus recursos, organiza-se de forma descentralizada e baseada na 
proximidade quotidiana aos bairros e aos seus habitantes.” (Gebalis, on line) 
A Gebalis tem como missão “Gerir eficazmente os Bairros com uma forte 
perspectiva de desenvolvimento e integração social, educação ambiental, conservação do 
património e integração profissional da população.” (Gebalis; on line) Esta empresa é 
responsável pela gestão de 66 bairros municipais, aproximadamente 23376 fogos e 81816 
habitantes. (Gebalis, policopiado) 
Para concretizar a sua missão a empresa conta com 16 estruturas descentralizadas, 
designadas de Gabinetes de Bairro, espalhadas pelas 5 zonas em que foi dividida a cidade 
de Lisboa, conforme representado na Figura 4, - Zona Norte Ocidental, Zona Ocidental, 
Zona Sul, Zona Oriental, Zona Norte Oriental -, sendo que cada uma tem um Coordenador 
de Zona. Conta, também, com as equipas multidisciplinares que trabalham nestes 16 
Gabinetes de Bairro. (Gebalis, on line) 
Cada Gabinete de Bairro é constituído por uma equipa de Intervenção Local 
composta por Adjuntos Técnicos, Técnicos de Intervenção Local, Responsável de Gabinete 
e Fiscal responsável pela recepção de informação e sua análise e apresentação de propostas 
de actuação ao nível social, financeiro e patrimonial. Cabe ao Técnico de Intervenção 
Local garantir o atendimento técnico, ao nível individual, familiar e de lote; analisar e 
diagnosticar as fragilidades e potencialidades de âmbito individual, grupal e comunitário; 
encaminhar e realizar propostas de intervenção; desenhar e implementar projectos de 
intervenção comunitária assentes nas redes locais de parceiros. O Adjunto Técnico 
assegura o atendimento em “front office”: presencial e telefónico, garantindo o 
encaminhamento das situações colocadas pelos munícipes. (Gebalis, on line) 
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O Bairro Alfredo Bensaúde encontra-se sob a gestão do Gabinete de Bairro dos 
Olivais. Neste Gabinete, está também sediada a equipa de Suporte Residencial que serve 
toda a área de Lisboa. Este Gabinete tem a seu cargo a gestão dos Bairros: Cidade Luanda; 
Av. Berlim; Olivais Norte; Olivais Sul; Olivais Velho; Quinta Morgado e Alfredo 
Bensaúde, localizados na Freguesia de Santa Maria dos Olivais. 
 
Figura 4: Áreas de Intervenção da Gebalis na Cidade de Lisboa 
 
 
Fonte: Gebalis; (2010) on line, disponível em:  
http://www.gebalis.pt/site/index.php?option=com_wrapper&Itemid=41 
 
Cabe à Gebalis promover uma adequada administração patrimonial e social, 
organizando e mantendo actualizado o cadastro de bens imóveis e um banco de dados 
relativo aos seus residentes; promovendo acções de formação e informação junto das 
populações destes bairros; e elaborando estudos e projectos relacionados com o objecto da 
empresa. “A mudança de atitudes e valores é gradualmente conseguida com a realização de 
projectos, definidos após estudos de caracterização sociológica e de diagnóstico das 
necessidades...” (Gebalis; 2001) 
 
II.2 - Caracterização do Bairro Alfredo Bensaúde 
 
O Bairro Alfredo Bensaúde é um Bairro de realojamento recente, o qual ocorreu, na 




Este Bairro fica situado na Freguesia de Stª Maria dos Olivais, na zona Oriental da 
cidade de Lisboa, e integrado em zona limítrofe do Concelho de Lisboa com o Concelho de 
Loures, conforme a Figura 5 e 6 ilustram. A operação de realojamento deste Bairro contou 
também com um protocolo assinado no ano de 2001 entre o Município de Lisboa e de 
Loures para contemplar 100 famílias residentes na Quinta da Vitória (Concelho de Loures) 
- que confina geograficamente com o Bairro -, nas Calvanas, na Quinta do Pote d’Água, na 
Quinta do Louro, no Vale do Forno, na Quinta das Laranjeiras e Centros de Emergência da 
Protecção Civil, de Lisboa. Os restantes residentes resultam de famílias oriundas de 
diversos locais de realojamento dos quais não existem relatos escritos. (Gebalis) Refira-se 
que o processo de realojamento decorreu na e sob a responsabilidade da Câmara Municipal 
de Lisboa, pelo que a Gebalis nunca poderá ter documentos que caracterizem ao detalhe 
este processo. 
 
Figura 5: Mapa das Freguesias da Cidade de Lisboa 
 
Fonte: Google, Imagens 
 
Este Bairro é relativamente pequeno (ver Figura 6), com duas ruas e três bandas de 
prédios: a Banda A, a Banda B e a Banda C. A Banda A e B têm onze Lotes habitacionais 
cada uma (de A01 e B01 a A11 e B11) e a Banda C tem treze Lotes (de C01 a C13). Ao 
todo, o Bairro tem 357 fogos com aproximadamente 1285 habitantes. (Gebalis, 2010) Para 
além dos fogos com cariz habitacional, existem também dois cafés e um supermercado. Há 
ainda um Templo para a comunidade indiana, o Templo de Shiva, e uma Igreja Evangélica 
para a comunidade cigana, a Igreja Evangélica Cristo Para Todos. A Associação Nacional 
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de Afásicos, a Associação Reformados e Pensionistas Idosos, a Associação Portuguesa de 
Ilusionismo e a Associação Elo Social têm neste Bairro as suas instalações. A sede da 
Empresa Gebalis está também sita neste Bairro.  
 
Figura 6: Planta do Bairro Alfredo Bensaúde 
 
Fonte: Gebalis, esquema do bairro,  material avulso 
 
Entre a Banda B e C a rua é larga e oferece um parque infantil, bancos de jardim, 
um espaço polidesportivo e zonas de convívio. De forma geral, o Bairro apresenta-se com 
bom aspecto, as crianças usam as infra-estruturas disponíveis, convivendo umas com as 
outras nas ruas. Não obstante, é visível o lixo espalhado pelo chão do Bairro, embora 
existam vários contentores próprios para o efeito, levando a que as queixas relativas ao 
mau acondicionamento de lixo sejam uma constante, por parte dos moradores. Os 
moradores estacionam os carros na rua uma vez que as garagens, por decisão da Câmara 
Municipal de Lisboa, constituem um espaço vedado aos moradores que nunca é atribuído 
junto com os apartamentos. Esta prática comum da Câmara em Bairros Municipais visa a 
prevenção de comportamentos ilícitos e a segurança dos Bairros.  Na zona limítrofe do 
Bairro, já no Concelho de Loures, tendo somente uma estrada - estrada da circunvalação - 
a dividir as duas áreas, persistem ainda muitos alojamentos clandestinos desfavorecidos 
que, quando são demolidos ou as terras revolvidas, soltam algumas pragas, como ratos e 
baratas, que encontram no Bairro Alfredo Bensaúde condições óptimas à nidificação: lixo 
orgânico acumulado nas zonas envolventes dos contentores e dos Lotes habitacionais, 
resultado do comportamento dos próprios habitantes. 
 
A população residente neste Bairro é bastante diversificada, podendo identificar-se 
quatro comunidades de origem: a caucasiana, a cigana, a africana e a indiana. Os dados 
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estatísticos mais actualizados de que a Gebalis dispõe remontam ao ano de 2007 e mostram 
o peso de cada comunidade residente no Bairro Alfredo Bensaúde: 53,25% são 
caucasianos, 12,55% são ciganos, 14,29% são africanos e 19,91% são indianos. A maioria 
da população encontra-se em idade activa, com um número elevado de pensionistas e 
desempregados. Os mesmos dados relatam elevados indícios de actividades ilícitas e de 
delinquência neste Bairro. Estes dados não estão publicados, sendo pertença da base de 
dados da Gebalis, que no-los dispensou, de forma informal. 
A caracterização sociodemográfica actualizada da população do Bairro Alfredo 
Bensaúde foi a segunda tarefa que nos foi solicitada e que apresentaremos no subcapítulo 
IV.2. Uma vez que esta caracterização fez parte das actividades desenvolvidas durante o 
estágio, concordantemente considerámos que somente a deveríamos apresentar no capítulo 






















III - Metodologia 
 
Foi sempre nossa opção concretizar este mestrado em Ecologia Humana e 
Problemas Sociais Contemporâneos com a realização de um Estágio, uma vez que este 
propicia uma primeira experiência com o contexto de trabalho. Mais profícua e completa 
que a opção de Dissertação ou Projecto de Trabalho, o Estágio com Relatório permite-nos 
contactar com uma empresa e prepara-nos melhor para o futuro profissional. Com esta 
convicção, nunca colocámos outra opção que não fosse o Estágio para terminarmos o 
Mestrado.   
No decorrer da componente lectiva, do contacto com as várias unidades 
curriculares, o urbanismo e a saúde comunitária sempre foram tópicos que nos despertaram 
interesse em aprofundar e conhecer melhor. Foi com estas duas áreas em mente que 
contactámos a Gebalis para averiguar da possibilidade de aí realizarmos o nosso estágio, 
pois pareceu-nos que poderia ser proveitoso a ambas as partes, sendo a Gebalis uma 
empresa com as características já descritas no subcapítulo II.1. 
A escolha do Bairro Alfredo Bensaúde foi da responsabilidade da Gebalis. A 
implementação já planeada para Janeiro de 2011 da fase que visa diagnosticar e trabalhar, 
junto com a população do Bairro, questões de saúde, de uso dos espaços comuns, de 
manutenção do edificado e das infra-estruturas do Bairro, do Projecto “+Bensaúde” 
(Anexo III), terá pesado nesta decisão. 
Neste contexto, surgiu a oportunidade deste estágio: proceder a uma caracterização 
socioeconómica da população residente no Bairro Alfredo Bensaúde, com recurso à 
consulta dos Processos de Agregado (local de arquivo de toda a documentação relativa ao 
agregado residente num fogo), tão actualizada quanto possível, e elaborar um inquérito de 
diagnóstico às principais necessidades desta população. O objectivo do nosso estágio – a 
construção desse inquérito - prende-se com a necessidade de trabalhar com esta população 
a “noção de risco” (Beck, 1986) uma vez que a população mantém comportamentos que se 
revelam inadequados e que é preciso registar de forma a poderem ser posteriormente 
trabalhados. Estes comportamentos comprometem a saúde dos moradores, de quem os 
visita e também de quem ali trabalha, muito embora o presente trabalho se debruce 
exclusivamente sobre os residentes do Bairro. 
A metodologia seguida de forma a concluir a tarefa proposta, construção de um 
Inquérito, esteve sempre de acordo com a política da empresa e a sua forma própria de 
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trabalhar e abordar as populações. É convicção e metodologia própria da empresa Gebalis 
que para que se possa intervir num território, mesmo que seja com o propósito de construir 
um instrumento de análise, é fulcral conhecer esse mesmo território. Pelo que o estágio 
iniciou com uma sistematização de informação recolhida dos Processos de Agregado que 
não encerrava apenas a intenção de sistematização de dados para interesse da empresa, 
acima de tudo pretendia enquadrar-nos, de modo a que o estágio pudesse constituir uma 
mais-valia para nós e para a empresa. 
Começámos por estudar os Processos de Agregado arquivados no Gabinete de 
Bairro dos Olivais, respeitantes ao Bairro em estudo, o Bairro Alfredo Bensaúde. Estes 
Processos de Agregado são dossiers, em papel, onde é guardada toda a documentação 
relativa a cada agregado. Na capa do dossier vem explícito o número do processo, o fogo a 
que diz respeito e o nome do titular do fogo municipal. No interior do dossier constam 
vários documentos relativos ao processo de realojamento, por vezes com fotos da antiga 
morada e descrições detalhadas das situações em que aqueles moradores viviam, antes do 
realojamento. Constam ainda informações sobre os níveis de escolaridade, problemas de 
saúde, trabalho e rendimentos, comprovativo das crianças frequentarem a escola, 
comprovativo de não terem quaisquer bens imóveis em nome próprio, recibos de farmácia 
ou outras despesas permanentes, entre outros dados. Todos estes documentos/informações 
foram solicitados no âmbito do processo de realojamento, pela Câmara Municipal de 
Lisboa, ou no âmbito da gestão, pela Gebalis, muito embora pese o facto de nem sempre 
serem entregues. Da consulta destes Processos de Agregado resultou o contacto e 
consolidação de várias terminologias próprias da empresa, desde logo:  
-Processos de Agregado; local de arquivo de toda a documentação relativa ao 
agregado residente num fogo; 
-Titular, a pessoa em cujo nome se encontra a titularidade do fogo;  
-Agregado Autorizado, as pessoas que habitam o fogo com conhecimento e 
autorização por parte da entidade proprietária ou gestora do mesmo;  
-Agregado Declarado, a totalidade de pessoas que realmente habitam o fogo, 
corresponde ao Agregado Autorizado mais alguns elementos que normalmente aguardam 
autorização da Câmara Municipal de Lisboa ou da Gebalis. 
- Pedido de Desdobramento, ocorre quando um elemento do agregado casa ou se 
junta e tem filhos e o fogo atribuído se torna pequeno para as novas necessidades da 
família e um novo fogo municipal é requerido segundo a lógica ocidental da família 
nuclear e neo-local. 
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-Ocupação Abusiva, pessoas que ocupam, sem autorização da Câmara Municipal de 
Lisboa ou da Gebalis, um fogo que deveria estar vazio.  
Resultou, também, a recolha e sistematização de informação sobre os vários 
elementos de cada agregado familiar. Esta recolha e sistematização consolidou-se na forma 
duma Tabela de Processos de Agregado (anexo I), em Excel. Tendo em conta a descrição 
do Bairro já realizada no subcapítulo II.2, esta Tabela mimetizou a estrutura do Bairro: três 
bandas, três tabelas; cada Lote, uma página diferente onde os respectivos processos são 
tratados com a informação respeitante a cada elemento de cada família. 
Finda a sistematização desta informação, seguiu-se uma fase de acompanhamento 
da implementação do “Projecto + Bensaúde” ao nível da organização dos lotes e partilha 
de responsabilidades na manutenção / conservação dos espaços comuns dos edifícios 
(anexo III). Acompanhámos este projecto nos quatro primeiros Lotes em que foi 
implementado, durante um mês.  
Após esta fase, em que contactámos com a população e com o edificado, em que 
observámos de perto a vivência no Bairro e ouvimos os moradores, passámos à construção 
do instrumento principal, o Inquérito (anexo II), a sua sequente validação e à análise dos 
dados recolhidos na validação. 
Neste capítulo, explanamos de forma muito sumária a metodologia utilizada em 
cada etapa do estágio, uma vez que procedemos à sua descrição detalhada no início de cada 
subcapítulo do capítulo IV – Descrição das Funções Desempenhadas. Uma vez que cada 
tarefa teve características e metodologias muito próprias, o início de cada subcapítulo 
descritor das funções assegurará a metodologia específica, facilitando assim a 













IV: Descrição das Funções Desempenhadas 
 
Neste capítulo descrevemos as diferentes tarefas que nos foram sendo atribuídas no 
decorrer do estágio. A par com a descrição das tarefas, vamos apresentando a metodologia 
seguida, assim como os resultados que fomos alcançando.   
O objectivo do nosso estágio, como definido pela Gebalis e já explanado no 
capítulo III, foi criar um Inquérito. Instrumento que permitirá actualizar os dados 
sociodemográficos e socioeconómicos relativos à população residente no Bairro Alfredo 
Bensaúde e, a partir dos dados recolhidos, definir novas estratégias de intervenção junto da 
população, no âmbito do Projecto +Bensaúde. Pelo que todas as tarefas que nos foram 
sendo atribuídas tinham como objectivo tornar o inquérito o mais adequado possível ao 
estudo da população do Bairro. Contudo, a Gebalis não exclui a hipótese deste Inquérito 
vir a ser extensível a outros Bairros ou territórios municipais com habitação social.  
De forma sumária, as nossas funções passaram por:  
- Levantamento dos dados dos Processos de Agregado; 
- Construção duma Tabela onde se sistematiza a informação relativa aos elementos 
de cada Agregado Familiar; 
- Caracterização socioeconómica da população do Bairro, tendo como base essa 
informação; 
- Acompanhamento da fase inicial de implementação do “Projecto + Bensaúde”; 
- Elaboração do Pré-Inquérito e Validação do mesmo; 
- Análise dos dados recolhidos na Validação do Inquérito. 
 
Passamos a descrever cada uma das tarefas enunciadas. 
 
IV.1 - Levantamento de dados provenientes dos Processos de Agregado e consequente 
construção duma Tabela de Processos de Agregado 
 
A primeira tarefa que nos foi proposta objectivava a construção de uma base de 
dados em Excel, com informação sobre cada elemento de cada agregado familiar que vive 
no Bairro Alfredo Bensaúde. Para este efeito, consultámos os Processos de Agregado 
arquivados no Gabinete de Bairro dos Olivais e procedemos ao levantamento dos dados 
necessários para elaborar a caracterização socioeconómica da população. Esta consulta 
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decorreu entre 22 de Novembro e todo o mês de Dezembro (excluindo o período de férias 
de Natal). Como no Gabinete de Bairro dos Olivais não se encontravam todos os 
processos, durante o mês de Janeiro deslocámo-nos à sede da Gebalis, sita no próprio 
Bairro Alfredo Bensaúde, a fim de aceder aos Processos de Agregado que estavam no 
Serviço Jurídico (ver figura 3), de forma a conseguir reunir o máximo de informação 
relativa ao máximo de agregados possíveis. Mesmo assim, dos 328 fogos ocupados, houve 
34 processos aos quais não conseguimos aceder por se encontrarem na Câmara Municipal 
de Lisboa, ao cuidado do Gabinete da Vereadora da Habitação, a Arquitecta Helena 
Roseta, ou em situação de despacho jurídico, em posse de advogados externos. 
Na consulta referida, os parâmetros recolhidos para cada elemento de cada 
agregado familiar foram resultado do encontro entre a necessidade da empresa Gebalis e as 
nossas necessidades para o estudo que realizávamos. Os parâmetros recolhidos foram: 
- Número do Processo de Agregado; 
- Relação de parentesco, em relação ao Titular do fogo, de cada pessoa que consta 
no Processo de Agregado; 
- Género; 
- Ano de Nascimento; 




- Situação Perante o Emprego; 
- Profissão; 
- Apoios Sociais; 
- Rendimento; 
- Ano de Referência Rendimentos/Estudos; 
- Problemas de Saúde; 
- Se apresenta despesas com farmácia; 
- Valor da Renda ao Realojamento; 
- Bairro de Origem; 
- Comunidade de Origem; 
- Tipo de Atribuição do Fogo e 
- Identificação do Fogo. 
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Estes parâmetros foram sistematizados numa tabela em Excel (anexo I) à qual 
acrescentámos uma coluna para cálculo automático da Idade e uma outra para o cálculo 
automático do Rendimento do Agregado, com indicação do rendimento médio do Lote. 
Colocou-se, ainda, uma coluna para Observações que nunca foi utilizada por nós, mas que 
poderá ter utilidade por parte da Empresa Gebalis, para, a título de exemplo, completarem 
com a indicação de rendas em atraso ou pedidos de desdobramento. Chamamos a atenção 
para o facto de que a Tabela em anexo (anexo I) sofreu algumas alterações em relação à 
que se encontra em posse da Gebalis, que visaram a protecção da privacidade dos 
residentes e da própria empresa, tendo os números de processo sido substituídos por uma 
numeração simples e a referência ao apartamento foi apagada, ficando só a tipologia do 
fogo. A coluna “Observações” foi apagada uma vez que não continha qualquer informação. 
Foi construída uma tabela para cada uma das bandas que formam o Bairro: Banda 
A, Banda B e Banda C. Desta forma, as tabelas replicam a organização física do edificado 
do Bairro, facilitando a sua leitura. Em cada uma das Tabelas foi aberta uma página para 
cada um dos Lotes: onze na Banda A; onze na Banda B e treze na Banda C. Dentro de cada 
página, correspondente a cada Lote, foram inseridos os dados relativos aos agregados 
familiares que aí habitam.  
Alguns dos parâmetros são de leitura difícil devido ao facto de que nem todos os 
Processos de Agregado apresentam uma informação actualizada de forma uniforme. Por 
exemplo, os “Rendimentos” podem ser referentes a um ano e a “Escolaridade” a outro, 
principalmente em agregados com filhos em idade escolar em que esta actualização não é 
feita anualmente.  
Após a consulta dos Processos de Agregado e a construção da Tabela de Processos 
de Agregado (anexo I) procedemos à caracterização da população do Bairro Alfredo 
Bensaúde de acordo com os dados disponíveis. A intenção era conseguirmos uma 
caracterização socioeconómica, mas com as diferenças na actualização dos dados, sendo 
que raramente a informação relativa aos “Rendimentos” está actualizada, procedeu-se tão-
somente a uma caracterização sociodemográfica. Para esta decisão, pesou também o facto 
da categoria “Sem Informação” ter sido a categoria mais significativa para o parâmetro 
“Rendimentos” (cf. anexo I).  
Apresentamos, de seguida, a caracterização da população do Bairro em estudo e as 
principais conclusões a que chegámos da análise dos dados levantados dos Processos de 
Agregado e que são apresentados na Tabela de Processos de Agregado (anexo I). A tabela 
em Excel que criámos permite-nos não só fazer a caracterização sociodemográfica da 
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população residente como constitui uma ferramenta de trabalho de fácil utilização e rápida 
leitura sobre o Bairro Alfredo Bensaúde, que a Gebalis já utiliza. 
 
IV.2 - Caracterização Sociodemográfica 
 
Os dados disponíveis são relativos à população residente autorizada pela Câmara 
Municipal de Lisboa ou pela Gebalis, ou seja, os elementos dos agregados familiares que 
estas entidades têm conhecimento de habitarem os fogos do Bairro e que o fazem com 
autorização destas. Esta população autorizada poderá ser menor que a declarada ou a real. 
A população declarada diz respeito à totalidade dos elementos dum agregado familiar que 
habitam num dado fogo, independentemente de estarem autorizados pela entidade 
proprietária ou gestora do mesmo, como já explanado no Capítulo III. 
 
Figura 7: Dimensão dos Agregados Familiares Em 2010 
 
Fonte: elaboração própria. cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I 
 
Relativamente à dimensão da ocupação dos fogos a figura 7 mostra-nos que a 
maioria dos fogos (61,05%) são habitados por duas, três ou quatro pessoas. Enquanto que 
10,86% dos fogos são habitados por apenas uma pessoa e 28,09% dos fogos são habitados 
por entre cinco a oito pessoas. Uma vez mais, convém relembrar que esta informação 
representa o agregado autorizado, a realidade poderá ser um pouco diferente pois a 




















3úmero de pessoas por casa
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Figura 8: Proporções de Géneros 
 
Fonte: elaboração própria. cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I 
 
Relativamente ao género (Figura 8), temos que a população feminina é a 
maioritária, embora exista um equilíbrio entre ambos os géneros. A população feminina 
representa 51,12% do total e a masculina 48,88%.  
 
Figura 9: Estado Civil da População 
 
Fonte: elaboração própria. cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I 
 
No que concerne ao Estado Civil, segundo a figura 9, a população deste Bairro é 
maioritariamente solteira (69,62%) o que decorre do elevado número de crianças que aqui 
residem e da presença duma comunidade cigana, onde as pessoas raramente se casam no 
registo civil e cujo casamento, com cerimónias próprias, não é reconhecido como oficial. 
Os casados representam 22,49% da população do Bairro. Os viúvos são 3,89%. As pessoas 































Figura 10: Naturalidade da População 
 
Fonte: elaboração própria. cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I 
 
 Em relação à Naturalidade da população do Bairro, uma esmagadora maioria 
(77,60%) da população realojada no Bairro nasceu em Portugal (Figura 10) e cerca de 
21,23% da população nasceu no estrangeiro. Há tão-somente 12 pessoas - 1,17% - para as 
quais não dispusemos de qualquer informação. 
 
 Figura 11: Países de Origem da População Estrangeira Residente no Bairro 
 
Fonte: elaboração própria. Cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I 
 
A Figura 11 mostra-nos que a população de naturalidade estrangeira (21,23% da 
população total do Bairro) é maioritariamente moçambicana e indiana. Com efeito, a 




















































maioria das pessoas que vieram de Moçambique pertencem à comunidade indiana e não à 
comunidade africana, uma vez que, segundo um morador do Bairro, existe em 
Moçambique uma forte comunidade indiana, resultado duma vaga de emigração da Índia 
para este país africano. Com a descolonização muitos moçambicanos de origem e cultura 
indiana vieram para Portugal. Não dispomos de dados suficientes para afirmarmos o peso 
da comunidade indiana, uma vez que conhecemos a naturalidade, mas desconhecemos a 
comunidade de origem de cada agregado familiar. O mesmo problema se coloca 
relativamente à comunidade africana. Sabemos que muitas famílias oriundas de África 
pertencem ou à comunidade africana, ou à comunidade indiana, mas não sabemos quantas 
pertencem a qual. 
Relativamente à população oriunda da Europa contabilizámos somente cinco 
Pessoas (Alemanha, Reino Unido, Espanha). Reside no Bairro uma pessoa oriunda do 
Brasil. 
 
Figura 12: Grau de Escolaridade 
 
Fonte: elaboração própria. cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I 
 
Relativamente à escolaridade, a figura 12 merece-nos os seguintes comentários: a 
categoria “sem – informação” é claramente maioritária: 67,67% da população, para este 
facto podem contribuir uma série de factores. Na óptica da própria empresa:  
- A comunidade indiana estudou num sistema diferente do português e tem 



























- Existe neste Bairro também uma considerável comunidade cigana, cuja resistência 
em enviar as crianças (e principalmente as meninas) para a escola é generalizada.  
Estes factores contribuem para que a categoria “Sem informação”, relativa à 
Escolaridade, seja a maioritária. 
As categorias do “Ensino pré-primário e 1º ciclo incompleto” e “1º ciclo” são as 
maioritárias, imediatamente a seguir à de “Sem informação”. Com 9,93% para o “Ensino 
pré-primário e 1º ciclo incompleto” e 9,83% para o “1º ciclo”. 
Trata-se, efectivamente, duma população com baixo nível de escolaridade, sendo 
que só doze pessoas têm o 12º ano e só uma pessoa é licenciada. Têm a escolaridade 
mínima obrigatória cinquenta e uma pessoas e vinte e seis residentes afirmam nunca ter 
frequentado o sistema de ensino, não sabendo ler ou escrever. Da análise dos processos de 
agregado (cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I) e desprezando (em termos 
estatísticos) as 695 pessoas para as quais não dispomos de qualquer informação, 9,04% 
tem o 2º ano de escolaridade. Esta situação acrescenta dificuldade ao cumprimento dos 
objectivos da Gebalis uma vez que a baixa escolaridade causa constrangimentos à 
integração social plena e ao exercício da cidadania. 
Cerca de um quarto dos residentes (23,60%) frequenta a escola e faz prova disso 
mesmo, o que nos permite pensar que, em breve, a situação se alterará favoravelmente. 
Contudo, a necessidade de se insistir, junto da população, sobre a importância da 
escolarização fica bem patente. 
 
Figura 13: Situação Perante o Emprego 
 

























No que respeita à Situação Perante o Emprego, de acordo com a figura 13, a 
categoria “Sem informação” continua a ser a maioritária (27,75% da população total do 
Bairro). Logo a seguir vêm os “Estudantes” com 23,60%, ou seja, cerca dum quarto da 
população estuda, o que é um indicador muito positivo.  
Os “Empregados” representam 15,48% da população total e os “Desempregados” 
13,92%, o que são valores bastante aproximados. 
As “Domésticas” representam 8,95% da população feminina e 4,58% da população 
total do Bairro. Os “Reformados” representam 7,11% da população residente no Bairro. E 
os “Biscateiros” têm um peso de 7,30% nesta população. 
A categoria dos “Biscateiros” foi criada por sensibilidade à comunidade cigana. 
Entendem-se por biscateiros aqueles que não têm um “emprego formal”, mas também não 
estão desempregados, desempenhando funções diversas, sem contrato ou descontos para a 
Segurança Social, sem local fixo de trabalho, sem horário de trabalho, sem direitos alguns 
garantidos, sem patrão e sem preço por serviço tabelado. Muitos “Biscateiros” não são 
ciganos, são das outras comunidades e, face à dificuldade em arranjar emprego, fazem uns 
“biscates”, aproveitando as competências que adquiriram no mundo do trabalho: 
construção civil, arranjo de electrodomésticos, etc. Contudo, a presença da comunidade 
cigana forçou o aparecimento desta categoria de “Biscateiros”, uma vez que os 
pertencentes de outras comunidades abrangidos nesta categoria não seriam suficientes para 
a justificar. O “biscate” preponderante entre os residentes deste Bairro é o de vendedor 
ambulante (cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I). 
 
No que aos Apoios Sociais diz respeito, a informação é bastante fidedigna, uma vez 
que a Gebalis agiliza e troca informação directamente com a Santa Casa da Misericórdia, 
mesmo assim, não existe informação para 168 pessoas. A categoria “Não recebe qualquer 
apoio social” representa 71,67% da população do Bairro.  
Como a figura 14 ilustra, recebem apoios sociais 11,98% da população total do 
Bairro, 10,13% recebe o Rendimento Social de Inserção e 1,66% recebe um Subsídio de 
Desemprego. A Pensão por Invalidez é atribuída a dois moradores. 
Um facto que é de salientar é que dos cento e quarenta e três Desempregados só 






Figura 14: Apoios Sociais 
 
Fonte: elaboração própria. cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I 
 
A categoria “Sem informação” representa 16,36% da população total do Bairro. 
São 168 pessoas (entre jovens, adultos e idosos) para as quais não dispomos de qualquer 
informação. 
 
IV.3 - Acompanhamento da fase inicial de implementação do “Projecto + Bensaúde” 
 
O “Projecto + Bensaúde” é um projecto promovido pela Gebalis que conta com 
vários parceiros estratégicos e alargados. A Santa Casa da Misericórdia, a Associação 
Nacional de Afásicos e a Pastoral dos Ciganos são os parceiros estratégicos e a Polícia de 
Segurança Pública, a Polícia Municipal, a Câmara de Loures, e muitas outras instituições 
(Vide: anexo III) são os parceiros alargados. Durante o mês de Janeiro, reunimos com a 
Santa Casa da Misericórdia, nas instalações desta instituição, na fase de preparação do 
Projecto que visa a organização dos lotes e partilha de responsabilidades na manutenção e 
conservação dos espaços comuns dos edifícios. (cf. Anexo III) Estas reuniões 
objectivavam o estabelecimento da parceria, onde conhecemos as técnicas da Santa Casa 
que ficaram afectas ao Projecto. Posteriormente, também nas instalações da Santa Casa, 
reunimos novamente com todos os parceiros alargados da Gebalis para apresentação do 
Projecto + Bensaúde. (cf. Anexo III) 
Durante os meses de Fevereiro e Março acompanhámos o início da implementação 
do Projecto no Bairro Alfredo Bensaúde. Dia 2 de Fevereiro começámos, às 10h00 da 
manhã, com uma vistoria ao Lote escolhido para ser o primeiro, ou seja, o que apresenta 




































conservação (cf. anexo III). Acompanhámos o Projecto nos quatro primeiros Lotes, o que 
decorreu até ao início do mês de Março. Este acompanhamento consistiu em, quartas-feiras 
de manhã, vistoriar um Lote, com representantes da Gebalis, da Santa Casa da 
Misericórdia e da Pastoral dos Ciganos. Iniciávamos no último andar e, à medida que 
descíamos, íamos registando as situações anómalas do uso dos espaços comuns tais como: 
materiais inflamáveis guardados junto dos contadores da luz ou objectos variados 
acumulados nos patamares das escadas. Registavam-se também os interruptores partidos, a 
falta de lâmpadas, buracos nas paredes, sinais de humidade, portas avariadas, elevadores 
vandalizados, etc., assim como o grau de limpeza do Lote. De seguida, reuníamos numa 
instalação da Gebalis para se calcular o montante necessário para o arranjo do Lote e o 
montante em falta por parte dos moradores do mesmo relativo a rendas atrasadas. Às 
quintas-feiras, às 16h00, reuníamos com os moradores do Lote, no pátio desse mesmo 
Lote, com a finalidade de negociar com eles o cumprimento das regras, ou seja, as rendas 
atrasadas tinham que ser pagas, as situações de abuso do uso dos espaços comuns eram 
devidamente identificadas e explicado o risco que representam para os moradores. Pediam-
se dois voluntários, em rotatividade, para serem os responsáveis de Lote pelo período de 
um ano os quais comunicam directamente com a Gebalis e representam-na junto dos 
restantes moradores. Explicou-se a necessidade de alteração de comportamentos, ao nível 
do uso dos espaços comuns, negociando com a possibilidade da Gebalis arranjar as caixas 
de correio, as portas estragadas, os elevadores vandalizados, as clarabóias partidas e os 
buracos nas paredes assim como ceder tintas para os moradores pintarem o interior do 
prédio. Tudo isto se inclui na estratégia de negociação e compromissos parte a parte: 
Gebalis e moradores do Lote. Chamava-se também a atenção para a necessidade de criar 
uma tabela com a escala de limpeza do prédio, de forma a não serem sempre os mesmos 
moradores a desempenharem essa tarefa e para a necessidade de a cumprirem. Competia a 
cada Lote organizar-se e descobrir a melhor forma de construir essa escala.  
Estas reuniões constituíram uma parte muito importante do nosso estágio, foi 
através delas que conseguimos perceber melhor o Bairro, conversar directamente com 
algumas pessoas e ouvir o que tinham para dizer relativamente ao que é viver no Bairro 
Alfredo Bensaúde. Representaram um momento de contacto com a população e também 
para ajudar a perceber o que significa implementar um Projecto como o “Projecto + 





IV.4 - Elaboração dum Pré-Inquérito e Validação / Construção do Inquérito 
 
A construção do Inquérito (anexo II) corresponde ao objectivo principal do nosso 
estágio. O instrumento foi cuidadosamente construído, com recurso a várias reuniões, 
durante os meses de Março e Abril, no Gabinete de Bairro dos Olivais. Reunimos com a 
Dra. Cláudia Cunha, responsável pelo Gabinete de Bairro dos Olivais, a Dra. Sandra 
Sousa, elemento do Gabinete de Estudos e Projectos e a Dra. Carla Vicente, que foi a 
orientadora do nosso estágio designada pela Gebalis, a fim de melhorar o inquérito sempre 
com vista a que respondesse ao intuito do estágio.  
Tivemos sempre presente o facto da aplicação do inquérito não demorar mais que 
20 minutos o que implicava não ser muito extenso.  
O processo foi iniciado com a definição das dimensões do Inquérito, as quais são: 
“Caracterização do Agregado Familiar e Socioeconómica”; “Informações Gerais de 
Saúde”; “Saúde Comunitária: Utilização dos Espaços Comuns”; “Saúde Comunitária: 
Relações Institucionais Com a Saúde”; “Saúde Comunitária: Relações Institucionais Com a 
Educação” e “Saúde Comunitária: Relações Institucionais Com a Habitação”. Incluímos 
um anexo, de preenchimento posterior à aplicação do Inquérito, onde se deve apontar a 
Comunidade de Origem do agregado familiar e a constituição do agregado aquando do 
realojamento através duma posterior pesquisa nos Processos de Agregado. Através da 
articulação de informação entre o anexo do Inquérito (anexo II) (constituição do agregado 
aquando do realojamento), a Tabela de Processos de Agregado (anexo I) (constituição do 
agregado autorizado) e a recolhida pelo Inquérito (anexo II) (constituição declarada do 
agregado), a Gebalis fica com uma ideia clara das dinâmicas de cada agregado familiar. 
Pensámos em integrar uma dimensão relativa às relações institucionais com o 
Instituto do Emprego e Formação Profissional, contudo, dadas as claras instruções relativas 
à duração do Inquérito (a sua aplicação não demorar mais de 20 minutos) desistimos dessa 
dimensão, uma vez que da “Caracterização Socioeconómica” já constam perguntas 
relativas à “Situação Perante o Emprego”, “Rendimentos” e aos “Apoios Sociais” 
recebidos por cada elemento do agregado familiar. 
Pensámos em realizar oito inquéritos por comunidade para a validação do Inquérito. 
No Bairro Alfredo Bensaúde residem as comunidades caucasiana, cigana, indiana e 
africana. Foi-nos indicado que a validação seria feita num outro Bairro que não o Alfredo 
Bensaúde, para não estar a saturar a população, uma vez que o inquérito será aplicado ao 
universo da população do Bairro, posteriormente ao nosso estágio. Como encontrar outro 
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Bairro com características semelhantes ao Alfredo Bensaúde se demonstrou difícil e 
atendendo à disponibilidade de recursos humanos para nos acompanhar na aplicação do 
pré-inquérito, a equipa da Gebalis optou por validar o Pré-Inquérito em dois Bairros: 
Casalinho da Ajuda e Olaias. O Pré-Inquérito consistia em cinco documentos: a 
“Abordagem ao Inquérito” (anexo II), a “Abordagem ao Pré-Inquérito” (anexo II), o “Pré-
Inquérito” em si (anexo II), o “Material de Apoio ao Inquérito” (anexo II) e a “Tabela de 
Validação” (anexo II).  
Uma vez que a Validação seria feita noutros Bairros, a “Abordagem ao Pré-
Inquérito” tinha como objectivo explicar aos inquiridos que o nosso estágio se prende com 
um outro Bairro e que ali pretendíamos tão-somente validar o Inquérito. Construímos 
também uma “Abordagem ao Inquérito” para ser apresentada no Bairro Alfredo Bensaúde, 
aquando da aplicação do Inquérito. A “Tabela de Validação” permitiu-nos concluir, de 
forma objectiva, sobre a compreensão da população relativamente às questões colocadas. 
Para a Validação do Pré-Inquérito dirigimo-nos inicialmente ao Bairro do 
Casalinho da Ajuda.  
Neste Bairro estão presentes as comunidades caucasiana, cigana e africana. 
 Como é política da Gebalis nunca se trabalhar sozinho nos Bairros, aqui fomos 
acompanhadas por duas estagiárias de Serviço Social, que estagiavam no Gabinete de 
Bairro do Casalinho da Ajuda, a Rita e a Marília. Reunimos, no dia 11 de Maio de manhã, 
no Gabinete deste Bairro, junto com as estagiárias, a responsável por este Gabinete e a Dra. 
Carla Vicente. Ficou decidido começarmos no dia seguinte, às 10h00 da manhã e somente 
durante a manhã, uma vez que a Rita e a Marília também estavam em fim de estágio, com 
muito trabalho, em período de exames e sem tempo para dedicar a tarefas suplementares 
aos seus estágios. Foi-nos também proposto fazermos só 4 inquéritos por comunidade. 
Uma vez que não havia disponibilidade para mais e não era nossa intenção prejudicar o 
trabalho das estagiárias, ficou assim decidido. Tendo em consideração que as estagiárias 
somente nos acompanhavam e a aplicação do Inquérito foi sempre feita exclusivamente 
por nós, concordámos que quatro Inquéritos por comunidade seriam suficientes para 
perceber hesitações, dúvidas, reservas e apontar algumas sugestões que os moradores 
apresentassem. 
No primeiro dia, 12 de Maio, encontrámo-nos às 10h00 no Gabinete de Bairro do 
Casalinho da Ajuda com a Marília e fomos validar o Pré-Inquérito junto da comunidade 
africana e caucasiana. Não tivemos dificuldade alguma em encontrar moradores com 
disponibilidade para responder ao Pré-Inquérito. Estas comunidades mostraram-se bastante 
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disponíveis a este tipo de abordagem, respondendo a todas as perguntas de forma clara e 
objectiva. Encontrámos uma população acessível, disponível e aberta à colaboração com 
este tipo de estudo. Fizemos dois agregados de comunidade de origem africana e um de 
comunidade de origem caucasiana.  
Dia 13, às 10h00 da manhã, retomámos o trabalho, desta feita com a Rita. Fizemos 
mais quatro Inquéritos. Mais dois agregados africanos, completando os agregados 
familiares de comunidade de origem africana, e dois agregados caucasianos. Uma vez 
mais, estas comunidades mostraram-se receptivas ao nosso trabalho e foram bastante 
colaborantes. Ficavam a faltar os quatro agregados de comunidade de origem cigana e um 
caucasiano. Era sexta-feira e ficou combinado que na quinta-feira da semana seguinte 
continuaríamos a validação do Pré-Inquérito. Dia 17 de Maio, na companhia da Rita, 
fizemos três inquéritos a três agregados de comunidade de origem cigana. Também esta 
comunidade respondeu de forma objectiva, não se recusando a prestar qualquer 
informação, manifestando gosto em colaborar com um estudo. Dia 18, com a Marília, 
finalizámos com um inquérito a um agregado caucasiano e outro a um agregado cigano. 
Terminava assim a fase de inquérito para a validação do Pré-Inquérito no Bairro do 
Casalinho da Ajuda. 
No dia 7 de Junho fomos ao Gabinete de Bairro das Olaias para validar o Pré-
Inquérito junto da comunidade indiana. Fomos, junto com uma técnica do Gabinete de 
Bairro, encontrar quatro agregados, escolhidos pelo Gabinete, que já haviam sido avisados 
da nossa visita. Fizemos os quatro inquéritos nessa manhã. Quando tocávamos à 
campainha, já sabiam que éramos nós e estavam à nossa espera. Responderam três 
senhoras e um senhor. O senhor pensava até que o inquérito seria sobre a cultura indiana e 
tinha imprimido umas páginas de internet, com informação que lhe parecia correcta, para 
nos oferecer, num gesto de simpatia e colaboração que extremou a forma simpática e muito 
calorosa como sempre fomos recebidas, tanto aqui, como no Casalinho da Ajuda. 
Avaliamos de forma muito positiva a fase de inquérito do processo de validação do 
Pré-Inquérito. Demoraram, em média, 15 minutos a serem preenchidos o que suplantou as 
expectativas, uma vez que o Pré-Inquérito nos parecia demasiado longo. Todos os 
inquiridos perceberam perfeitamente as perguntas não apontando qualquer sugestão ou 
alteração. A “tabela de validação” (anexo II) foi preenchida com “5’s”5 em todas as 
                                                           
5
  Na Tabela de Validação (anexo II) consta uma escala com que os inquiridos avaliaram as perguntas de 1 a 
5. A avaliação “5” significa que perceberam perfeitamente a pergunta e não fizeram qualquer sugestão de 
alteração à mesma. 
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perguntas realizadas, em todos os agregados inquiridos. Não houve qualquer hesitação nas 
respostas, nem qualquer sinal de dúvida em relação às perguntas. Nunca foi feita qualquer 
sugestão de alteração.  
Os inquiridos no Bairro do Casalinho da Ajuda, foram totalmente aleatórios: 
corresponderam as pessoas que encontrávamos na rua, à porta de casa. A população 
demonstrou estar bastante receptiva a este tipo de estudo e abordagem. 
No Bairro das Olaias, a amostra foi seleccionada pelo Gabinete de Bairro que, 
sabendo do nosso estágio e da necessidade de inquirir ali pessoas da comunidade indiana, 
aproveitaram os atendimentos feitos a esta comunidade para lhes perguntarem se estariam 
na disponibilidade de colaborarem. O método de selecção consistiu em averiguar da 
disponibilidade dos agregados familiares de comunidade de origem indiana que se 
dirigiram ao Gabinete de Bairro das Olaias, num momento próximo ao do nosso trabalho, 
para nos receberem e responderem ao nosso Inquérito. 
De acordo com os dados obtidos na Tabela de Validação, preenchida com “5’s” em 
todas as questões, elaborámos o Inquérito definitivo que não é diferente do Pré-Inquérito, 
já que não se encontraram obstáculos, por parte da população, à sua compreensão ou ao 
seu preenchimento. 
A Gebalis pediu-nos que tratássemos alguns dos dados recolhidos na validação do 
Inquérito, uma vez que a população escolhida para a validação é a mais próxima possível 
da do Bairro em estudo. Passamos a apresentar essa análise que recaiu sobre parâmetros da 
análise socioeconómica e da dimensão do Inquérito relativa aos Usos dos Espaços 
Comuns, na impossibilidade de analisar todas as respostas e por estes nos terem parecido 
os de maior relevância para a empresa.  
 
IV.5 - Análise dos dados recolhidos na Validação do Inquérito 
 
Os dados recolhidos na validação do Inquérito (anexo II) dizem respeito à 
população declarada, ou seja, à totalidade das pessoas que habitam num dado fogo, 
independentemente de estarem autorizadas para tal pela Câmara Municipal de Lisboa ou 
pela Gebalis. Nos dezasseis inquéritos realizados na validação do instrumento recolhemos 
informação relativa a sessenta e quatro pessoas. Estas pessoas são pertença de quatro 
comunidades de origem distintas, as mesmas comunidades de origem presentes no Bairro 
Alfredo Bensaúde. Os inquéritos feitos no Bairro das Olaias correspondem a vinte e três 
indivíduos de comunidade de origem indiana. Os restantes quarenta e um indivíduos são do 
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Bairro do Casalinho da Ajuda. Aqui, os dados dizem respeito a dez indivíduos caucasianos, 
vinte e um indivíduos de comunidade cigana e dez indivíduos da comunidade africana. 
Como não é nossa intenção elaborar um estudo étnico, apresentamos os dados 
como um todo, sendo que os Bairros escolhidos pela Gebalis para a validação do Inquérito 
apresentam uma população o mais próxima possível da do Bairro Alfredo Bensaúde. Uma 
vez que os dados deste Bairro não foram analisados numa perspectiva étnica, também aqui 
procedemos à análise dos dados de forma conjunta. 
Apresentamos, de seguida, as principais conclusões que os dados permitem.  
 
Figura 15: Grau de Escolaridade 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
  
Conforme demonstra a Figura 15, a maioria dos inquiridos6 (32,25%) tem o 4º ano 
completo. Logo seguidos da categoria Sem Escolaridade que representa 28,13% desta 
população. Com o 2º Ciclo do Ensino Básico completo temos 14,06% desta população e 
com o 3º Ciclo do Ensino Básico são 10,94%. As pessoas que frequentaram o ensino 
primário, embora nunca o tenham completado, representam 9,38% dos inquiridos. Só um 
inquirido tem o 12º ano e para apenas três pessoas obtivemos a resposta “Não Sabe”. 
 
Da interpretação da Figura 16 retiramos que a categoria de desempregados 
representa a maioria da população inquirida, ou seja 29,69%. Um quarto desta população, 
                                                           
6 É de notar que a análise recai sobre as sessenta e quatro pessoas em relação às quais a informação foi 
levantada; os inquiridos foram somente dezasseis, correspondentes ao número de inquéritos realizados, no 
processo de validação. Contudo, por se revelar mais prático, chamamos de inquiridos todas as pessoas sobre 
























25%, é “Estudante”. Os “Reformados” representam 18,75% e os “Empregados por Conta 
de Outrem” 10,94%. A categoria de “Biscateiros” reúne três pessoas, encontrando-se 
somente uma de “Baixa ou Licença”. Quatro pessoas “ocupam-se das tarefas da casa” e 
duas estão “a cargo da família”, não tendo ainda idade para estarem a estudar. 
 
Figura 16: Situação Perante o Emprego 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
Conforme ilustra a figura 16, só treze pessoas das quarenta e seis inquiridas 
recebem um vencimento. 
 
Figura 17: Vencimentos 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
A maioria dos vencimentos encontram-se no intervalo [476€ - 650€], representando 
46,15% deste parâmetro (Figura 17), ou seja, seis indivíduos. Declaram um vencimento 
inferior a 300€ duas pessoas e outras duas pessoas recebem um vencimento superior a 
651€. O intervalo [301€ - 475€] conta com três pessoas, ou seja, 23,08% das pessoas que 













































da população recebe de ordenado um valor que se encaixa no intervalo que também cobre 
o salário mínimo, ou seja, 485 €, em 2011. 
 
Figura 18: Apoios Sociais 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
Relativamente aos Apoios Sociais, das sessenta e quatro pessoas sobre as quais as 
informações recolhidas recaem, só dezassete declararam recebe-los. A figura 18 ilustra que 
destas dezassete pessoas a maioria recebe entre 200€ e 299€, o que significa 29,41% do 
total dos que recebem algum apoio. Há tantas pessoas a receberem 50€ ou menos como 
500€ ou mais, o que representa 17,65% do total de indivíduos deste parâmetro, para cada 
categoria ou intervalo aberto. Para os intervalos [300€ - 399€] e [400€ - 499€] a frequência 
é de duas pessoas e apenas uma nos intervalos [50€ - 99€] e [100€ - 199€]. 
 
Figura 19: Aspecto do Lote 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
A Figura 19 representa o sentimento da população inquirida relativamente ao lote 
em que habita, sendo que a maioria afirma tratar-se dum espaço “mal cuidado” (8 pessoas), 
muito embora pese o facto de este sentimento representar apenas mais uma pessoa que as 







































responder. Para a resposta “considero um espaço bem cuidado” a justificação da limpeza 
foi unânime. Para a resposta “Não considero um espaço bem cuidado” a justificação, 
também unânime, foi a da má vizinhança (dada a resposta ter sido unânime, dispensamo-
nos da apresentação gráfica). 
 
Figura 20: Objectos nos contadores 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
A Figura 20 dá conta dos moradores que guardam objectos nos contadores. Esta é 
uma prática corrente no Bairro Alfredo Bensaúde, observada aquando do acompanhamento 
do projecto + Bensaúde (subcapítulo IV.3). Nos Bairros onde o Inquérito (anexo II) foi 
validado, esta prática não é assim tão corrente, muito devido à própria arquitectura dos 
lotes do Bairro Casalinho da Ajuda onde a maioria dos Inquéritos foram realizados 
(subcapítulo IV.3). Estes Lotes têm os espaços comuns como espaços exteriores, acessíveis 
a qualquer pessoa.  
 
Figura 21: Noção do risco de guardar objectos nos contadores 
 








Segundo a Figura 21, a maioria da população considera um risco guardarem-se 
objectos nos contadores. Contudo, como indica a Figura 22, esta noção advém 
principalmente da arquitectura já referida do Bairro Casalinho da Ajuda. 
 
 Figura 22: Justificações para a noção de risco de se guardarem objectos nos 
contadores 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
 As justificações mais apresentadas foram: “Porque não guardo” e “Roubo”, com 
seis respostas cada. “Outros” obteve duas resposta que são: “pode gerar incêndio”, com 
uma resposta, e “Não arrumo coisas perigosas” com uma resposta também. “Obstrução à 
passagem” com duas respostas. 
As duas respostas mais representativas são as correspondentes aos doze Inquéritos 
realizados no Bairro do Casalinho da Ajuda e as outras quatro respostas correspondem aos 
Inquéritos realizados no Bairro das Olaias. A interpretação da Figura 22 ajuda a constatar 
como a arquitectura do espaço não é um elemento neutro na relação que mantemos com 
ele. Há uma significativa diferença na forma como os residentes se apropriam do espaço, 
dependendo destes espaços comuns estarem fechados, dentro do Lote, ou serem expostos, 
exteriores, abertos a qualquer um. 
 
Figura 23: Aspecto Geral do Bairro 
 









A Figura 23 representa o sentimento da população inquirida relativamente ao 
Bairro em que habita, sendo que a maioria das respostas foram no sentido de o considerar 
um espaço bem cuidado, com nove respostas, e sete respostas no sentido de ser um espaço 
mal cuidado. 
 
Figura 24: Justificações para o sentimento positivo relativo ao Bairro 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
Da Figura 24 retira-se que a boa vizinhança é um factor de peso no sentimento do 
Bairro ser um espaço bem cuidado. Uma vez que as pessoas se dão bem e convivem numa 
relação saudável, cuidam do espaço do Bairro. Esta justificação foi apresentada por seis 
pessoas das nove que responderam no sentido do Bairro ser um espaço bem cuidado. 
Houve uma resposta para cada uma das outras opções: “Gebalis cuida”, “Câmara cuida” e 
“Há menos ciganos”. 
 
Figura 25: Justificações para o sentimento negativo relativo ao Bairro 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
Das sete pessoas que responderam considerar o Bairro um espaço mal cuidado, 










acondicionamento do lixo. A Figura 25 mostra claramente a importância dada por estes 
moradores à limpeza do Bairro. 
 
Figura 26: Separação doméstica do lixo 
 
Fonte: elaboração própria com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
 
Como a Figura 26 demonstra, 75% da população inquirida faz separação do lixo em 
suas casas. Apenas um quarto da população afirmou não separar o lixo, embora 100% da 
população inquirida coloque o lixo nos contentores próprios (dada a resposta ter sido 
unânime, dispensamo-nos da apresentação gráfica). As quatro pessoas que responderam 
negativamente, apontaram a falta de espaço em casa para terem vários contentores como 
justificação de não separarem o lixo. Estas justificações foram dadas de forma espontânea, 
sendo que essa pergunta não faz parte do Inquérito (anexo II). Contudo, estas quatro 
pessoas afirmaram que, quando vão depositar o lixo, procedem à sua separação no local. 
 
De seguida, apresentamos uma comparação entre os resultados obtidos para a 
população residente no Bairro Alfredo Bensaúde e a população inquirida aquando da 
validação do Inquérito. Comparamos os parâmetros Situação Perante o Emprego e Grau de 
Escolaridade por serem os mais relevantes numa análise socioeconómica. O objectivo é 
avaliar até que ponto as duas populações são semelhantes. Salvaguardando o facto de que a 
categoria “Sem-Informação” é predominante nestes parâmetros para a população do Bairro 
em estudo, e que a população inquirida aquando da validação do Inquérito é muito menor 
que a do Bairro, facto que pode justificar assimetrias nos resultados. É também de ressalvar 
o facto da informação respeitante ao Bairro Alfredo Bensaúde reflectir a população 
autorizada e a informação respeitante à população inquirida reflectir a população 
declarada. 
A figura 27 faz uma comparação entre o Bairro Alfredo Bensaúde (a azul) e a 
população inquirida aquando da validação do Pré-Inquérito (a vermelho). 
Separa lixo em casa
Não separa lixo em casa
 




A comparação é apr
“Domésticas”, “Empregados
restantes categorias as difere
Estas discrepâncias p






 À semelhança da Fig

















 o Bairro Alfredo Bensaúde e a População In
ão do Inquérito, Situação Perante o Emprego
 com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
esentada em percentagens. As categorias d
” e “Estudantes” apresentam valores relativ
nças são algo acentuadas. 
oderão ser resultado da diferença entre um
 Bairro e uma análise a tão-somente sessenta
ção entre o Bairro Alfredo Bensaúde e a Pop
 Validação do Inquérito, Grau de Escolaridad
 com base nos dados do Pré-Inquérito, 2011. 
ura 27, também a Figura 28 compara a pop










os próximos. Nas 
a análise à quase 




ulação do Bairro 





desta feita, esta Figura debruça-se sobre o Grau de Escolarização. Também esta Figura 
compara as populações em percentagens. À excepção das categorias “Frequentou o ensino 
primário sem o completar” e “12ºano” existem fortes discrepâncias entre ambas as 
populações. 
Um factor que poderá contribuir grandemente para este facto é que na 
caracterização do Bairro Alfredo Bensaúde a categoria “Sem-Informação” representa uma 
esmagadora maioria com 67,67% de peso, enquanto que na população inquirida a 
propósito da validação do Pré-Inquérito esta categoria pesa só 4,69%. Este facto vem 
evidenciar o carácter urgente da aplicação do Inquérito à população do Bairro Alfredo 
Bensaúde, por parte da Gebalis, com vista a actualizar os dados disponíveis e poder assim 























 Comentários Finais 
 
Este relatório é relativo ao trabalho desenvolvido num Bairro e para um Bairro, no 
âmbito da Ecologia Humana e, mais especificamente, da Ecologia da Saúde.  
O Bairro Alfredo Bensaúde, embora bastante recente – os primeiros realojamentos 
são de 2001, ano também da conclusão da sua construção (subcapítulo II.2) – não 
demonstra preocupações de planeamento urbano consistentes com uma política para a 
promoção para a saúde. Desde os acessos, ao ambiente envolvente, à fraca qualidade dos 
materiais de construção do edificado, tudo evidencia, à partida, dificuldades para uma 
cidadania plena ou um igual acesso à saúde - no seu sentido mais lato - por parte dos 
residentes deste Bairro em relação aos de outros Bairros mais favorecidos ou centrais da 
cidade de Lisboa. É de ressalvar que os problemas identificados neste Bairro municipal 
resultam também da má apropriação dos espaços por parte dos residentes e da fraca 
consciência ambiental que os mesmos revelam. 
 É política da empresa Gebalis não baixar os braços e não permitir que aquelas 
dificuldades destruam a possibilidade de futuro de toda uma população. A implementação 
em curso do “Projecto +Bensaúde” (anexo III), nesta fase que seguimos mais de perto, que 
visa a recuperação do edificado e uma maior proximidade da população com as instituições 
implicadas no projecto é prova disso mesmo. É objectivo geral do Projecto incutir na 
população comportamentos socialmente responsáveis. Também este nosso estágio, cujo 
produto final consiste num Inquérito (anexo II) à população residente deste Bairro, 
comprova a preocupação da Gebalis em minorar ou dissipar a ênfase negativa do Bairro 
sobre a população residente.  
As dimensões do Inquérito (anexo II) denotam a vontade da empresa em conhecer 
melhor esta população, mas também em identificar comportamentos de risco que possam 
ser trabalhados no sentido de lhe melhorar a qualidade de vida e em melhorar a relação da 
população com variadas instituições com as quais necessariamente se relaciona: as escolas, 
o centro de saúde e a própria Gebalis.  
Do processo de Validação do Inquérito (anexo II) fica clara a disponibilidade destas 
populações para colaborarem com este tipo de estudos e a sua abertura a iniciativas deste 
género.  
Da análise aos Processos de Agregado (subcapítulo IV.1) e da análise 
sociodemográfica (subcapítulo IV.2) que efectuámos fica patente a necessidade de aplicar 
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o Inquérito a esta população, uma vez que, não poucas vezes, a categoria “Sem-
Informação” é maioritária e para parâmetros essenciais de análise sociodemográfica ou 
socioeconómica (cf. Tabela de Processos de Agregado, anexo I). Também é intuito do 
Inquérito (anexo II) possibilitar uma melhor percepção das dinâmicas familiares desta 
população específica, através do confronto da informação contida nos Processos de 
Agregado, no Inquérito e no anexo do Inquérito (anexo II).  
Um maior conhecimento destas dinâmicas possibilitará à Gebalis prestar à 
população um melhor serviço, adequando os seus projectos sociais e intervenção às 
verdadeiras necessidades dos residentes. 
Um indicador bastante positivo refere-se à existência de 23,60% de estudantes na 
população residente do Bairro em estudo. O aumento do grau de escolaridade médio da 
população vai seguramente resultar numa natural alteração de comportamentos e num mais 
facilitado acesso ao mercado de trabalho, resultando num melhor rendimento médio e 
também no acesso a apoios estatais e aos privilégios da cidadania de facto. Deste conjunto, 
resultará uma melhoria das condições gerais de vida e de saúde desta população. Como é 
missão da Gebalis “gerir eficazmente os Bairros com uma forte perspectiva de 
desenvolvimento e integração social, educação ambiental, conservação do património e 
integração profissional da população” (Gebalis; 2011), esta não fica à espera que a 
escolarização por si só dê os seus frutos, avançando com os seus projectos próprios e 
garantindo que a população a seu cargo não fique refém da sorte. São objectivos da 
Empresa e dos Projectos que implementa conceder aos residentes de Bairros municipais os 
recursos e competências necessárias para romper com os ciclos de pobreza e subsídio 
dependência, tornando-os capazes de criarem respostas para as suas necessidades e 
tornarem-se membros activos da sociedade. 
Como já referimos anteriormente, o nosso estágio seguiu as orientações da Gebalis 
e processou-se de acordo com a sua forma própria de trabalhar e abordar as questões. “A 
mudança de atitudes e valores é gradualmente conseguida com a realização de projectos, 
definidos após estudos de caracterização sociológica e de diagnóstico das necessidades...” 
(Gebalis; 2001) no que ao Bairro Alfredo Bensaúde diz respeito, o primeiro passo foi já 
dado: elaborámos uma primeira caracterização socioeconómica e o Inquérito que permitirá 
o diagnóstico das necessidades. Aguardamos, com expectativa, a tão desejada alteração de 
atitudes e valores e esperamos que para isso contribua o nosso estágio e a aplicação do 
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Tabela de Processos de Agregado 
 
Lote A01








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 11-02-1967 44 Viúvo Angola Portuguesa
Neto1 F 07-03-1986 25 Solteiro Angola Portuguesa
Neto2 F 15-02-1991 20 Solteiro Angola Portuguesa
Titular F 25-07-1978 33 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 29-12-1993 17 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 06-09-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 05-11-1999 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 17-01-1953 58 Solteiro Moimenta da Beira Portuguesa
Filho F 12-12-1969 41 Solteiro Moimenta da Beira Portuguesa
Neto M 08-11-1996 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 24-01-1935 76 casado Alvaiázere Portuguesa
Cônjuge F 14-12-1934 76 casado Alvaiázere Portuguesa





Cônjuge F 18-07-1962 49 casado Ansião Portuguesa
Filho M 08-07-1985 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 06-08-1958 53 Solteiro Angola Portuguesa
Cônjuge F 05-06-1964 47 Solteiro Angola Portuguesa
Filho1 F 05-05-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 19-06-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 05-02-1953 58 casado Alter do Chão Portuguesa
Cônjuge F 30-05-1955 56 casado Vila Verde Portuguesa
Titular F 17-01-1953 58 Solteiro Moimenta da Beira Portuguesa
Filho F 12-12-1969 41 Solteiro Moimenta da Beira Portuguesa
Neto M 08-11-1996 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 27-12-1962 48 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 10-07-1968 43 casado Índia Portuguesa
Filho1 F 11-06-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa














28 28 28 28 28
Escolaridade






sem informação empregado operadora/  repositora não 486,90 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
2ºano desempregado não RSI 406,46 €
6ºano estudante não não 0,00 €
8ºano estudante não não 0,00 €
4ºano estudante estudante não 0,00 €
4ºano desempregado não RSI 125,00 €
10ºano empregado emp balcão não 248,01 €
9ºano estudante não não 0,00 €
sem informação reformado não não 186,31 €
sem informação desempregado doméstica não 0,00 €






4ºano desempregado não não 0,00 €
9ºano estudante não não 0,00 €
sem informação empregado motorista não 500,00 €
sem informação empregado repositor não 361,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
infantário estudante não não 0,00 €




sem informação empregado Trab. Independente não 628,83 €
4ºano desempregado não RSI 143,80 €
10ºano empregado Emp. Balcão não 394,15 €
freq. Ensino básico estudante não não 0,00 €
sem informação empregado pedreiro não 393,35 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
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não 39,76 € 2001
sim 22,48 € 2001
sim 11,71 € 2002




















convulsões, terapia da fala, doença 
crónica neurológica
2002 sem informação
não 108,49 € 2001
não 80,28 € 2001
não 91,62 € 2001
46,60 € 2001

























































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 27-03-1974 37 solteiro São Tomé e 
Príncipe
Portuguesa
Filho M 24-10-1989 21 solteiro Lisboa Portuguesa
Mãe F 30-08-1934 77 solteiro São tomé e 
Príncipe
Portuguesa
Titular M 17-08-1944 67 solteiro Cabo Verde Cabo Verdiana
Cônjuge F 10-03-1948 63 solteiro Cabo Verde Cabo Verdiana
Filho1 F 10-12-1979 31 Solteiro Cabo Verde Portuguesa
Filho2 F 09-06-1986 25 Solteiro Cabo Verde Portuguesa
Titular F 05-12-1968 42 solteiro Angola Portuguesa
Filho F 29-07-1990 21 solteiro Bélgica Portuguesa
Titular F 10-04-1931 80 casado
São Tomé e 
Príncipe
São Tomense
Cônjuge M 10-01-1933 78 casado São Tomé e 
Príncipe
Portuguesa
Neto F 21-03-1982 29 solteiro Angola Portuguesa
Titular M 04-07-1969 42 solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge F 27-05-1974 37 solteiro Cadaval Portuguesa
Filho M 29-03-1995 16 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 15-08-1966 45 solteiro Armamar Portuguesa
Cônjuge M 21-06-1968 43 solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 17-08-1985 26 solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 02-01-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 26-12-2002 8 solteiro Lisboa Portuguesa
Neto F 10-08-2002 9 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 06-09-1981 30 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 30-01-1980 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho M 09-09-1999 12 Solteiro Cascais Portuguesa
Titular M 24-07-1967 44 Solteiro Coimbra Portuguesa
Cônjuge F 26-04-1971 40 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 02-06-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 20-02-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 02-09-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 02-06-1972 39 casado Tarouca Portuguesa
Cônjuge F 11-01-1971 40 casado Tarouca Portuguesa
Filho1 F 19-12-1995 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 17-08-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 23-05-1985 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 18-02-1984 27 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho F 18-03-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 19-04-1976 35 Solteiro Amadora Portuguesa
Cônjuge F 11-01-1979 32 Solterio Amadora Portuguesa
Filho1 F 31-01-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa



























40 40 40 40 40
Escolaridade







10ºano doméstica não RSI 207,06 €
10ºano estudante não não 0,00 €
4ºano pensionista não não 246,36 €
3ºano empregado operário máq. não 436,00 €
sem escolaridade biscateiro emp. Domést. não 320,00 €
12ºano estudante não não 0,00 €
8ºano estudante não não 0,00 €
7ºano empregado emp balcão não 500,00 €
4ºano sem informação sem informação não 0,00 €
4ºano pensionista não não 170,00 €
4ºano sem informação sem informação sem 
informação
sem 
informação10ºano estudante não não 0,00 €
1ºano biscateiro vendedor ambulante não 250,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
1ºano estudante não não 0,00 €
sem informação empregado Auxiliar não 437,00 €
sem informação empregado cantoneiro não 54,75 €







sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI 151,84 €
sem informação desempregado não RSI 151,84 €
sem informação desempregado não RSI 75,92 €
sem informação desempregado não RSI 483,93 €
sem informação pensionista não não 151,44 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
2ºano empregado Pedreiro não 411,00 €
4ºano doméstica não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI 151,88 €
sem informação desempregado não RSI 151,88 €
sem informação sem informação não RSI 75,94 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 150,00 €
sem informação desempregado não RSI 295,09 €
frq 1ºano estudante não não 0,00 €
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não 23,00 € (100%) 2005
não 25,00 € 2001
não 23,23 € 2003
não 47,73 € 2002
não 17,46 € 2004
sim 82,00 € 2001
não 11,08 € 2002
não 38,79 € 2001
sim 8,50 € 2002
sim 58,83 € 2002




































Quinta do Lourosem informação


























































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 30-11-1936 74 Solteiro Barreiro Portuguesa
Cônjuge F 15-01-1939 72 Solteiro Loulé Portuguesa
Filho F 05-04-1965 46 Solteiro Loulé Portuguesa
Titular M 21-06-1980 31 Solteiro Amadora Portuguesa
Cônjuge F 07-12-1982 28 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho F 02-02-2000 11 Solteiro Amadora Portuguesa
Titular F 21-04-1923 88 viúvo Vila Real Portuguesa
Filho F 26-08-1952 59 Solteiro Vila Real Portuguesa
Titular M 17-10-1930 80 casado Angola Portuguesa
Cônjuge F 30-07-1937 74 casado Angola Portuguesa
Filho F 13-01-1974 37 Solteiro Angola Portuguesa
Neto 1 M 10-08-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto 2 F 04-06-1998 13 Solteiro Angola Portuguesa
Titular M 27-03-1960 51 divorciado Angola Portuguesa
Neto 1 F 07-05-1982 29 Solteiro Angola Portuguesa
Neto 2 F 18-10-1983 27 Solteiro Angola Portuguesa
Titular F 12-08-1963 48 Solteiro
São Tomé e 
Príncipe
sem informação
Filho F 18-11-1981 29 Solteiro Angola sem informação
Filho F 31-07-1983 28 Solteiro
São Tomé e 
Príncipe
sem informação
Filho M 29-03-1996 15 Solteiro Lisboa sem informação
Titular M 19-03-1955 56 casado Mirandela Portuguesa
Cônjuge F 22-12-1955 55 casado Machico Portuguesa
Filho M 03-11-1983 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho F 15-02-1985 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 28-02-1984 27 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 20-12-1979 31 casado Lisboa Portuguesa
Filho F 10-12-2004 6 Solteiro Lisboa Portuguesa






















28 28 28 28 28
Escolaridade






sem escolaridade pensionista não RSI 142,36 €










sem informação biscateiro vendedor ambulante não 300,00 €





sem informação sem informação não não não
sem informação reformado não não 189,55 €
sem informação empregado Guarda de Museu não 544,88 €
sem informação reformado não não 268,00 €
sem informação biscateiro emp doméstica não 275,00 €















sem informação empregado motorista não 532,50 €
10ºano desempregado não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
6ºano empregado empregada de limpeza não 176,00 €
10ºano estudante não não 0,00 €
12ºano estudante não não 0,00 €
Pré-infantil estudante não não 0,00 €
4ºano empregado maqueiro não 406,00 €
4ºano empregado emp. Limpeza não 450,00 €
11º ano estudante não não 0,00 €
11ºano estudante não não 0,00 €
sem informação empregado emp. Limpeza não 489,50 €
sem informação empregado servente não 668,53 €
sem informação estudante não não 0,00 €














28 28 9 9 9










traumatismo craniano e adenoma 
benígno da próstata
2003
coluna e hipertensão arterial e 






2002 problemas de locomoção
2002














sem informação sem informação
sem informação osteoporose
sem informação sem informação









não 9,14 € 2002
não 89,25 € 2001
não 39,89 € 2001
não 37,18 € 2002
sim 66,94 € 2002
não 13,51 € 2003























































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 12-08-1932 79 casado
São Tomé e 
Príncipe
Portuguesa
Cônjuge F 27-03-1932 79 casado
São Tomé e 
Príncipe
Portuguesa
Neto M 14-05-1987 24 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 18-06-1960 51 casado Vila Verde Portuguesa
Cônjuge F 10-11-1962 48 casado Alcobaça Portuguesa
Filho1 F 06-09-1985 26 solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 01-10-1990 20 solteiro Lisboa Portuguesa
32 Titular M 12-09-1962 49 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 24-09-1979 31 casado Lisboa Portuguesa
Filho F 04-11-1996 14 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 16-06-1957 54 divorciado
S. Sebastião  da 
Pedreira
Portuguesa
Filho1 M 14-06-1983 28 Solteiro Amarante Portuguesa
Filho2 M 17-10-1989 21 Solteiro Amarante Portuguesa
Filho3 F 26-05-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 06-02-1981 30 Solteiro Idanha-a-nova Portuguesa
Cônjuge M 13-11-1980 30 Solteiro Abrantes Portuguesa
Filho1 F 26-04-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 26-04-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 19-10-1978 32 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 11-06-1978 33 casado Lisboa Portuguesa
Enteado M 04-05-1998 13 solteiro Lisboa Portuguesa




















22 22 22 23 22
Escolaridade







4ºano Reformado não não 196,00 €
4ºano sem informação não RMG 132,00 €
6ºano estudante não não 0,00 €
2ºano biscateiro vendedor ambulante não 338,00 €
4ºano biscateiro vendedor ambulante não 0,00 €
2ºano desempregado não não 0,00 €
5ºano estudante não não 0,00 €
sem escolaridade desempregado não não
sem 
informação
sem informação empregado auxiliar de educação não 426,85 €




sem informção biscateiro vendedor ambulante não 300,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
2ºano estudante não não 0,00 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 348,00 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 348,00 €








sem informação empregado servente const civíl não 500,00 €






sem informação estudante não não 0,00 €














22 22 7 7 7





































não 16,71 € 2002
sim 44 € 2002
não 12,18 € 2001
não 27,40 € 2003
não 14,86 € 2003












































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 02-02-1948 63 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 10-06-1963 48 divorciado Lisboa Portuguesa
Filho F 08-10-2003 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 06-03-1965 46 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 30-06-1972 39 casado Lisboa Portuguesa
Neto 1 M 17-12-1992 18 Solteiro Mafra Portuguesa
Neto 2 M 13-08-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 27-02-1951 60 Solteiro Torres Vedras Portuguesa
Cônjuge M 12-12-1944 66 divorciado Lisboa Portuguesa
Filho F 05-12-1981 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto M 08-11-1991 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 18-09-1958 53 Solteiro Arouca Portuguesa
Cônjuge M 01-10-1944 66 casado Lisboa Portuguesa
Filho F 28-07-1978 33 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto M 18-05-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 12-02-1964 47 divorciado Lisboa Portuguesa
Filho M 21-04-1984 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho M 20-04-1986 25 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho M 23-10-1995 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 10-08-1939 72 casado Redondo Portuguesa
Cônjuge F 02-02-1941 70 casado Redondo Portuguesa
Filho M 16-10-1964 46 Solteiro Redondo Portuguesa
Titular M 01-03-1949 62 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 04-08-1956 55 casado Lisboa Portuguesa
Titular M 18-08-1933 78 casado Paredes de Coura Portuguesa
Cônjuge F 13-11-1935 75 casado Paredes de Coura Portuguesa
Titular M 15-08-1969 42 Solteiro Amadora Portuguesa
Cônjuge F 17-04-1970 41 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 23-06-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 05-09-1994 17 Solteiro Lisboa Portuguesa























31 31 31 31 31
Escolaridade






4º ano empregado padeiro não 450,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado montador de andaimes não 286,00 €
sem informação empregado emp. Limpeza não
sem 
informação
2ºano estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado trip. Ambulância não 335,00 €
sem informação empregado motorista não 700,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €




sem informação empregado motorista de taxi não 650,00 €
Fac estudante não não 0,00 €





10º ano estudante não não 0,00 €
8º ano estudante não não 0,00 €
1º ano estudante não não 0,00 €
sem informação pencionista não não 299,49 €
sem informação doméstica não não 204,50 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
4º ano reformado não não 217,50 €
3º ano empregado emp. Limpeza não 200,00 €
4º ano reformado não não 225,00 €
sem escolaridade reformado não não 170,00 €
sem informação desempregado não sem informação
sem 
informação
sem informação doméstica não RSI 433,36 €
3º ano estudante não não 0,00 €
1º ano estudante não não 0,00 €














31 31 9 9 9












sem informação sem informação
sem informação sem informação
2001 sem informação
sem informação sem informação
sem informação sem informação
sem informação sem informação
sem informação sem informação










prob. nos ossos; colesterol muito 
alto




2001 úlcera no estômago
2001 sem informação
2001
Trombose c/ sequelas auditivas e de 
visão, prótese auditiva, asma, 
úlcera e pólipos
2001
Problemas de estômago, coluna e 
ossos





não 11,44 € 2002
não 62,50 € 2001
não 132,12 € 2002
não 58,06 € 2002
sim 25,46 € 2002
sim 11,98 € 2002
não 17,32 € 2003
não 27,17 € 2001






















































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 07-08-1940 71 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 26-03-1948 63 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 28-03-1974 37 solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 F 05-06-1984 27 solteiro Índia Portuguesa
48 Titular F 18-05-1958 53 Divorciado Angola Portuguesa
Titular M 14-03-1933 78 casado Abrantes Portuguesa
Cônjuge F 02-02-1932 79 casado F. Foz Portuguesa
50 Titular F 14-09-1910 101 Viúvo Portel Portuguesa
Mãe F 08-10-1949 61 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 22-03-1945 66 Solteiro Alentejo Portuguesa
Filho1 M 19-06-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 08-01-1985 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 27-08-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto F 13-01-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 15-06-1934 77 viúvo Leiria Portuguesa
Filho F 14-10-1983 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 03-07-1917 94 casado Pastel Portuguesa
Cônjuge M 22-05-1938 73 casado Pastel Portuguesa
Filho1 M 17-07-1969 42 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 18-06-1977 34 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 22-05-1981 30 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 26-01-1965 46 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 20-03-1969 42 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 27-03-1984 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 03-12-1987 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 18-09-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 16-07-1967 44 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge M 17-03-1972 39 Solteiro Angola Portuguesa
Filho1 F 11-10-1991 19 Solteiro Lisboa Portuguesa





















30 30 30 30 30
Escolaridade






















9ºano empregado auxiliar de educação não 517,90 €
4ºano pencionista não não 613,90 €
4ºano pencionista não não 236,47 €




sem informação sem informação não RSI 187,62 €
sem informação reformado Reformado não 273,74 €























 empregada Limpeza não 342,30 €
9º ano estudante não não 0,00 €
Sem escolaridade pencionista não não 153,98 €





2º ano desempregado não não 0,00 €
1º ano sem informação sem informação não 0,00 €
10º ano estudante não não 0,00 €










sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação doméstica não RSI 250,00 €
curso tec. de 
electrotecnia
empregado explora um café não 380,00 €
freq 2ºano estudante não não 0,00 €














30 30 9 9












2002 sem informação não 42,30 €
2008 sem informação
2008 sem informação













































































































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 26-03-1935 76 viúvo Ponte de Lima Portuguesa
Filho M 14-05-1965 46 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 05-01-1938 73 casado Sabrosa Portuguesa
Cônjuge F 05-01-1944 67 casado Caldas da Raínha Portuguesa
Neto F 20-04-1983 28 separado Lisboa Portuguesa
Titular F 27-09-1947 63 viúvo Idanha a Nova Portuguesa
Filho1 M 19-04-1975 36 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 27-02-1987 24 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 06-12-1963 47 Solteiro Cabo Verde caboverdiana
Cônjuge F 06-04-1964 47 Solteiro Cabo Verde caboverdiana
Filho1 F 19-01-1983 28 Solteiro Cabo Verde caboverdiana
Filho2 F 31-01-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
60 Titular M 10-11-1945 65 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 08-12-1980 30 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 21-12-1982 28 casado Alemanha Portuguesa
Filho M 14-04-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 25-04-1979 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 20-09-1976 35 Solteiro Oeiras Portuguesa
Filho1 F 08-07-1997 14 Solteiro Barreiro Portuguesa
Filho2 F 07-12-1998 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 19-03-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 08-04-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho5 M 19-03-2008 3 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 21-03-1964 47 casado Lisboa Portuguesa




















25 25 25 25 25
Escolaridade







2ºano reformado reformado não 185,00 €
4ºano empregado pintor não 505,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 207,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação empregado jardineiro não 973,76 €
sem informação empregado motorista não 670,03 €
sem informação desempregado não Sub. desemprego618,90 €
sem informação empregado pedreiro não 421,14 €
sem informação empregado emp auxiliar não 466,48 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 716,36 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 335,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
2ºano doméstica não RSI 695,98 €
4ºano biscateiro vendedor ambulante não 30,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado empregada de limpeza não 250,00 €













25 25 8 8 8












só um pulmão, bronquite asmática 
e angina de peito
2001 sem informação
2001
asma brônquica, sequela de 
enfates do miocárdio, avc 






















sim 7,74 € 2001
sim 16,54 € 2001
sim 92,87 € 2002
não 316,45 € 2001
não 27,80 € 2002
não 16,71 € 2001
























uinta dos Embrechasem informação cedência T1 716,36 €
cedência T2
Quinta do Lourosem informação cedência T3
Olivais sem informação
cedência T4
Vila Ferro sem informação cedência T3
Quinta do Lourosem informação
dência por desdobram T2
Olivais sem informaçãodência por desdobram



















Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 05-10-1975 35 Solteiro Loulé Portuguesa
Cônjuge M 15-03-1971 40 Solteiro Loures Portuguesa
Filho1 F 10-05-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 30-12-1997 13 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho3 M 31-05-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 03-02-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 16-01-1942 69 viúvo Póvoa do varzim Portuguesa
Filho F 17-10-1966 44 Solteiro Matosinhos Portuguesa
Titular M 14-06-1979 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 17-01-1979 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 14-03-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 06-08-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 03-10-1953 57 casado Lisboa Portuguesa
Filho1 M 30-08-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 07-11-1990 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 07-11-1990 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
68 Titular M 22-04-1942 69 divorciado Lamego Portuguesa
Titular M 16-04-1958 53 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 07-02-1958 53 Solteiro Ponte de Sôr Portuguesa
Filho1 F 19-07-1982 29 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 M 01-01-1990 21 Solteiro Loures Portuguesa
Filho3 M 05-08-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto M 26-11-1998 12 Solteiro Braga Portuguesa
Titular F 16-11-1978 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 09-05-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa


















26 26 26 26 26
Escolaridade







Freq. 1ºano sem informação não RSI 415,20 €
4ºano biscateiro vendedor ambulante não 100,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação pencionista Pensionista RSI 605,00 €
sem informação empregado cantoneira não 495,00 €



















4ºano empregado costureia não 310,00 €
7ºano estudante não não 0,00 €
5ºano estudante não não 0,00 €
5ºano estudante não não 0,00 €
4ºano desempregado não RSI 131,25 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante RSI 348,00 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado Operária não 393,73 €
sem informação estudante não não 0,00 €












26 26 7 7 7







































sim 112,53 € 2001
sim 13,96 € 2003
não 13,50 € 2002
não 15,17 € 2002
não 28,51 € não
























































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 19-03-1966 45 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 30-11-1966 44 Solteiro Oeiras Portuguesa
Filho M 18-07-1988 23 Solteiro Oeiras Portuguesa
Filho M 31-05-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho M 07-07-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 15-09-1962 49 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho F 05-06-1986 25 Solteiro Loures Portuguesa
Filho M 10-05-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 29-07-1948 63 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho M 09-12-1973 37 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 02-04-1947 64 Casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 09-09-1951 60 Casado Lisboa Portuguesa
Titular F 28-05-1972 39 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge M 01-11-1972 38 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 22-11-1992 18 Solteiro Almada Portuguesa
Filho2 M 24-04-1995 16 Solteiro Loures Portuguesa
Filho3 F 24-10-1996 14 Solteiro Loures Portuguesa
Filho4 F 26-09-1999 11 Solteiro Loures Portuguesa















19 19 19 19 19
Escolaridade







4º ano biscateiro vendedor ambulante não 393,97 €





5º ano estudante não não 
sem 
informação
2º ano estudante não não 
sem 
informação
2º ano estudante não não 
sem 
informação
sem informação desempregado não RSI 196,73 €























4º ano empregado lavador/ limpador não 529,46 €
3ºano sem informação não RSI 471,26 €
2ºano desempregado não não 0,00 €
sem informaçao estudante não não 0,00 €
sem informaçao estudante não não 0,00 €
sem informaçao estudante não não 0,00 €
sem informaçao estudante não não 0,00 €










19 19 5 5 5

























hipertenção; doença pulmonar 
crónica; sindrome de apeneia; 
2001 sem informação
2002 sem informação






não 13,85 € 2003
não 8.39€ 2002
não 92,96 € 2002
não 13,09 € 2002





































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 10-10-1970 40 casado Angola Angolana
Cônjuge F 20-07-1976 35 casado Angola Angolana
Filho M 05-09-1999 12 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 15-11-1937 73 viúvo Matosinhos Portuguesa
Neta F 15-05-1988 23 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 18-06-1958 53 solteiro Sepra Portuguesa
Filho F 18-06-1958 53 solteiro Setúbal Portuguesa
79 Titular F 30-05-1915 96 viúvo Penemacor Portuguesa
Titular F 02-04-1932 79 Casado Lisboa Portuguesa
Filho M 29-03-1965 46 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 26-09-1951 59 Casado Ribeira da Pena Portuguesa
Cônjuge F 18-12-1951 59 Casado Loures Portuguesa
Filho1 F 09-10-1974 36 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 M 10-03-1980 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 05-03-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 08-01-1976 35 solteiro Montemor-o-Velho Portuguesa
Filho1 M 06-10-1999 11 solteiro Amadora Portuguesa
Filho2 F 19-12-2002 8 solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 05-11-1973 37 Solteiro Beja Portuguesa
Conjuge M 15-10-1968 42 Solteiro Loures Portuguesa
Filho 1 M 24-06-1991 20 Solteiro Setúbal Portuguesa
Filho2 M 24-07-1994 17 Solteiro Loures Portuguesa
Filho3 F 21-08-1997 14 Solteiro Setúbal Portuguesa




















24 24 24 24 24
Escolaridade







sem informação empregado pedreiro não 444,25 €
sem informação empregado pasteleira não 510,88 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem escolaridade sem informação não RSI 207,40 €
4ºano sem informação não RSI
sem 
informação
sem informação reformado não não 164,61 €
sem informação doméstica não RSI 187,18 €
sem informação reformado não não 167,00 €
sem informação reformado não não 672,97 €
sem informação sem informação não RSI 138,27 €
sem informação empregado Motorista não 525,00 €










sem informaçãoserviço militar obrigatóri não não 410,00 €





4º ano biscateiro Passadeira não 170,00 €










sem informação sem informação não RSI 230,00 €
sem informação sem informação não RSI 300,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €













24 24 8 8 8



















hipertenção; reumatismo articular; 
insuficiencia coronária
sim 9,75 € 2002










2007 Problemas oncológico no Baço





não 14,58 € 2003
não 192,01 € 2002
não 65,56 € 2002
sim 15.02€ 2002
não 11,06 € 2004
não 54,39 € 2002























































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 26-01-1985 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 26-02-1982 29 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho1 F 08-02-2004 7 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho2 M 07-10-2007 3 Solteiro Amadora Portuguesa
Titular F 10-12-1968 42 Divorciado Lisboa Portuguesa
Filho1 F 02-06-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 13-12-1997 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 08-08-1957 54 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 03-12-1959 51 casado Lisboa Portuguesa
Filho1 M 18-08-1972 39 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 09-12-1978 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 08-05-1989 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 F 24-12-1991 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho5 M 23-04-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
87 Titular M 11-11-1962 48 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 26-04-1950 61 Casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 03-04-1951 60 Casado Carregal do Sal Portuguesa
Titular F 06-04-1941 70 viuvo Barreiro Portuguesa
Filho M 02-11-1965 45 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho M 30-12-1971 39 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 31-08-1944 67 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 01-09-1949 62 casado Mértola Portuguesa
Titular F 14-06-2029 17 Solteiro Penha Garcia Portuguesa
Filho1 F 10-04-1965 46 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 22-05-1968 43 Divorciado Lisboa Portuguesa
Neto1 F 04-02-1986 25 Solteiro Alvaiázere Portuguesa




















27 27 27 27 27
Escolaridade







9ºano doméstica não RSI 246,25 €
sem informação empregado Ajudante Pintura auto não 652,00 €
sem escolaridade desempregado não não 0,00 €
sem escolaridade desempregado não não 0,00 €
sem informação empregado Assistente operacional não 486,08 €
frq. Lic. 
Enfermagem
estudante não não 0,00 €
freq. 7ºano estudante não não 0,00 €
sem informação doméstica não RSI
sem 
informação
sem informação desempregado não RSI 287,50 €
sem informação desempregado não RSI
sem 
informação
sem informação desempregado não não 0,00 €
4ºano estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
creche estudante não não 0,00 €












sem informação pencionista não não 786,62 €
sem informação empregado operário especializado não 523,07 €
sem informação desempregado não RSI 178,44 €




sem informação empregado cozinheira não 992,40 €
sem informação pencionista não não 250,00 €
sem informação pencionista não não 350,00 €
sem informação pencionista não não 197,00 €
sem informação desempregado não RSI 171,73 €

















27 27 8 8 8










































sim 198,43 € 2002
sim 136,48 € 2007
não 157.55€ 2001
sim 22,38 € 2002
sim 221,46 € 2002
não 24,83 € 2002





















































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 15-06-1949 62 divorciado Lisboa Portuguesa
Mãe F 17-09-1920 91 viúvo Lisboa Portuguesa
Titular F 23-01-1968 43 divorciado Lisboa Portuguesa
Filho F 02-02-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 20-08-1957 54 divorciado V. Franca de Xira Portuguesa
Filho F 21-04-1981 30 casado Lisboa Portuguesa
Genro M 04-10-1969 41 casado Lisboa Portuguesa
Neto M 25-01-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 28-09-1976 34 casado Lisboa Portuguesa
Filho F 12-01-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 07-12-1984 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 18-04-1986 25 Solteiro Seixal Portuguesa
Filho M 20-02-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 21-09-1963 48 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 03-08-1971 40 casado Lisboa Portuguesa
Filho M 20-04-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Sobrinho1 M 22-12-2000 10 Solteiro Sintra Portuguesa
Sobrinho2 M 22-12-2000 10 Solteiro Sintra Portuguesa
Titular F 03-04-1980 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 29-01-1981 30 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 16-09-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 29-05-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 20-11-1972 38 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 09-03-1978 33 casado Lisboa Portuguesa





















25 25 25 25 25
Escolaridade






1ºano Industrial desempregado não não 0,00 €
4ºano reformado não não 298,45 €
sem informação empregado Aux acção médica não 451,50 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem escolaridade empregado lavador de vidros não 461,50 €
9ºano empregado emp. Balcão não 335,00 €
4ºano empregado servent c. civíl não 350,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €




sem informação estudante não sem informaçãosem informação
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 400,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação empregado gerente não 362,70 €
sem informação empregado fisioterapeuta não 455,62 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 131,40 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 131,40 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
9º ano biscateiro sem informação não 100,00 €
6ºano empregado emp balcão não 451,99 €













25 25 8 8 8































2005 graves problem pulmonares
2005
epilepsia e outrosdo foro 
psiquiátrico
2005 sem informação
não 21,92 € 2001
não 20,19 € 2004
não 23,67 € 2005
2007
não 162,63 € 2001
não 29,86 € 2001
não 54,86 € 2001















































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 07-02-1978 33 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 04-02-1976 35 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 13-01-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 04-01-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 06-04-2006 5 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 03-12-1954 56 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 05-01-1957 54 casado Lisboa Portuguesa
Filho F 18-05-1989 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 28-09-1976 34 casado Lisboa Portuguesa
Filho F 12-01-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
103 Titular M 05-05-1971 40 Solteiro Angola Angolana
Titular F 27-11-1959 51 Solteiro Malange Portuguesa
Filho1 M 18-09-1987 24 Solteiro Luanda Portuguesa
Filho2 M 04-11-1988 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 02-04-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 03-08-1957 54 casado Alijó Portuguesa
Filho1 F 05-07-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 13-10-1994 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 20-01-1947 64 casado Avis Portuguesa
Cônjuge F 26-06-1945 66 casado sem informação Inglesa
Titular F 07-02-1935 76 viúvo Estremoz Portuguesa
Neto1 M 04-05-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto2 F 05-05-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 17-10-1974 36 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 24-09-1974 36 Viúvo Lisboa Portuguesa




Filho1 M 28-06-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 14-08-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa






















29 29 29 29 29
Escolaridade






4ºano desempregado não RSI 171,73 €
2ºano biscateiro vendedor ambulante RSI 171,73 €
sem escolaridade sem informação não RSI 171,73 €
sem escolaridade sem informação não RSI 171,73 €
sem escolaridade sem informação não RSI 128,80 €
5ºano empregado tipógrafo / gráfica não 1.403,60 €
5ºano desempregado não não 0,00 €
freq superior estudante não não 0,00 €




sem informação estudante não sem informação
sem 
informação
sem informação empregado Carteiro não 559,00 €
11ºano sem informação não RSI 672,79 €
6ºano desempregado não não 0,00 €
6ºano desempregado não não 0,00 €
6ºano desempregado não não 0,00 €
4ºano biscateiro emp limpeza não 285,00 €
6ºano estudante não não 0,00 €
2ºano estudante não não 0,00 €
11ºano desempregado não não 0,00 €
sem informação pencionista não não 631,48 €
sem informação sem informação não RSI 356,60 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
2ºano estudante não não 0,00 €
sem informação empregado Pintor não 422,45 €






































29 29 9 9 9


















sem informação Problemas piscológicos



















não 36,42 € 2006





sim 11,80 € 2001
não 36,81 € 2001
não 36,41 € 2007
não 32,16 € 2006
























































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 12-12-1963 47 Divorciado Sabrosa Portuguesa
Filho F 01-01-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 11-09-1930 81 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 02-12-1931 79 Divorciado Góis Portuguesa
Titular F 21-09-1983 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 16-11-1980 30 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho1 M 29-12-2005 5 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 21-07-2007 4 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 04-04-1966 45 Solteiro Setubal Portuguesa
Cônjuge F 15-02-1973 38 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 31-08-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 21-02-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 04-06-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 11-09-1930 81 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 02-12-1931 79 Divorciado Góis Portuguesa
Titular M 28-01-1961 50 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 24-01-1966 45 casado Lamego Portuguesa
Titular M 01-12-1959 51 casado Salvaterra de 
Magos
Portuguesa
Cônjuge F 13-07-1954 57 casado Lisboa Portuguesa
Filho M 14-11-1991 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto F 24-07-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 29-06-1979 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 06-08-1975 36 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 13-12-1995 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 31-01-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 18-06-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 24-05-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa





















28 28 28 28 28
Escolaridade






sem informação empregado Conferente não 425,00 €





Sem escolaridade reformado não não 131,25 €
Sem escolaridade reformado não não 200,25 €
4º ano biscateiro Vendedor Ambulante não 151,88 €
5º ano biscateiro Vendedor Ambulante não 151,88 €
sem informação sem informação sem informação sem 
informação
sem 
informaçãosem informação sem informação sem informação sem 
informação
sem 
informaçãosem informação sem informação não RSI 200,00 €
sem informação biscateiro Vendedor Ambulante não sem 
informação













sem escolaridade reformado não não
sem 
informação
sem escolaridade reformado não não sem 
informação6ºano desempregado não Sub. desemprego 462,60 €
4ºano biscateiro emp. Doméstica não 236,60 €
2ºano empregado Pedreiro não 440,73 €
4ºano doméstica não não 0,00 €
5ºano estudante não não 0,00 €
pré-escolar estudante / infantário não não 0,00 €
8ºano desempregado não Sub. 
desemprego
633,00 €
6ºano desempregado não sem sem 
sem informação sem informação sem informação sem sem 
sem informação sem informação sem informação sem sem 
sem informação sem informação sem informação sem 
informação
sem 
informaçãosem informação sem informação sem informação sem 
informação
sem 
















28 28 8 8 8










2001 Problemas alergicos e piscológicos






2001 sofre de Bernis
2001 Problemas de nervo, hipertenção
2001





















não 37,66 € 2002
não 17,31 € 2002
23,15 €
não 27,37 € 2002
não 16,01 € 2004
não 23.15€ 2002
não 34,92 € 2005
não 2001






































































cedência T3Alto do Pote D'Águasem informação
Lote B04








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 15-05-1956 55 viúvo Angolana portuguesa
Filho M 28-12-1989 21 Solteiro Lisboa portuguesa
118 Titular M 18-02-1957 54 divorciado Lisboa Portuguesa
119 Titular M 13-07-1959 52 divorciado Vila Franca de Xira Portuguesa
Titular F 18-02-1983 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 26-08-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 17-02-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
121 Titular M sem informação######sem informação sem informação sem informação
Titular M 15-06-1973 38 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 03-11-1975 35 Solteiro Loures Portuguesa
Filho1 M 31-07-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 26-04-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 15-01-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 20-08-1968 43 Solteiro Vila Franca de Xira Portuguesa
Cônjuge F 28-12-1973 37 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 01-12-1991 19 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho2 F 03-06-1994 17 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho3 M 03-04-1998 13 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho4 M 11-01-2000 11 Solteiro Amadora Portuguesa
Titular F 30-11-1997 13 Solteiro Vila do Conde Portuguesa
Cônjuge M 10-08-1969 42 Solteiro Figueira da Foz Portuguesa
Filho1 M 04-04-1995 16 Solteiro Vila do Conde Portuguesa
Filho2 F 18-07-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 06-05-2007 4 Solteiro Lisboa Portuguesa


















25 25 25 25 20
Escolaridade






4ºano biscateiro emp doméstica não 282,30 €
5ºano desempregado não não 0,00 €
sem informação empregado motorista RSI 138,27 €
3ºano empregado canalizador não 350,00 €
sem informação sem informação não RSI 363,82 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado segurança não 1.260,00 €
sem informação sem informação não RSI 511,02 €
sem informação sem informação não RSI sem informação
freq. 1ºano estudante não não 0,00 €
frq pré-primária estudante não não 0,00 €
sem idade escolar sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
2ºano sem informação sem informação RSI
4ºano sem informação sem informação não
1ºano sem informação sem informação não
frq 5ºano estudante não não
sem informação sem informação sem informação não














25 25 8 8 7












quadro psiquiátrico prolongado / 
alcoolismo
não 6,91 € 2002
2001
cardiacos / tensão arterial / ossos / 
esgotamento






















não 7,95 € 2002
não 29,28 €
não 25,14 € 2003
não 11,60 € 2003























Alto da eira/Vale escurosem informação cedência T1 138,27 €
Olivais sem informação cedência T2 350,00 €





Alto do Pote D'Águasem informação 282,30 €cedência T2
Bairro da Cruz Vermsem informação cedência T3
Portela cigana cedência T3





T3Quinta das Laranjeisem informação
Lote B05








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
125 Titular M 02-12-1981 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 05-05-1976 35 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 19-06-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 21-09-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 07-09-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 F 07-09-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 21-03-1969 42 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge M 19-10-1965 45 Solteiro Vila Franca de Xira Portuguesa
Filho M 25-12-1998 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 17-04-1975 36 Solteiro cascais Portuguesa
Cônjuge F 18-12-1980 30 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 13-07-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 07-05-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
129 Titular M 12-08-1967 44 Casado Lisboa Portuguesa
titular M 16-11-1982 28 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge F 09-06-1983 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho F 10-09-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 16-10-1972 38 Solteiro Idanha  Nova Portuguesa
Cônjuge F 05-03-1975 36 Solteiro Idanha  Nova Portuguesa
Filho1 M 09-10-1994 16 Solteiro Castelo Branco Portuguesa
Filho2 M 17-10-1999 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 25-12-1972 38 Solteiro Amadora Portuguesa
Cônjuge F 02-10-1975 35 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 11-03-1998 13 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 F 20-02-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 28-01-1981 30 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 02-01-1980 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 15-04-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 04-01-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 09-02-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Sogra F 28-05-1939 72 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 23-02-1958 53 Solteiro Lisboa Portuguesa























33 33 33 33 33
Escolaridade






4ºano desempregado não RSI 189,52 €
4º ano sem informação não RSI 196,43 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
4ºano biscateiro Vendedor ambulante não 265.86€
4ºano biscateiro Vendedor ambulante não 250,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado Servente Gerência não 350,21 €
sem informação sem informação não RSI 116,55 €
sem informação sem informação não não
sem 
informação
sem informação sem informação não não
sem 
informação
pré-primaria empregado Estivador não 325,00 €
sem informação pencionista não não 138,27 €





sem informação sem informação não não 0,00 €
3ºano empregado servente não 311,50 €
4ºano doméstica não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
2ºano sem informação não RSI 281,42 €
2ºano doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI 118,53 €
sem informação empregado oficial não 1.014,00 €
4ºano estudante não não 0,00 €
2ºano estudante não não 0,00 €
1ºano estudante não não 0,00 €
sem informação pencionista não não 198,74 €
sem informação sem informação não RSI 181,88 €















33 33 10 10 10






















2001 sem informação não 16,21 € 2002
2002 sem informação
sem informação sem informação

















não 6,08 € 2002
sim 161,49 € 2002
não 22,20 € 2003
não 15,27 € 2002
não 13,83 2002
sim 55.40€ 2003
não 23,69 € 2004


































































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 23-04-1971 40 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 25-10-1987 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 23-09-1991 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 26-03-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 F 02-11-1997 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 25-02-1952 59 Solteiro Almada Portuguesa
Cônjuge F 14-12-1949 61 Solteiro Loures Portuguesa
Filho F 07-12-1990 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 21-10-1975 35 casado Loures Portuguesa
Cônjuge F 22-06-1977 34 casado Lourinhã Portuguesa
Filho1 M 09-07-1997 14 solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 26-07-2001 10 solteiro Lisboa Portuguesa
138 Titular M 12-04-1950 61 Solteiro Alijó Portuguesa
Titular F 13-05-1936 75 viúvo Lisboa Portuguesa
Filho M 27-01-1969 42 Solteiro Angola Portuguesa
Titular M 15-09-1982 29 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge F 08-05-1982 29 Solteiro sem informação Portuguesa
Filho1 M 07-04-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 18-04-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titulr M 14-11-1945 65 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 09-07-1948 63 casado Lisboa Portuguesa


























24 24 24 24 24
Escolaridade










sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI 100,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante RSI 387,00 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem escolaridade sem informação não RSI 189,54 €
sem informação reformada não não 210,00 €
sem informação empregado vendedor não 600,00 €










sem idade escolar sem informação não não 0,00 €
sem idade escolar sem informação não não 0,00 €
4ºano pensionista não não 371,19 €
4ºano desempregado não não 0,00 €
6ºano desempregado não não 0,00 €

















24 24 7 7 7

































sim 29,05 € 2002
não 16, 01€ 2002
sim 121,45 € 2001
não 10,20 € 2002
não 3,55 € 2002



















































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 20-05-1960 51 casado Arganil Portuguesa
Cônjuge F 28-01-1963 48 casado Setúbal Portuguesa
Filho1 M 23-08-1989 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 26-10-1992 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 18-01-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 06-07-1948 63 casado Mesão frio Portuguesa
Cônjuge F 05-02-1961 50 casado Cernancelhe Portuguesa
Neto F 25-05-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 15-09-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 21-07-1977 34 Solteiro Lisboa Portuguesa
Enteado F 01-03-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho F 04-05-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 09-01-1941 70 casado Tomar Portuguesa
Cônjuge F 26-01-1936 75 casado Lourinhã Portuguesa
Titular M 03-07-1952 59 casado Portel Portuguesa
Cônjuge F 15-03-1946 65 casado Sousel Portuguesa
Titlar M 23-08-1953 58 casado Alcácer do Sal Portuguesa
Cônjuge F 29-01-1956 55 casado Palmela Portuguesa
co-Titular M 05-11-1982 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
co-Titular F 08-08-1984 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 31-10-2002 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 26-05-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 21-05-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 28-08-1976 35 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 16-09-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 22-11-2005 5 Solteiro Lisboa Portuguesa
Irmã F 10-12-1978 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Sobrinho1 F 05-02-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Sobrinho2 M 27-09-2005 5 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 01-08-1945 66 viúvo Carregal do Sal Portuguesa























31 31 31 31 31
Escolaridade






4ºano empregado servente de armazém não 375,00 €
6ºano doméstica não não 0,00 €
6ºano estudante não não 0,00 €
2ºano estudante não não 0,00 €
infantário frq. sem informação não não 0,00 €
4ºano pensionista não não 318,25 €
6ºano desempregado não RSI 118,56 €
pré-escolar sem informação não não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI 189,52 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem escolaridade reformado não não 210,00 €
sem escolaridade biscateiro emp doméstica não 388,00 €
4ºano empregado emp. Mesa não 400,00 €
4ºano desempregado não não 0,00 €
4ºano empregado estucador não 585,72 €
4ºano desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI 223,53 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação empregado ajd. Cozinheira não 475,00 €
5ºano estudante estudante não 0,00 €
pré-escolar estudante estudante não 0,00 €
sem informação empregado emp. De Hotel não 545,77 €
7ºano estudante estudante não 0,00 €
pré-escolar estudante estudante não 0,00 €
sem informação pensionista não não 311,33 €














31 31 9 9 9





















2003 reforma por invalidez
2003 doença crónica
2001 sem informação
















não 36,32 € 2001
não 158,83 € 2004
não 12,28 € 2007
sim 71,52€ (2010) 2001
sim 20,50 € 2001
sim 37,00 € 2001
não 18,59€ (2010) 2007
sim 45 € 2001

































cedência T2Alto do Pote D'Águasem informação
sem informaçãosem informação
cedência T3
Ameixoeira sem informaçãodência por desdobram T3
Alto do Pote D'Águasem informação
cedência T2
Alto do Pote D'Águasem informação cedência T2
Alto do Pote D'Águasem informação
cedência T3
sem informaçãosem informaçãodência por desdobram T2
Alto do Pote D'Águasem informação
375,00 €Alto do Pote D'Águasem informação cedência T3
Lote B08








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 25-01-1953 58 Solteiro Cabo Verde Caboverdiana
Filho1 M 10-08-1981 30 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 04-05-1983 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
152 Titular F 13-02-1940 71 Viúvo Pombal Portuguesa
Titular M 21-09-1963 48 Casado Porto Portuguesa
Cônjuge F 22-04-1967 44 viúvo Lisboa Portuguesa
Filho F 15-06-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 05-10-1958 52 Solteiro Tarouca Portuguesa
Cônjuge F 14-12-1958 52 Viúvo Tarouca Portuguesa
Filho1 M 08-07-1986 25 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 13-03-1986 25 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 22-11-2000 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 01-05-1959 52 casado Alvaiázere Portuguesa
Cônjuge M 12-03-1955 56 casado Alijó Portuguesa
Filho1 M 01-04-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 10-09-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 07-11-1999 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 25-07-1972 39 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 25-10-1978 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 23-01-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 27-07-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 20-04-1961 50 Divorciado Lisboa Portuguesa
Filho F 06-11-1979 31 Solteiro Lisboa Portuguesa


















24 24 24 24 24
Escolaridade






sabe assinar o nome pensionista não não 326,07 €
8º ano desempregado não sem informaçãosem informação
9º ano desempregado não sem informaçãosem informação
Sem escolaridade empregado Limpeza não 408,70 €
4º ano empregado Tecnico RSI 326,00 €
sem informação desempregado não RSI 164.17€
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação empregado Empregado de Obras não 400,00 €
sem informação biscateiro Empregada de limpeza não 177,00 €
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
9º ano estudante não sem informaçãosem informação
sem informação estudante não sem informaçãosem informação
sem informação empregado servente de limpeza não 545,08 €
4ºano desempregado não RSI 458,58 €
4ºano desempregado não não 0,00 €
3ºano estudante não não 0,00 €
infantário estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação não RSI 285,11 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
pré-escolar estudante não não 0,00 €
pré-escolar estudante não não 0,00 €
sem informação empregado emp hospitalar não 605,00 €
licenciatura empregado trab, UNI não 325,00 €












24 22 7 7 7




























2003 sem informação 
2003 sem informação 
2003 sem informação 
2003 sem informação 
2001




não 13,19 € 2003
não 24,88 € 2001
não 37,84 € 2003
sim 163,00 € 2001
um dos filhos sofre da mesma 
doença que o pai… mas não sei 
qual…
não 11,36 € 2002




























uinta Alto Pote Dà Africana 326,07 €Cedência T3
uinta Alto Pote Dàsem informação Cedência T1
Casal Venetososem informaçãosem informação T4




ciganadência por desdobram T2
Alto do Pote D'Águasem informação
Lote B09








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 20-12-1946 64 Solteiro alcácer do Sal Portuguesa
Cônjuge F 29-01-1948 63 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 20-07-1960 51 casado Cabeceiras de Basto Portuguesa
Filho M 17-08-1982 29 Solteiro Cabeceiras de Basto Portuguesa
Titular M 29-08-1965 46 Solteiro Aguiar da Beira Portuguesa
Cônjuge F 13-07-1965 46 casado Lisboa Portuguesa
Filho1 F 11-02-1983 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 17-01-1987 24 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 27-08-1956 55 casado Chamusca Portuguesa
Cônjuge F 19-03-1958 53 casado Chamusca Portuguesa
Filho M 10-07-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
co-Titular F 14-05-1983 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
co-Titular M 04-09-1980 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 05-04-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 14-03-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 09-12-2002 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 16-06-1974 37 Solteiro Angola Angolana
Cônjuge F 28-08-1965 46 Solteiro Angola Angolana
Enteado F 28-06-1987 24 Solteiro Angola Angolana
Filho F 20-09-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 05-03-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa



















22 22 22 22 22
Escolaridade






sem informação sem informação não RSI 173,48 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
6ºano biscateiro emp limpeza não 152,00 €
9ºano empregado apred. Mecânico não 325,00 €
2ºano empregado motorista não 440,00 €
4ºano biscateiro emp.doméstica não 467,00 €
10ºano estudante não não 0,00 €
8ºano estudante não não 0,00 €
4ºano empregado servente não 385,00 €
4ºano empregado aj familiar não 404,00 €
freq. 4ºano estudante não não 0,00 €
sem informação doméstica não RSI 215,78 €
sem informação biscateiro Biscates C. Civíl não 200,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
8ºano empregado servente const.civíl não 465,14 €
12ºano empregado emp. Limpeza não 403,29 €
7ºano estudante não não 0,00 €
infantário estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação não RSI 255,77 €












22 22 7 7 6






























2010 respiratórios e postura
não 21,62€ (2010) 2004
não 90,74 € 2002
não sem informação 2004
não
não 90 € 2001
não 95,00 €
2001
































dência por desdobram T4Quinta das Laranjei cigana
uinta Alto do Pote dÁafricana
Alto do Pote D'Águasem informação
Alto do Pote D'´gua
nta do Alto do Pote Dsem informação
Alto do Pote D'Águasem informação cedência
cedência
sem informação cedência T2
cedência T3
cedência
cedência T3Quinta das laranjeisem informação
Lote B10








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 16-06-1979 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filha F 27-06-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho M 06-01-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 03-02-1937 74 Viuvo Lisboa Portuguesa
Não aparentado M 14-12-1979 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 23-01-1923 88 Viuvo Ferreira do Zerere Portuguesa
Neta F 05-08-1975 36 Solteiro Lisboa Portuguesa
168 Titular F 13-12-2026 15 viuvo Lisboa Portuguesa
Co-titular M 08-12-1953 57 sem informação Cabo Verde Caboverdiana
Co-titular F 17-08-1961 50 casado Almeida Portuguesa
Titular M 20-12-1979 31 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge F 23-04-1980 31 Solteiro Loures Portuguesa
Filho1 M 07-11-2000 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 24-08-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 05-12-2008 2 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 14-11-1956 54 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 08-11-1960 50 casado sem informação Portuguesa
Filho1 M 18-05-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 29-04-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 20-08-1958 53 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 09-03-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 30-11-1991 19 Solteiro Lisboa Portuguesa




















23 23 23 23 22
Escolaridade






sem informação empregado Ajudante seguradora não 352,44 €
sem informação estudante não sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
Sem escolaridade pensionista não não 113,73 €
sem informação empregado Salvador Nadador Não 349,16 €
sem informação pensionista não não 332,80 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
Sem escolaridade pensionista não não 249,94 €
sem informação empregado pedreiro não 509,58 €
sem informação biscateiro Empregada de Limpeza não 266,67 €
sem informação sem informação não RSI
sem informação sem informação não RSI
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
4ºano estudante não RSI 883,00 €
3ºano doméstica não não 0,00 €
9ºano (2001) empregado electromecânico não 820,61 €
4ºano (2001) sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação doméstica não RSI 340,28 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação desempregado à espera de estudar não 0,00 €














23 20 8 8 8















reumatismo; bronquinte; problemas 
coração;  
2004 sem informação


















não 92,22 € 2002
sim 26,64 € 2002
48,59€ (2010) 2004




não 21,01 € 2002























uinta Alto Pote Dàsem informação Cedência T2 249,94 €








Quinta das laranjei cedência T1
Quinta do Correio Msem informação cedência
sem informação
uinta Alto Pote Dàsem informação












sem informaçãoQuinta do Correio M
Lote B11








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 12-07-1943 68 casado Loures Portuguesa
Cônjuge M 05-05-2028 16 casado Évora Portuguesa
Filho1 M 29-11-1970 40 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 10-12-1981 29 Solteiro Loures Portuguesa
Filho3 F 28-11-1984 26 Solteiro Loures Portuguesa
Titular F 06-05-1960 51 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 19-12-1959 51 casado Resende Portuguesa
Filho F 12-12-1981 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 25-02-1968 43 casado Indiana Portuguesa
Cônjuge F 11-07-1967 44 casado Moçambique Portuguesa
Filho M 09-01-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 26-10-1957 53 casado Mêda Portuguesa
Cônjuge F 20-09-1953 58 casado Mirandela Portuguesa
Filho1 M 03-01-1978 33 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 02-05-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Sobrinho F 08-08-1998 13 Solteiro Loures Portuguesa
Titular M 22-03-1978 33 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge F 09-02-1979 32 Solteiro Vila Franca de Xira Portuguesa
Filho1 M 02-12-2001 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 03-12-2003 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 11-07-2007 4 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 22-11-1935 75 casado Almodovar Portuguesa
Cônjuge F 02-08-1936 75 casado Almodovar Portuguesa
179 Titular F 20-01-2024 12 viúvo Miranda do Douro Portuguesa



















25 25 25 25 25
Escolaridade






sem informação pensionista não não 166,30 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 37,24 €
5ºano sem informação sem informação sem informação 97,97 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 180,75 €
3ºano sem informação sem informação sem informação 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação empregado assist domiciliar não 900,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação empregado Carpinteiro não 775,57 €
sem informação empregado emp. Limpeza não 442,23 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
4ºano empregado aux. Tecnico não 744,79 €
4ºano empregado aux. Serviços gerais não 479,50 €
11º ano estudante não não 0,00 €
12ºano estudante não não 0,00 €
infantário sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação não RSI 523,27 €
sem informação sem informação não RSI 131,05 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação pensionista não não 187,18 €
1ºano pensionista não não 243,33 €
sem escolaridade pensionista não não 376,00 €













25 25 8 8 8





















2002 diabetes e cardiovascular
2002 saudável










Patologia osteo arterial e digestiva 
e bronquite
sim 22,86 € 2001
2001 sem informação não 61,75 € 2001
sim 39,41 € 2002
não 21,30 € 2004
não 91,33 € 2002
não 82,65 € 2002
não 47,13 € 2004























Quinta do Lourosem informação cedência T1 376,00 €








Bairro da Cruz Vermsem informação transferência T2
Olivais sem informação cedência T4
Olivais sem informação
sem informação T2
Loures sem informação cedência T2
Quinta das Laranjeisem informação cedência T3
Olivais sem informação
Lote C01








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 26-07-2027 15 viúvo Moçambique Portuguesa
Filho M 14-11-1966 44 Solteiro Moçambique Portuguesa
Titular M 14-06-1978 33 divorciado Lisboa Portuguesa
Filho M 17-08-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 14-01-1962 49 Solteiro Cinfãens Portuguesa
Filho1 F 19-10-1983 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 29-03-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 11-01-1994 17 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 02-05-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 08-12-1984 26 Solteiro Brasileira Brasileira
Filho1 F 12-12-2001 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 07-06-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 10-07-1978 33 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge F 19-04-1981 30 Solteiro Loures Portuguesa
Filho1 F 04-07-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 25-09-2002 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 15-07-1950 61 casado Peniche Portuguesa
Cônjuge F 18-10-1953 57 casado Lisboa Portuguesa
Filho M 10-07-1974 37 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 31-01-1965 46 Solteiro Porto de Mós Portuguesa
Cônjuge F 26-12-1970 40 Solteiro Faro Portuguesa
Filho1 M 16-08-1991 20 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 F 22-12-1995 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 26-09-2002 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 06-01-1962 49 Solteiro Faro Portuguesa
Cônjuge F 14-05-1968 43 Solteiro Vila Franca de Xira Portuguesa
Filho1 M 01-07-1986 25 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 M 28-08-1989 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 25-12-1995 15 Solteiro Vila Franca de Xira Portuguesa
Filho4 M 14-10-2001 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 29-08-1966 45 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 24-05-1969 42 Solteiro Oeiras Portuguesa
Filho1 M 18-07-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Nora F 15-09-1990 21 Solteiro Oeiras Portuguesa
Neto M sem informação###### Solteiro Lisboa Portuguesa























36 36 36 36 36
Escolaridade






sem informação pensionista não não 140,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não sem informação 67,88 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informação 580,95 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 125,00 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 150,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
6ºano biscateiro vendedor ambulante não 250,00 €
1ºano biscateiro emp. doméstica não 135,67 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação empregado lubrificador de elevadores não 465,00 €
sem informação reformado não não 179,57 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
4ºano biscateiro vendedor ambulante não 100,00 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
2ºano estudante não não 0,00 €
1ºano estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não RSI 392,95 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação não RSI 467,95 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem escolaridade pensionista não não 200,00 €
Ens. De adultos sem informação não RSI 280,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €














36 36 9 9 9










































alcoolismo + toxicodepend. + 
pulmonares + pancreatite crónica
2010






sim 47,96 € 2004
não 16,97 € 2002
não 52,77 € 2002
não 54,73 € 2001
não 32,77 € 2002
não 12,27 € 2002
não 23,19 € 2002
não 15,96 € 2001























































Loures sem informação cedência
T2























Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 16-07-1960 51 casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 16-04-1975 36 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 07-03-1994 17 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 M 07-02-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 15-03-2004 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 21-04-1956 55 Solteiro Penafiel Portuguesa
Cônjuge F 15-02-1964 47 Solteiro Loures Portuguesa
Filho M 17-06-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 24-09-1930 80 viúvo Índia Portuguesa
Filho M 25-03-1973 38 casado Moçambique Portuguesa
Nora F 05-11-1980 30 casado sem informação Portuguesa
Neto1 F 10-01-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto2 M 22-02-2006 5 Solteiro Loures Portuguesa
Titular M 17-07-1964 47 casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 12-10-1974 36 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 14-08-1994 17 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 25-11-1997 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 30-07-1982 29 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 08-12-1979 31 Solteiro Setúbal Portuguesa
Titular F 23-07-1962 49 casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge M 05-10-1957 53 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 08-06-1988 23 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 F 27-03-1993 18 Solteiro Loures Portuguesa
Filho3 F 03-11-1991 19 Solteiro Loures Portuguesa
Filho4 F 29-03-1994 17 Solteiro Loures Portuguesa
Titular F 12-08-1977 34 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 23-04-1976 35 casado Lisboa Portuguesa
Titular M 15-02-1968 43 casado Loures Portuguesa
Filho F 17-01-1989 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 27-05-1977 34 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 18-06-1994 17 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho2 F 02-03-1996 15 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho3 F 07-04-1998 13 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho4 M 12-12-2000 10 Solteiro Amadora Portuguesa
Titular M 15-07-1980 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 16-02-1985 26 Solteiro Setúbal Portuguesa
Filho1 F 08-04-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 30-10-2003 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 17-08-2007 4 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 17-08-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa

























41 41 41 41 40
Escolaridade






sem informação desempregado não não 667,50 €
sem informação biscateiro doméstica não 139,85 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação reformado não sem informaçãosem informação
sem informação biscateiro emp limpeza não 230,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação pensionista não não 221,81 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 797,71 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 674,72 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
4ºano biscateiro vendedor ambulante não 150,00 €
4ºano biscateiro vendedor ambulante não 150,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 505,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 0,00 €
11ºano desempregado não não 0,00 €
12ºano empregado téc informática não 500,00 €
sem informação desempregado não RSI
curso de formação nível II estudante não RSI
sem informação sem informação não RSI 534,11 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante RSI 852,84 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
















41 41 10 10 10


















































não 9,20 € 2002
não 28,48 € 2003
não 22,20 € 2003
não 29,93 € 2001
sim 28,55 € 2001
não 14,96 € 2002
não 87,79 € 2001
não 58,52 € 2001
não 12,20 € 2001


























Portela sem informação cedência T2
Vale do Forno ciganancia sob condição res T3
indiana cedência T4
sem informaçãoBairro 2 de maiodência por desdobram T2
Loures
















sem informaçãodência por desdobram T2 300,00 €
505,00 €
sem informação cedência T2
Lote C03








Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
200 Titular F 09-09-1945 66 Solteiro Loulé Portuguesa
Titular M 19-03-1952 59 casado Cabo-Verde Portuguesa
Cônjuge F 17-12-1975 35 casado Cabo-Verde Caboverdiana
Filho1 F 18-05-1980 31 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 30-08-1987 24 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 29-04-1953 58 Solteiro São Tomé e Prícipe Sãotomense
Cônjuge F 04-09-1956 55 Solteiro São Tomé e Prícipe Sãotomense
enteado F 14-02-1992 19 Solteiro São Tomé e Prícipe Sãotomense
203 Titular M 16-02-1967 44 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 23-07-1938 73 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 25-09-1942 68 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 18-04-1969 42 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 M 10-07-1971 40 casado Moçambique Portuguesa
Nora F 22-12-1979 31 casado Moçambique Portuguesa
Neto1 F 06-06-1999 12 Solteiro Loures Portuguesa
Neto2 F 23-05-2000 11 Solteiro Loures Portuguesa
Titular F 25-05-1979 32 Solteiro Abrantes Portuguesa
Cônjuge M 28-03-1978 33 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 03-06-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 21-08-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
206 Titular F 12-03-1938 73 divorciado Loures Portuguesa
Titular F 02-07-1964 47 Solteiro Setúbal Portuguesa
Filho1 F 29-09-1983 27 Solteiro Damaia Portuguesa
Filho2 M 28-01-1985 26 Solteiro Setúbal Portuguesa
Filho3 F 28-11-1990 20 Solteiro Setúbal Portuguesa


















26 26 26 26 25
Escolaridade






sem escolaridade doméstica não RSI 130,00 €
sem informação pensionista não não 210,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
4ºano estudante não não 0,00 €
4ºano estudante não não 0,00 €
sem informação pensionista não não 162,08 €
sem informação biscateiro emp.limpeza não 206,75 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 466,00 €
sem informação empregado caixeiro não 464,68 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação empregado Caixeiro não 334,19 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação biscateiro doméstica RSI
sem informação biscateiro vendedor RSI
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação pensionista não não 258,73 €
sem informação sem informação não RSI 334,99 €
freq. Ensino especial estudante não não 0,00 €
freq. Ensino especial estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €














26 26 8 8 8














2007 HTA e diabetes
2007 sem informação
2007 sem informação












2003 neurose depressiva sim 28,99 € 2001





sim 16,40 € 2003
2002
não 14,60 € 2003
não 9,19 € 2001
























Olivais ciganacedência desdobrame T2 130,00 €
Bairro 2 de Maiosem informação cedência T2 466,00 €
Loures sem informação cedência T1 258,73 €
T3Vale do Forno
Loures







Africana sem informação T3
africana cedência T2












Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular F 04-12-1920 90 viúvo Moçambique Portuguesa
Filho M 21-06-1936 75 casado Moçambique Moçambicana
Titular M 03-09-1966 45 Solteiro Angola Portuguesa
Cônjuge F 26-05-1962 49 Solteiro Cabo Verde Portuguesa
Enteado F 18-10-1985 25 Solteiro Cabo Verde Sãotomense
Filho1 F 09-07-1994 17 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 M 25-01-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 29-10-2000 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 26-02-1977 34 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge M 02-04-1974 37 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 01-08-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 10-04-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 08-11-1998 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 28-06-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 16-01-1964 47 casado Loures Portuguesa
Irmão M 25-11-1966 44 Solteiro Loures Portuguesa
Titular F 14-04-1954 57 Divorciado Loures Portuguesa
Filho1 M 17-06-1984 27 Solteiro Faro Portuguesa
Filho2 M 13-10-1985 25 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 01-06-1981 30 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 09-01-1968 43 casado Lisboa Portuguesa
Titular M 01-07-1975 36 casado Tarouca Portuguesa
Co-titular M 24-04-1971 40 Solteiro Tarouca Portuguesa
Titular M 07-06-1977 34 Solteiro Luanda Portuguesa
Cônjuge F 17-06-1946 65 Solteiro São Tomé e Príncipe Portuguesa
Titular M 11-11-1977 33 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 03-05-1977 34 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 14-06-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 19-06-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa























30 30 30 30 25
Escolaridade






sem informação pensionista não não 243,32 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 400,00 €
sem informação desempregado não Sub. desemprego 305,63 €
sem informação empregado emp limpeza não 422,01 €
sem informação desempregado desemp não 0,00 €
7ºano estudante não não 0,00 €
6ºano estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
2ºano desempregado desemp Sub. desemprego 300,00 €
4ºano desempregado desemp não 0,00 €
3ºano estudante não não 0,00 €
2ºano estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação pensionista não não 189,54 €
sem informação pensionista não não 99,76 €
sem informação sem informação sem informação não 250,00 €
1ºano inc. sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI
sem informação desempregado não RSI
sem informação empregado servente de pedreiro não 340,00 €
sem informação empregado carpinteiro não 340,00 €
4ºano empregado pintor const civíl não 340,00 €
2ºano biscateiro emp limpeza não 79,81 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante RSI
sem informação doméstica não RSI
sem informação sem informação não RSI
sem informação sem informação não RSI
















30 30 9 9 9

























aneurisma cerebral: hipotomia esq. 
















não 13,51 € 2002
2001
não 29,39 € 2002
não 63,71 € 2001
não 38,49 € 2001
não 11,08 €
não 16,88 € 2002
não 16,40 € 2002
não 44,64 € 2002

























Bairro 2 de maiosem informaçãodência por desdobram T2
sem informação cedência T2
Quinta do Louro africana cedência T2
Travessa do parda
sem informação cedência T3
Portela sem informação cedência T3
Loures
cedência T3
Loures sem informação cedência T2
sem informação
africana cedência T1



















Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 09-10-1963 47 Solteiro Guiné - Bissau Guineense
Cônjuge F 25-05-1964 47 Solteiro Guiné - Bissau Guineense
Filho1 F 04-01-1983 28 Solteiro Guiné - Bissau Guineense
Filho2 M 19-09-1994 17 Solteiro Guiné - Bissau Guineense
Filho3 F 17-12-1998 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
218 Titular F 14-11-1935 75 Viúvo Cabo-Verde Portuguesa
Titular M 01-05-1955 56 Solteiro Cabo-Verde Caboverdiana
Filho M 12-03-2006 5 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 04-10-1958 52 casado Lamego Portuguesa
Cônjuge F 16-01-1961 50 casado Lamego Portuguesa
Filho1 M 14-06-1983 28 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 16-09-1984 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 18-01-1974 37 casado Cinfães Portuguesa
Cônjuge M 29-10-1974 36 casado Lamego Portuguesa
Filho1 F 30-06-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 31-03-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 12-10-1963 47 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 21-10-1967 43 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 10-01-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 03-11-1989 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 04-12-1990 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 13-07-1994 17 Solteiro Loures Portuguesa
Titular M 22-11-1945 65 casado Lamego Portuguesa
Cônjuge F 13-10-1949 61 casado Lamego Portuguesa
Titular F 29-04-1978 33 Viúvo Cabo-Verde Caboverdiana
Filho M 22-04-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 18-09-1952 59 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 26-03-1961 50 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 M 09-08-1978 33 casado Moçambique Portuguesa
Filho2 M 19-02-1983 28 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho3 F 15-06-1985 26 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho4 F 02-03-1992 19 Solteiro Loures Portuguesa
Nora F 06-05-1980 31 casado Moçambique Portuguesa
Titular F 11-05-1941 70 Divorciado Lisboa Portuguesa
Filho1 F 03-05-1969 42 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 16-08-1984 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto M 28-08-1997 14 Solteiro Vila Franca de Xira Portuguesa
Titular F 15-09-1971 40 Solteiro Loures Portuguesa


























39 39 39 39 39
Escolaridade






























sem informação empregado motorista de pesados não 767,28 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €

















sem informação empregado carpinteiro não 541,36 €
sem informação empregado emp. Limpezas não 405,62 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação empregado empresa de const. Civíl não 410,00 €
sem informação sem informação não sem 
informação
173,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €




sem informação biscateiro emp-doméstica não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem 
informação
451,50 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação empregado distribuidor não 727,23 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não RSI 334,20 €
sem informação sem informação não RSI 396,20 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €




















39 39 11 11 11














2005 sem informação não 19,04€ (2005) 2002
2007 sem informação
2007 sem informação





































não 59,07 € 2002
2002
não 2,92 € 2002
não 29,87 € 2002
não 39,28 € 2002
não 115,44 € 2001
não 59,02 € 2001
não 122,41 € 2001






















































































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 29-01-1951 60 Casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 29-08-1961 50 Casado Moçambique Portuguesa
Mãe F 15-04-1921 90 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho1 M 05-10-1982 28 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 F 09-05-1986 25 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 31-05-1957 54 Casado Sátão Portuguesa
Cônjuge M 26-09-1955 55 Casado Sátão Portuguesa
Filho M 08-05-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 16-09-1965 46 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge M sem informação###### Solteiro Loures Portuguesa
Filho1 M 17-01-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 20-03-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 23-02-1969 42 Casado Lamego Portuguesa
Cônjuge M 16-03-1968 43 Casado Amadora Portuguesa
Filho1 M 24-03-1989 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 11-08-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 12-01-1949 62 Viuvo Mafra Portuguesa
Filho M 05-01-1978 33 Solteiro Lisboa Portuguesa
Primo M 17-04-1954 57 Solteiro Caldas da Rainha Portuguesa
Titular F 24-06-1945 66 Viuvo Índia Portuguesa
Filho M 18-10-1966 44 Casado Moçambique Portuguesa
Nora F 02-08-1973 38 Casado Índia Indiana
Neto1 F 02-07-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto2 F 09-09-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 22-04-1949 62 Casado Lamego Portuguesa
Filho1 F 06-02-1971 40 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 15-05-1976 35 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 19-03-1973 38 Casado Lisboa Portuguesa
Neto1 M 21-07-1987 24 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto2 F 04-07-1989 22 Solteiro Loures Portuguesa
Neto3 M 30-06-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto4 M 14-09-2006 5 Solteiro Lisboa Portuguesa
235 Titular M 27-04-1952 59 Solteiro São Tomé e Principe Portuguesa
Titular M 03-12-1937 73 Viuvo Chaves Portuguesa
Filho M 22-02-1990 21 Solteiro Loures Portuguesa
Titular M 22-03-1965 46 Casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 06-11-1973 37 Casado Moçambique Portuguesa
Filho F 13-04-1999 12 Solteiro Loures Portuguesa
Titular F 29-07-1967 44 Solteiro Índia Portuguesa
Cônjuge M 07-07-1966 45 Solteiro Índia Portuguesa
Filho1 M 27-06-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 04-02-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 04-11-2000 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 24-05-1985 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 M 26-06-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa




























46 46 46 46 46
Escolaridade






sem informação sem informação sem informação sem informação 983,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação empregado assistente de consultoria não 328,50 €
sem informação empregado Gerente não 451,75 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 99,76 €
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
2º ano estudante não não 0,00 €
1º ano estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 660,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
5º ano estudante não não 0,00 €
2º ano estudante não não 0,00 €
sem informação pré-reformado não não 682,80 €
sem informação empregado Vigilante não sem informação
sem informação desempregado não Sub. desemprego 460,00 €
sem informação biscateiro Doméstica não 66,13 €
sem informação empregado Vigilante não 498,16 €
sem informação biscateiro Domestica não 110,16 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado Empregada de limpeza não 435,13 €
sem informação empregado Empregada de limpeza não 104,93 €
sem informação empregado carga / Descarga não 400,53 €
sem informação empregado operador supermercado não 462,88 €
7º ano estudante não não sem informação
6º ano estudante não sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informação 619,05 €
sem informação pensionista não não 244,46 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação biscateiro Vendedora de roupa não 300,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação não RSI sem informação
sem informação sem informação não RSI sem informação
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação empregado Estagiário operador não 410,00 €
1º ano estudante não não 0,00 €

















46 46 12 12 12

























































não 59,16 € 2002
não 54,10 € 2008
não 13,57 € 20002
não 59,32 € 2002
sim 58,56 € 2004
não 42,47 € 2002
não 47,80 € 2002
não 57,00 € 2002
não 2,92 € 2002
não 138,32 € 2002



























Loures Africana Cedência T1 619,05 €
indiana cedência precária T3
sem informação cedência T2
Indiana Cedência T2
Quinta da Vitória

















sem informação Cedência T3
sem informação Cedência
T3




















Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 18-04-1937 74 Solteiro Espanha Espanhola
Neto M 03-09-1981 30 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 07-01-1973 38 casado Índia Indiana
Cônjuge F 26-03-1972 39 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 M 13-05-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 11-04-1994 17 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 09-01-1996 15 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 F 09-11-1998 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 12-03-1958 53 viúvo Sertã Portuguesa
Filho M 10-09-1979 32 Solteiro Vila Franca de Xira Portuguesa
Titular M 07-12-1951 59 casado Cabo-Verde Portuguesa
Cônjuge F 10-05-1968 43 casado Cabo-Verde Portuguesa
Filho1 F 06-05-1989 22 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 10-04-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 24-04-2001 10 Solteiro Lisboa Portuguesa
244 Titular M 25-05-1982 29 Solteiro Índia Portuguesa
Titular M 07-11-1949 61 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 14-06-1955 56 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 M 20-12-1978 32 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 M 12-04-1981 30 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho3 M 27-09-1983 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 17-03-1958 53 sem informação Cabo-Verde Caboverdiana
Cônjuge F 31-05-1957 54 sem informação Cabo-Verde Caboverdiana
Filho1 F 27-09-1986 24 sem informação Cabo-Verde Caboverdiana
Titular M 22-03-1960 51 casado Lamego Portuguesa
Cônjuge F 13-10-1956 54 casado Funchal Portuguesa
Enteado M 28-10-1982 28 Solteiro Olhão Portuguesa
Filho F 02-07-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 30-04-1965 46 divorciado Guiné-Bissau Portuguesa
Filho1 M 06-11-1985 25 Solteiro Guiné-Bissau Portuguesa
Filho2 F 25-04-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 19-09-1991 20 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 F 12-02-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 18-01-1983 28 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge M 08-01-1982 29 Solteiro Setúbal Portuguesa
Filho1 M 03-01-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 19-06-2003 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
























38 38 38 38 38
Escolaridade






sem informação empregado aj. Distribuição não 492,00 €
sem informação desempregado técnico de promoção de venda não 0,00 €
sem informação empregado carpinteiro não 462,30 €
sem informação empregado emp. Limpeza não 377,30 €
3ºano estudante não não 0,00 €
2º ano estudante não não 0,00 €
jardim de infância estudante não não 0,00 €
jardim de infância estudante não não 0,00 €
sem informação biscateiro emp. Doméstica não 160,00 €
sem informação empregado aprendiz metalúrgico não 360,00 €
sem informação empregado cantoneiro de limpeza não 711,00 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
7ºano estudante não não 0,00 €
4ºano estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação empregado pedreiro não 443,50 €
sem informação biscateiro emp limpeza não 175,00 €
sem informação
a cumprir serviço 
militar obrigatório
Tropa não 0,00 €
12ºano estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação empregado servente const. Civíl não 437,88 €
sem informação pensionista não pensão por invalide135,74 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação empregado pedreiro não 523,00 €




pintor auto não 403,00 €
sem informação
deixou de estudar 
recentemente
não não 0,00 €
sem informação biscateiro emp limpeza não rendimentos incert
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
4ºano biscateiro doméstica não 175,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €















38 38 10 10 10















































não 20,97 € 2001
não 8,73 € 2002
não 55,22 € 2001
sim 76,23 € 2001
não 55,15 € 2002
não 41,97 € 2001
não 38,09 € 2002
não 40,51 € 2001

























O mesmo indiana transferência T1 0,00 €
Bairro 2 de Maio
Quinta da Vitória
africana cedência T2







sem informação cedência T2
africana transferência T3























Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 02-01-1966 45 Solteiro Loures Portuguesa
Cônjuge F 08-10-1969 41 Solteiro Tavira- Santiago Portuguesa
Filho1 M 05-07-1987 24 Solteiro sem informação Portuguesa
Filho2 F 17-02-1989 22 Solteiro sem informação Portuguesa
Filho3 M 31-01-1992 19 Solteiro Loures Portuguesa
Filho4 M 05-04-1995 16 Solteiro Loures Portuguesa
Filho5 M 13-01-1998 13 Solteiro Loures Portuguesa
Filho6 M 18-11-1999 11 Solteiro Loures Portuguesa
Titular F 22-03-1959 52 Divorciado Moçambique Portuguesa
Filho1 M 02-01-1984 27 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 F 14-02-1982 29 Solteiro Moçambique Portuguesa
Titular M 20-06-1958 53 Casado India Portuguesa
Cônjuge F 19-09-1966 45 Casado India Portuguesa
Filho1 F 02-07-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 13-11-1992 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 22-07-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 05-10-1952 58 Casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 16-12-1959 51 Casado India Portuguesa
Filho1 M 13-09-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 05-08-1984 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 04-01-1980 31 Casado Moçambique Portuguesa
Genro M 20-03-1978 33 Casado India Portuguesa
Titular M 08-08-1950 61 Casado India Portuguesa
Cônjuge F 06-03-1961 50 Casado Tanzânia Portuguesa
Filho1 M 21-02-1990 21 Solteiro India Portuguesa
Filho2 F 11-03-1992 19 Solteiro India Portuguesa
Filho3 F 23-12-1994 16 Solteiro India Portuguesa
Titular M 12-05-1966 45 Solteiro Moçambique sem informação
Pai M 17-10-1932 78 Viuvo India sem informação
Irmão1 M 17-03-1961 50 Solteiro Moçambique sem informação
Irmão2 M 26-03-1965 46 Solteiro Moçambique sem informação
Titular F 13-04-1972 39 casado Lisboa Portuguesa
Cônjuge M 13-05-1975 36 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 20-02-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 M 20-08-1998 13 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 05-06-2000 11 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho5 M 09-09-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho6 F 09-09-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 16-02-1972 39 Solteiro Angola Portuguesa
Cônjuge M 11-06-1972 39 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 22-05-1994 17 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 26-01-1997 14 Solteiro Lisboa Portuguesa





















43 43 43 43 43
Escolaridade






sem informação biscateiro Vendedor Ambulante não sem informação
Sem escolaridade doméstica não sem informação 629,31 €
5º ano estudante não não 0,00 €
4º ano estudante não não 0,00 €
1º ano estudante não não 0,00 €
jardim infância estudante não não 0,00 €
jardim infância estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação biscateiro trabalhadora limpeza não 279,85 €
2º ano estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informação 303,38 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
5º ano estudante não não 0,00 €
3º ano estudante não não 0,00 €
jardim de infancia estudante não não 0,00 €
sem informação biscateiro Feirante não 227,80 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
12º ano estudante não não 0,00 €
6º ano estudante não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 350,00 €
sem informação empregado Servente não 336,30 €
sem informação desempregado não sem informação 90,30 €
5º ano sem informação sem informação não 0,00 €
4º ano sem informação sem informação sem informaçãosem informação
1º ano sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação empregado emp. Limpeza não 450,41 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação empregado Conferente não 448,82 €
sem informação empregado Limpeza Mecânica não 248,68 €
sem informação desempregado não RSI 607,17 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
frq. 6ºano estudante não não 0,00 €
freq. 4ºano estudante não não 0,00 €
frq. 2ºano estudante não não 0,00 €
frq. 1ºano estudante não não 0,00 €
frq. 1ºano estudante não não 0,00 €
sem informação desempregado não Sub. desemprego 419,10 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
6ºano estudante não não 0,00 €
5ºano estudante não não 0,00 €













43 43 8 8 8























hipertenção pulmunar; Problemas 
cardiacos































não 91,49 € 2006
não 38,22€ (2009) 2009
não 190,74 € 2.002,00 €
não 44,86 € 2004
não 45,13 € 2001
não 13,35 € 2002
não 13,50 € 2002























sem informação transferência T4
Lisboa sem informação cedência T3
o próprio
Indiana Cedência T3




Cigana Cedência C8 4ºA T3





















Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 28-05-1947 64 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 05-05-1956 55 casado Quénia Portuguesa
Filho1 F 12-11-1976 34 Solteiro Índia Portuguesa
Filho2 M 15-07-1982 29 Solteiro Índia Portuguesa
Filho3 M 07-06-1985 26 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto M 31-03-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 30-11-1953 57 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 10-11-1961 49 casado Tanzânia Portuguesa
Mãe F 13-02-1933 78 viúvo Índia Portuguesa
Titular M 07-12-1971 39 casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 22-11-1972 38 casado Moçambique Portuguesa
Sogro M 26-12-1946 64 casado Índia Portuguesa
Filho1 M 18-07-1995 16 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 M 03-07-1999 12 Solteiro Loures Portuguesa
Titular F 10-08-1951 60 casado Índia Portuguesa
Filho1 M 13-04-1974 37 solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 F 16-03-1977 34 casado Moçambique Portuguesa
Genro M 20-07-1975 36 casado Índia Indiana
Neto M 21-01-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 13-02-1967 44 casado Moçambique Portuguesa
Mãe F 24-05-1943 68 viúvo Índia Portuguesa
Filho F 05-10-1999 11 Solteiro Reino Unido Portuguesa
Titular M 27-02-1961 50 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 12-12-1977 33 casado Índia Indiana
Irmão1 F 26-04-1965 46 Solteiro Moçambique Portuguesa
Irmão2 F 11-06-1966 45 Solteiro Moçambique Portuguesa
Sobrinho M 23-04-1990 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho1 F 13-09-2001 10 Solteiro Loures Portuguesa
Filho2 M 11-06-2006 5 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 18-02-1941 70 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 01-02-1955 56 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 M 25-05-1971 40 casado Moçambique Portuguesa
Filho2 F 19-11-1976 34 Solteiro Índia Portuguesa
Nora F 13-03-1982 29 casado Índia Portuguesa
Titular M 04-05-1945 66 casado Índia Portuguesa
Çônjuge F 04-08-1955 56 casado Índia Portuguesa
Filho1 M 22-12-1978 32 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 F 16-04-1980 31 Solteiro Moçambique Portuguesa
Titular M 17-03-1960 51 casado Moçambique Moçambicana
Cônjuge F 21-10-1968 42 casado Moçambique Portuguesa
Mãe F 12-03-1934 77 viúvo Moçambique Moçambicana
Filho1 F 18-04-1992 19 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 26-03-1995 16 Solteiro Loures Portuguesa























44 44 44 44 44
Escolaridade






sem informação empregado trab. Independente não 374,70 €
sem informação empregado trab. Independente não 374,70 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
9ºano desempregado não não 0,00 €
11ºano estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
sem informação doméstica não sem informaçãosem informação
sem informação pensionista não não sem informação
sem informação empregado pedreiro não 425,00 €
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação empregado pedreiro não 454,52 €
sem informação sem informação sem informção não 0,00 €
sem informação desempregado não RSI 272,87 €
sem informação desempregado não RSI 181.91
4ºano estudante não não 0,00 €
sem informação empregado emp balcão não 500,00 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação biscateiro emp doméstica não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
freq. 8ºano estudante não não 0,00 €
frq. Infantário estudante não não 0,00 €
sem ecolaridade sem informação sem prof não 0,00 €
sem informação empregado pedreiro não 442,22 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação empregado empresa ISS não 384,60 €
sem informação empregado servilimpe não 89,75 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 167,00 €
sem informação empregado empresa limpesas não 160,00 €
freq. Ensino sup estudante não não 0,00 €
freq. Ensino sup estudante não não 0,00 €
sem informação empregado fiel de armazém não 549,80 €
sem informação doméstica não RSI 410,65 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
freq. 12ºano estudante não não 0,00 €
freq. 7ºano estudante não não 0,00 €














44 44 9 9 9





















































2009 intolerante ao glúten
2009 sem informação
sim 86,54 € 2002
sim 83,11 € 2002
não 16,26 € 2001
não 11,68 € 2002
não 54,30 € 2001
2002
não 90,64 € 2002
não 63,77 € 2001




























































Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 05-10-1963 47 Solteiro Guiné-Bissau Guineense
Cônjuge F 20-04-1965 46 Solteiro Guiné-Bissau Guineense
Filho1 F 06-06-1989 22 Solteiro Guiné-Bissau Guineense
Filho2 F 18-09-2001 10 Solteiro Cascais Portuguesa
Filho3 M 18-09-2001 10 Solteiro Cascais Portuguesa
Titular M 05-02-1937 74 Casado India Portuguesa
Cônjuge F 08-08-1948 63 Casado India Portuguesa
Filho F 31-12-1982 28 Solteiro Moçambique Portuguesa
Titular M 03-04-1933 78 Solteiro Portimão Portuguesa
Enteado1 M 09-03-1972 39 Solteiro Loures Portuguesa
Enteado2 F 10-10-1977 33 Solteiro Loures Portuguesa
Titular M 27-01-1950 61 Casado India Portuguesa
Cônjuge F 03-01-1961 50 Casado India Portuguesa
Filho1 M 27-02-1984 27 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 M 28-12-1989 21 Solteiro Lisboa Portuguesa
271 Titular M 29-09-1966 44 Solteiro India Portuguesa
Titular M 04-09-1960 51 Casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 02-01-1968 43 Casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 15-10-1983 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 14-09-1987 24 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 19-10-1994 16 Solteiro Loures Portuguesa
Filho4 F 20-06-1997 14 Solteiro Loures Portuguesa
Filho5 F 28-06-2001 10 Solteiro Loures Portuguesa
Titular M 30-05-1977 34 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 24-12-1978 32 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho F 07-11-2002 8 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 11-11-1946 64 casado Índia Portuguesa
Cônjuge F 26-07-1953 58 casado Moçambique Portuguesa
Filho1 M 17-12-1972 38 casado Moçambique Portuguesa
Nora F 31-07-1978 33 casado Índia Portuguesa
Neto1 F 11-01-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa
Neto2 F 25-09-2006 4 Solteiro Reino Unido Portuguesa
Filho2 F 25-07-1981 30 Solteiro Loures Portuguesa
Titular M 08-10-1975 35 casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 30-04-1979 32 casado Índia Portuguesa






















36 36 36 36 36
Escolaridade






sem informação biscateiro sem informação não 531,00 €
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação pensionista não não 249,00 €
sem informação empregado trabalhadora limpeza não 233,62 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informação
Sem Escolaridade reformada não não 143,00 €
sem informação biscateiro Vendedor Ambulante não 150,00 €
Sem Escolaridade sem informação não RSI 131,24 €
sem informação empregado Servente não 295,15 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
5º ano (2001) sem informação sem informação não 0,00 €
1ºano (2001) sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação desempregado não sem informaçãosem informação
sem informação sem informação sem informação sem informação 301,50 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
9º ano (2001) estudante não não 0,00 €
2º ano (2001) estudante não não 0,00 €
Jardim de Infancia estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 150,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informação 0,00 €
sem informação pensionista não não 402,52 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
Licenciatura estudante estudante não 0,00 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação sem informaçãosem informção
sem informação empregado emp caixa não 332,95 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
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Hipertenção; Surdez bilateral; 
Protese auditiva; Cego do olho 
esquerdo; Problema de coluna; 
Gastrite erosiva; Artrose nos 











Acidente de trabalho sequela numa 
perna













posterior e isquémia lateral grave, 











não 21,57 € 2002
sim 124,38 € 2002
não 15 € 2002
sim 11,98 € 2002
26,87 € 2002
não 14,38 € 2002
não 31,69 € 2004

























Loures Indiana Cedência T1 0,00 €
Quinta da Vitória
Quinta das laranjeisem informaçãodência por desdobram T3




























Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 13-11-1978 32 Solteiro Setúbal Portuguesa
Cônjuge F 26-05-1986 25 Solteiro Funchal Portuguesa
Filho F 15-12-2004 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 03-05-1977 34 Solteiro Lisboa Portuguesa
Cônjuge F 05-01-1984 27 Solteiro Amadora Portuguesa
Filho1 M 16-12-2001 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 01-09-2005 6 Solteiro Lisboa Portuguesa
278 Titular F 18-04-1941 70 Casado Moçambique Portuguesa
Titular M 19-02-1972 39 Solteiro Mirandela Portuguesa
Cônjuge F 25-12-1974 36 Solteiro Idanha a Nova Portuguesa
Filho M 07-09-1994 17 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular F 05-05-1947 64 viúvo Índia Portuguesa
Filho1 M 29-08-1984 27 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 28-05-1981 30 Solteiro Moçambique Portuguesa














15 15 15 15 15
Escolaridade






9º ano biscateiro Vendedor ambulante não 426,00 €
2º ano biscateiro Vendedor ambulante não 426,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
3ºº Ano biscateiro Vendedor Ambulante não 250,00 €
4º ano doméstica não não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação sem informação sem informação não 0,00 €
sem informação pensionista não não 389,45 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 0,00 €
sem informação biscateiro vendedor ambulante não 350,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação doméstica não sem informaçãosem informação
sem informação empregado vidraceiro não 525,00 €
sem informação biscateiro sem informação sem informaçãosem informação










15 15 5 5 5
















2010 Defice auditivo; demencia; não 26,19 € 2002







não 13,88 € 2001
não 11,08 € 2002
não 15,95 € 2002




















Loures indiana Transferencia T1 389,45 €
Bairro 2 de Maio









sem informaçãodência por desdobram T2
sem informação Cedência T2
Lote C12









Titular M 26-04-1934 77 casado
Cônjuge F 25-04-1938 73 casado
Filho1 M 10-04-1975 36 casado
Nora F 19-07-1984 27 casado
Neto F 10-05-2003 8 Solteiro
Titular M 17-06-1943 68 casado
Cônjuge F 29-09-1948 62 casado
283 Titular F 14-02-1933 78 Divorciado
Titular F 18-01-1943 68 viúvo
Filho M 03-03-1970 41 casado
Nora F 15-03-1976 35 casado
Neto1 F 01-02-1999 12 Solteiro
Neto2 M 08-01-2004 7 Solteiro
Titular M 27-12-1947 63 casado
Cônjuge F 02-07-1958 53 casado
Filho M 16-09-1991 20 Solteiro
286 Titular M 29-04-1958 53 Solteiro
















18 18 18 18 18
aturalidade acionalidade Escolaridade
Situação Perante o 
Emprego
Profissão
Índia Portuguesa sem informação pensionista não
Índia Portuguesa sem informação doméstica não
Moçambique Portuguesa sem informação empregado caixeiro
sem informação Portuguesa sem informação doméstica não
sem informação Portuguesa sem informação sem informação não
Lamego Portuguesa sem informação pensionista não
Lamego Portuguesa sem informação sem informação sem informação
Moimenta da Beira Portuguesa sem escolaridade pensionista não
Índia Portuguesa sem informação pensionista não
Moçambique Portuguesa sem informação empregado Pedreiro
Índia Portuguesa sem informação biscateiro emp. limpeza
Loures Portuguesa frq. 3ºano estudante não
Lisboa Portuguesa pre-escolar estudante não
Índia Portuguesa sem informação empregado porteiro
Moçambique Portuguesa sem informação doméstica não
Lisboa Portuguesa frq 11ºano estudante não
Peso da Régua Portuguesa sem informação desempregado não





















não 209,80 € 2008 enfarte agudo de miocárdio
não 0,00 € 2008 sem informação
não 575,50 € 2008 sem informação
não 0,00 € 2008 sem informação
não 0,00 € 2008 sem informação
pensão por invalide644,70 € 2002 cego
não 0,00 € 2002 sem informação
não 216,79 € 2005
dificuldades auditivas e perda de 
equilíbrio
sim
não 204,50 € 2009
artroses nos 2 joelhos, anemia 
crónica, cardiopatia isquémica, 
malária, 
não 461,00 € 2009 sem informação
não 186,90 € 2009 sem informação
não 0,00 € 2009 sem informação
não 0,00 € 2009 sem informação
não 571,69 € 2009 HTA e diabetes Mellitus tipo 2
não 0,00 € 2009 sem informação
não 0,00 € 2009 sem informação
Sub. desemprego 407,40 € 2008 sem informação não
sem informação 200,00 € 2003
patologia crónica do foro 

































17,70€ (2005) 2002 Loures sem informação cedência T2 216,79 €
27,93 € 2002 Loures sem informação cedência T1 407,40 €
10,18 € 2003 Olivais Velhosem informação cedência T2 200,00 €
106,86€ (2008) 2002 Loures
47 2002 Loures
30,94 € 2002 Loures


















Idade Estado Civíl aturalidade acionalidade
Titular M 24-06-1954 57 Solteiro Cabo Verde Caboverdiana
Cônjuge F 09-02-1963 48 Solteiro Cabo Verde Caboverdiana
Filho1 F 18-08-1987 24 Solteiro Cabo Verde Portuguesa
Filho2 M 01-03-1989 22 Solteiro Cabo Verde Portuguesa
Titular M 31-10-1941 69 Casado India Portuguesa
Cônjuge F 01-10-1953 57 Casado India Portuguesa
Filho1 M 23-06-1976 35 Solteiro Moçambique Portuguesa
Filho2 M 02-08-1981 30 Solteiro Moçambique Portuguesa
290
291 Titular M 11-01-1953 58 Casado Indiana Portuguesa
292 Titular M 20-03-1961 50 casado Indiana Portuguesa
Titular M 08-05-1976 35 Casado Loures Portuguesa
Cônjuge F 08-06-1983 28 Casado Matosinho Portuguesa
Filho1 F 28-03-2002 9 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 M 09-10-2003 7 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 02-04-1959 52 Solteiro Cabo Verde Caboverdiana
Cônjuge F 11-10-1962 48 Solteiro Cabo Verde Caboverdiana
Filho1 M 19-11-1985 25 Solteiro Almada Portuguesa
Filho2 M 06-01-1987 24 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 03-03-1988 23 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho4 M 19-09-1994 17 Solteiro Lisboa Portuguesa
Titular M 10-02-1969 42 Casado Moçambique Portuguesa
Cônjuge F 27-11-1972 38 Casado Moçambique Portuguesa
Filho1 F 07-01-1993 18 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho2 F 29-03-1995 16 Solteiro Lisboa Portuguesa
Filho3 F 09-03-1999 12 Solteiro Lisboa Portuguesa


















26 26 26 26 26
Escolaridade






sem informação sem informação sem informação sem informação 396,51 €
sem informação empregado Empregada de limpeza não 628,41 €
6º ano empregado Empregada de Limpeza não 615,77 €
6º ano sem informação sem informação sem informaçãosem informação
sem informação empregado Ferramenteiro não 461,97 €
sem informação doméstica não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não não 0,00 €
sem informação desempregado não Sub. desemprego 419,10 €
sem informação desempregado não Sub. desemprego 149,64 €
sem informação biscateiro Vendedor ambulante não 192,69 €
sem informação sem informação não RSI 156,82 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação sem informação não não 0,00 €
sem informação empregado Servente não 267,00 €
sem informação biscateiro trabalhadora limpeza não 165,74 €
7º ano estudante não não 0,00 €
9º ano estudante não não 0,00 €
5ºano estudante não não 0,00 €
2º ano estudante não não 0,00 €
sem informação empregado sub empreiteiro não sem informação
sem informação biscateiro emp limpeza sem informaçãosem informação
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €
sem informação estudante não não 0,00 €














26 26 7 7 7









2009 Problema num pé
2009










2010 sem informação não 79,86 € 2002

















sim 44,85 € 2002
sim 28,71 € 2002
não 6,39 € 2002
não 47,27 € 2002
























Loures Indiana Cedência T2 419,10 €



















Inquérito, Material de Apoio ao Inquérito, Abordagem ao Pré-Inquérito, 

































Caracterização Socioeconómica e 
Saúde Comunitária no  








No âmbito do Mestrado em:  












 Boa tarde! 
 (Dados do Inquiridor) 
 Este Inquérito está a ser feito em todo o Bairro e conto com a colaboração de 
moradores de todos os apartamentos. O Inquérito serve para me ajudar a perceber 
melhor as dinâmicas do agregado familiar em que vive, pelo que vou precisar que me 
responda relativamente a todo o agregado.  
 Os dados recolhidos são confidenciais e servirão um propósito meramente 
académico. A Gebalis terá, contudo, acesso aos resultados finais, pelo que é possível 
que esses resultados venham a apoiar tomadas de decisão no melhoramento do espaço 
do Bairro. A Gebalis não terá acesso às suas respostas, mas tão-somente às conclusões 
do meu estudo, pelo que a confidencialidade das suas respostas está salvaguardada. 
 Não conto demorar mais que 20 minutos... Seria possível entrar e conversar 
consigo, por um bocadinho? A sua ajuda é indispensável ao meu trabalho, pelo que 
agradeço desde já a sua disponibilidade e o seu tempo. 
 
 
O(a) Inquirido(a) leu e aceita participar do estudo, 
 
 












Caracterização Socioeconómica e 
Saúde Comunitária no  








No âmbito do Mestrado em:  











 Boa tarde! 
 Sou Sara Branco, Licenciada em Antropologia pela Universidade de Coimbra e 
Mestranda em Ecologia Humana e Problemas Sociais Contemporâneos, na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Estou a estudar a 
Saúde Comunitária no Bairro Alfredo Bensaúde, dentro da temática do 
Desenvolvimento Sustentável e da Ecologia da Saúde. O meu trabalho tem como título: 
“Estágio na Empresa Gebail: Construção dum Inquérito” e conto com a orientação 
académica das Professoras Iva Miranda Pires e Carla Leão. 
 Uma vez que foi necessário elaborar um inquérito, preciso de o testar num outro 
Bairro e este foi o Bairro escolhido. Para poder validar o inquérito, preciso que me 
responda com rigor às questões. Preciso da sua ajuda também para entender se as 
perguntas são claras e compreensíveis. Para isso, quando não entender as perguntas e se 
estas não forem claras para si, agradeço que me diga. 
 O Inquérito servirá para me ajudar a perceber melhor as dinâmicas do agregado 
familiar em que vive, pelo que vou precisar que me responda relativamente a todo o 
agregado.  
 Os dados recolhidos são confidenciais e servirão um propósito meramente 
académico.  
 Gostaria de poder contar com a sua colaboração neste estudo. A sua ajuda é 
indispensável para me ajudar na redacção da versão final do inquérito. Importa-se que 
eu lhe faça umas perguntas rápidas? 
 Agradeço a sua disponibilidade e o seu tempo. 
 
 










Inquérito realizado no: 
Lote ________ ;  
Fogo _________  
Data: 





Hora do início: _____h______min.
 
Identificação do (a) entrevistado (a)
 
P 1 – Como é que o/a Sr. (a) se 
chama?______________________________________________________ 
 
P1.1 – Qual o seu parentesco em relação ao 
Titular?____________________________________________ 
 
Caracterização do Agregado Familiar e Socioeconómica 
 
 
P 2 - Quantas pessoas vivem nesta casa?___________________ 
 



































         
a 
 
         
b 
 
         
c 
 
         
d 
 
         
e 
 
         
f 
 
         
g 
 
         
h 
 
         
i 
 
         
j 
 
         
k 
 
         
l 
 
         
m 
 
         
n 
 
         
o 
 
         
p 
 




P 4 – (Se ninguém exerce uma Actividade Profissional, em P3.8, passa à pergunta P 
5) E relativamente aos que exercem Actividades Profissionais, que Trabalho/Profissão 





Remuneração Líquida Auferida 
(Quanto traz para casa de salário, por mês) 
T 
  
a   
b   
c   
d   
e   
f   
g   
h   
i   
j   
k   
l   
m   
n   
o   
p   
 
 
P 5 - Recebem algum apoio social?  
Sim(1) / Não(2) / N.S/N.R.(99) __________ 
 




P5.1 – Qual(ais) o(s) subsídio(s) e qual(ais) o(s) montante(s)?  
 








a   
b   
c   
d   
e   
f   
g   
h   
i   
j   
k   
l   
m   
n   
o   
p   
 
 
P 6 – Das pessoas com quem habita, há alguém que não saiba nem ler nem escrever? 
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99)________ 
 
(Se “não”, passa à P 7) 
 
P6.1 – Quem? _____________ 
5 
 
P 7 – Vive consigo alguém que não saiba falar português?  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) ___________ 
 
(Se “não”, passa à P 8) 
 
P7.1 – Quem? ____________ 
 
P7.2 – Normalmente, comunicam em que língua? _________ 
 
P 8 – Está(ão) a frequentar ou alguma vez frequentou(aram) o sistema de ensino?  
 
T a b c d e f g h i j k l m n o p 
                 
 
 
P 9 – Qual o ano de escolaridade que frequenta(am) ou o último que frequentou(aram), 
mesmo que incompleto?  
 
T a b c d e f g h i j k l m n o p 











Informações Gerais de Saúde 
 
P 10 - Das pessoas com quem habita, há alguém que sofra de Problemas de Saúde? 
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99)_________ 
 
(Se “não”, passa à P 11) 
 




















P 11 – Tem (têm) Despesas Regulares com Farmácia? 
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) __________ 
 




P11.1 - Com que regularidade? ____________ 
 
P11.2 - Mensalmente, que montante gasta(m)? [€]   _________________________ 
 
P 12 – Quando alguém tem um problema de saúde grave, como costuma(m) fazer? 
_____________ 
 
P12.1 – Outro. Qual? _________________________ 
 
P 13 – Quando alguém adoece, é costume recorrer-se a mezinhas caseiras?  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99)________ 
 
P 14 – Das pessoas que moram consigo, há alguém que sofra duma qualquer 
incapacidade motora, cognitiva, auditiva ou visual?  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _______ 
 
(Se “não”, Passa à P 15) 
 




Utilização dos Espaços Comuns 
 
Relativamente ao Lote em que habita,  
 
P 15 - Considera ser um espaço bem cuidado? Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99)______ 
 
P15.1 – Porquê? ________________________________________________________ 
 
P15.2 – Nos seus contadores e/ou patamares são guardados objectos, produtos ou outros 
materiais? Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99)______ 
8 
 
P15.3 – No seu entender, guardar objectos junto dos contadores e/ou nos patamares do 
prédio representa um risco para a sua segurança e dos restantes moradores?  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _____ 
 
P15.4 – Porquê? ________________________________________________________ 
 
Relativamente ao seu Bairro,  
 
P 16 - Considera ser um espaço bem cuidado? Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _____ 
 
P16.1 – Porquê? ________________________________________________________ 
 
P16.2 – No seu entender, o mau acondicionamento do lixo leva a problemas como ratos 
e outras pragas? Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _______ 
 
 
Vamos agora conversar sobre a sua casa... 
 
P 17 – A sua casa costuma ser alvo de pragas?  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _______ 
 
P17.1 – Que tipo de pragas? _____________ 
Baratas(1) / Ratos(2) / Outras(3) / N.S./N.R.(99) 
 
(Se “Baratas” ou “Ratos”, passa à P 18) 
 




P 18 – O seu agregado familiar costuma separar o lixo em casa? (Metal e plástico; 
vidro; papel; orgânico)  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) ______ 
9 
 
P18.1 – O seu Agregado Familiar costuma depositar o lixo nos contentores próprios? 
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _______ 
 
P 19 – Tem(têm) animais de estimação?  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _______ 
 
(Se “não”, passa à P 20) 
 
P19.1 – Quais? 
(Se “outros” apontar na tabela) 
Animais Cão Gato Aves Outros 
P19.1.1 
Quantidades 
    
P19.1.2 
Vacinas em dia 
    
P19.1.3 
Registo em dia 
    
P19.1.4 
Chip 












Relações Institucionais com a Saúde 
 
P 20 – Está inscrito no Centro de Saúde)?  
Sim(1) / Não(2) / N.S./N.R.(99) _______ 
 
 
P20.1 – Por favor, relativamente à sua família, sabe-me dizer quem está inscrito no 
Centro de Saúde? 
 
T a b c d e f g h i j k l m n o p 
                 
 
(Se “não” para todos, passa à P 21) 
 
P20.2 – Em qual(ais) Centro(s) de Saúde está(ão) inscrito(s)? 
 























P20.3 – Procuram o Médico de Família quando? 
Por doença(1) / Por rotina(2) / N.S./N.R.(99) 
 
T a b c d e f g h i j k l m n o p 





Relações Institucionais com a Educação 
(Se há alguém estudante em P3.8, se “não”, passa à P 22) 
 






(Se há menores a estudar, se “não”, passa à P 22) 
 
P21.1 – Com que regularidade os Encarregados de Educação vão a essas escolas? _____ 
Espontaneamente(1) / Quando chamados(2) / Nunca(3) / N.S./N.R.(99) 
 
P21.2 – Sabe o nome do Professor ou do Director de Turma das crianças?  







Relações Institucionais com a Habitação  
 
 
P 22 - Quando tem um problema relacionado com a habitação...  
 
P22.1 - Onde se costuma dirigir? ________  
 
P22.2 – Como costuma entrar em contacto com a Gebalis? ______________ 
 












O Inquérito terminou! Muito obrigada pelo seu tempo e 
disponibilidade, estou-lhe muito grata pela sua colaboração! 
 





(Os anexos não são para perguntar, mas para preencher posteriormente) 
 
 
P 25 – Comunidade a que pertence este Agregado Familiar: _________________ 
 
 
P 26 - Qual a composição do Agregado Familiar aquando do realojamento? 
 
 Gome (1º e último) Parentesco em relação ao Titular 
1   
2   
3   
4   
5   
6   
7   
8   
9   















Material de Apoio ao Inquérito 
Consigne do inquiridor 
 





99 – N.S./N.R. 
 
P1.1 
Usar grelha Parentesco P3.3 




99 - N.S./N.R. 
 
Pergunta 3 
[#o caso da tabela se mostrar insuficiente, continuar no verso da folha. 
Se responder “outro” apontar qual na tabela] 
 
P3.1 – #ome 
Resposta livre 
99 - N.S./N.R. 
 
P3.2 – Género 
1 - Feminino 
2 - Masculino 




P3.3 - Parentesco 
1 - Avô(ó) 
2 - Cônjuge 
3 - Companheiro(a) 
4 - Enteado(a) 
5 - Filho(a) 
6 - Genro ou Nora 
7 - Irmão(a) 
8 - Neto(a) ou Bisneto(a) 
9 - Pai(mãe) 
10 - Primo(a) 
11 - Sobrinho(a) 
12 - Sogro(a) 
13 - Tio(a) 
14 - Não – aparentado(a) 
15 - Outro 
99 - N.S./N.R. 
 
P3.4 - Idade 
Resposta Livre 
99 - N.S./N.R. 
 
P3.5 - Estado Civil * 
1 - Solteiro 
2 - Casado 
3 - Divorciado 
4 – Separado, mas ainda legalmente casado 
5 - Unido de Facto 
6 - Viúvo 







P3.6 – #acionalidade 
1 - Portuguesa 
2 - Angolana 
3 - Brasileira 
4 - Cabo-Verdiana 
5 - Espanhola 
6 - Guineense 
7 - Indiana 
8 - Inglesa 
9 - Moçambicana 
10 - São-Tomense 
11 - Outra 
99 - N.S./N.R. 
 
P3.7 – Escolaridade / #ível de Ensino Completo * 
[Assinalar o nível de ensino completo implica que se tenha concluído o último ano 
de escolaridade desse nível. Por exemplo, para assinalar o ensino secundário tem 
que se ter concluído o 12º ano ou equivalente. Caso o entrevistado concluiu ou está 
a frequentar o 11º ano, o nível de ensino mais elevado que completou é o ensino 
básico 3º ciclo (9º ano)] 
 
1 - Sem Escolaridade 
2 – Frequentou o 1º Ciclo do Ensino Básico 
3 – Ensino Básico 1º Ciclo (actual 4º ano, antiga instrução primária, 4ª classe) 
4 - Ensino Básico 2º Ciclo (actual 6ºano, antigo ciclo preparatório ou 2ºano) 
5 - Ensino Básico 3º Ciclo (actual 9º ano, antigo 5ºano liceal) 
6 – Ensino Secundário (actual 12ºano, antigo 7º ano liceal, propedêutico) 
7 – Ensino Pós-Secundário (cursos de especialização tecnológica, nível IV) 
8 – Bacharelato (inclui antigos cursos médios) 
9 – Licenciatura 







P3.8 – Situação perante o Emprego 
1 – Empregado(a) por conta própria 
2 – Empregado(a) por conta de outrem 
3 – Biscateiro(a) 
4 – Vendedor(a) ambulante 
99 - N.S./N.R 
 
 
P3.8.1 – #ão exerce Actividade Profissional. Motivo: * 
1 – Está de baixa ou de licença 
2 – Incapacitado(a) permanentemente para o trabalho 
3 – Desempregado(a) 
4 - Estudante 
5 – Reformado(a) / Aposentado(a) / Pensionista 
6 – Ocupa-se das tarefas da casa 
7 – A cargo da família (menores sem idade escolar) 
8 – outro 




[Se ninguém exerce uma Actividade Profissional, em P3.8, passa à pergunta P 5] 
 
P4.1 [Para os “Pensionistas / Reformados”, apontar só as Reformas / Pensões do 
Regime Contributivo, as do Regime #ão Contributivo apontar em P5.1.1] 
 
Resposta Livre 









P4.2 [Considerar o rendimento líquido] 
1 - <300 € 
2 - [301 € - 475 €] 
3 - [476 € - 650 €] 
4 – [651 € - € 800 €] 
5 – [801 € - 999 €] 




P 5  
1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
[Se “não”, passa à P 6]
P5.1.1 – Apoios Sociais (Se “outros”, indicar qual na tabela) 
1 - Rendimento Social de Inserção - RSI 
2 - Subsídio de Desemprego 
3 - Subsídio Temporário por doença ou baixa médica 
4 – Subsídio Temporário por acidente de trabalho 
5 – Subsídio Temporário por maternidade / paternidade 
6 - Abono de Família 
7 – Pensão do Regime Não Contributivo (por Invalidez; Social; de Sobrevivência; por 
Viuvez; por Orfandade) 
8 – Outros 










P5.1.2 - Montantes 
1 - <50 € 
2 - [50 € - 99 €] 
3 - [100 € - 199 €] 
4 - [200 € - 299 €] 
5 - [300 € - 399 €] 
6 - [400 € - 499 € 
7 - >500 € 
99 - N.S./N.R. 
 
Pergunta 6 
P 6 [Se só escreve algarismos ou o próprio nome, lê mas não sabe escrever ou se só 
lê e escreve frases memorizadas, assinale “sim”] * 
1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
[Se “não” passa à P 7] 
 
P6.1 




1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
[Se “não”, passa à P 8] 
 
P7.1 
 Resposta Livre, usando as letras correspondentes às pessoas 




1 - Inglês 
2 – Indiano / Hindu 
3 – Crioulo 
4 – Outra 
99 – N.S/N.R. 
 
Pergunta 8 * 
P 8 [Assinalar “Está a frequentar” no caso de crianças que frequentam o pré-
escolar. Os cursos de formação profissional e outros sistemas de formação com 
certificação reconhecida pelo Ministério da Educação e atribuição de equivalência 
escolar são considerados como frequência do sistema de ensino (por exemplo, o 
sistema RVCC no âmbito do Programa #ovas Oportunidades)] 
1 – Está a frequentar 
2 – Frequentou, mas já não frequenta 
3 – Nunca frequentou 
99 – N.S./N.R. 
 
Pergunta 9 * 
P 9 
1 – Pré-escolar (a partir dos 3 anos) 
2 – 1º, 2º, 3º ou 4º ano (antiga instrução primária) 
3 – 5º ou 6º ano (antigo ciclo preparatório) 
4 – 7º, 8º, 9º ano (antigo 6º e 7º liceal / ano propedêutico) 
5 – 10, 11º ou 12º ano (antigo 6º e 7º liceal / ano propedêutico) 
6 – Ensino pós-secundário (Cursos de especialização tecnológica, nível IV) 
7 – Bacharelato (inclui antigos cursos médios) 
8 – Licenciatura 
9 - Mais que a Licenciatura 











1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 








P 11  
1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
[Se “não”, passa à P 12] 
 
P11.1  
1 - Diária 
2 – Semanal 
3 – Mensal 
4 – Trimensal 
5 - A cada meio ano 
6 - Uma vez por ano 
7 - Outro 








1 - Dirige-se ao centro de saúde 
2 - Chama um vizinho 
3 – Chama o 112
4 - Dirige-se ao Hospital 
5 - Chama um familiar 
6 - Outro 









1 – Sim 
2 – Não 




1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 






1 – Motora 
2 – Cognitiva 
3 – Auditiva 
4 – Visual 









1 – Sim 





99 – N.S./N.R. 
P15.2 
1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
P15.3 
1 – Sim 
2 – Não 










1 – Sim 
2 – Não 






99 - N.S./N.R. 
 
P16.2 
1 – Sim 
2 – Não 




1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
P17.1  
1 – Baratas 
2 – Ratos 
3 – Outras 
99 – N.S./N.R. 
P17.2 
Resposta Livre 
99 - N.S./ N. R.





1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
P18.1 
1 – Sim 
2 – Não 











1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 




99 - N.S./N.R. 
 
P19.1.2 
1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
P19.1.3 
1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
P19.1.4 
1 – Sim 
2 – Não 













1 – Sim 
2 – Não 
99 – N.S./N.R. 
 
[Se “não” para todos, passa à P 21] 
P20.1 
1 – Sim 
2 – Não 






99 - N.S./N.R. 
 
P20.3 
1 - Quando está(ão) doente(s) 
2 - Regularmente para consultas de rotina 











Saúde Comunitária: Relações Institucionais com a Educação 






99 - N.S./N.R. 
[se há menores a estudar, se “não”, passa à P 22] 
 
P21.1  
1 - Espontaneamente 
2 - Quando são chamados pela escola 
3 – Nunca 
99 - N.S./N.R. 
 
P21.2 
1 – Sim 


















1 – CML 
2 – Gebalis 
3 – Junta de Freguesia 
4 – Associação de Moradores 
99 - N.S./N.R. 
 
 
     P22.2 
    1 - Por telefone 
    2 - Por carta 
    3 - Por email 
    4 - Por fax 
    5 - Presencialmente junto do Gabinete de Bairro 
    6 - Presencialmente junto da Sede 
    99 – N.S./ N.R. 
Pergunta 23 e 24 
[Apontar somente um aspecto. Apontar somente a primeira resposta dada.] 
 
Resposta Livre 











(A P 25 deve ser respondida a seguir a sair da casa do inquirido)
 
1 – Africana 
2 – Caucasiana 
3 – Cigana 
4 - Indiana 




[P 26 será respondida depois, no Gabinete de Bairro dos Olivais. 






















Tabela De Validação 
 
Em que: 
1 – Sem opinião. Não faz sugestões. 
2 – Em total desacordo com a questão. Faça sugestões. 
3 – Percebe a questão, mas mal. Faça sugestões. 
4 – Percebe bem a questão, mas faz sugestões. 
5 – Em total acordo com a questão. Não faz sugestões. 
 
Pergunta Opções Comentários e Sugestões 
 
P1 – Como se chama? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          





P1.1– Qual o seu parentesco em 
relação ao Titular da casa? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 2 – Quantas pessoas vivem nesta 
casa? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P3.1 – &ome (primeiro e ultimo) 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!         




P3.2 - Género 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P3.3 - Parentesco 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P3.4 - Idade 
1………!_!           
2 
 
2………!_!          
3………!_!          
4………!_!          
5………!_! 
 
P3.5 – Estado Civil 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          
4………!_!          
5………!_! 
 
P3.6 - &acionalidade 1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P3.7 - Escolaridade 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P3.8 – Situação Perante o Emprego 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P3.8.1 – &ão exerce. Motivo: 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P4.1 – Actividades profissionais? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P4.2 – Remunerações auferidas? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 5 – Apoios Sociais? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          







1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P5.1.2 – Montantes? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 6 – Das pessoas com quem habita, 
há alguém que não saiba nem ler 
nem escrever? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P6.1 – Quem? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P  7 – Vive consigo alguém que não 
saiba falar português? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P7.1 – Quem? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P7.2 – &ormalmente, comunicam em 
que língua? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 8 – Está a frequentar ou já alguma 
vez frequentou o sistema de ensino? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 9– Qual o ano de escolaridade que 
frequenta ou o último que 
frequentou? 
 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          






P 10 e P10.1 – Problemas de Saúde? 
 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 11– Tem despesas regulares com 
farmácia? 
 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P11.1 – Com que regularidade? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P11.2 – mensalmente, que montante 
gastam? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 12 – Quando alguém tem um 
problema de saúde grave, como 
costumam fazer? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P12.1 – Outro. Qual? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 13 – Quando alguém adoece, é 
costume recorrer-se a mezinhas 
caseiras? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 14 – Das pessoas que moram 
consigo, há alguém que sofra duma 
qualquer incapacidade motora, 
cognitiva, auditiva ou visual? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P14.1 – Qual? 
1………!_!          
2………!_!          




4………!_!          
5………!_! 
 
P 15 – Considera ser um espaço bem 
cuidado? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P15.1 – Porquê? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P15.2 – &os seus patamares são 
guardados objectos? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P15.3 – E isso representa um risco? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P15.4 – Porquê? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 16 – Considera ser um espaço bem 
cuidado? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P16.1 - Porquê? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P16.2 – Mau acondicionamento do 
lixo leva a pragas? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 17 – A sua casa tem pragas? 
1………!_!          




3………!_!          
4………!_!          
5………!_! 
 
P17.1 – Quais pragas? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P17.2 – Especifique “outras”. 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 18 – Separa lixo em casa? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P18.1 – Coloca lixo nos contentores 
próprios? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 19 – Tem animais de estimação? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!        




P19.1.1 - Quantidades 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P19.1.2 – Vacinas em dia 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P19.1.3 – Registo em dia 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P19.1.4 - Chip 
1………!_!           
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2………!_!          
3………!_!          
4………!_!          
5………!_! 
 
P 20 – Inscritos no Centro de Saúde? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P20.1 – Quem? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 20.2 – Qual Centro de Saúde? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P20.3 – Procuram Médico de família 
quando? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 21 – Que escolas frequentam? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P21.1 – Com que regularidade os 
encarregados de educação vão à 
escola? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          
4………!_!          
5………!_! 
 
P21.2 – Sabe o nome do Professor ou 
Director de Turma das crianças? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P22.1 – Onde se costuma dirigir? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          






P22.2 – Como costuma entrar em 
contacto com a Gebalis? 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 23 – Indique uma razão que o faz 
gostar de viver no Bairro 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          




P 24 – Indique uma coisa que 
alterava no Bairro 
1………!_!          
2………!_!          
3………!_!          

















Criada em 1995 para garantir a gestão 
dos Bairros Municipais de Lisboa que a 
Câmara Municipal lhe confiou, assegura 
uma política de gestão integrada, que visa 
a administração dos bairros, a qualidade 
de vida das populações residentes e a 
conservação do património.
Gerir eficazmente os 










66 Bairros 23 376 Fogos 81 816 Habitantes















• Projectos concebidos e implementados 
pela GEBALIS: “Guardiões de Jardim”, 
“Ameixoeira à Maneira”, “Barcelona” e “+ 
Bensaúde”.
Eixo 1
• Apoio técnico e patrocínio de projectos 
apresentados por entidades locais, 
(Acordos de Cooperação e Parceria). Em 
2 anos: 170 protocolos envolvendo 100 
instituições (cerca de um milhão e meio 
de euros).
Eixo 2
• Parcerias de cooperação diversas: 
ACIDI, DECO Proteste, entre outros.Eixo 3
BAIRRO ALFREDO BENSAÚDE
Programa Especial de Realojamento
Construção de 36 lotes finalizada em 
2002
3 bandas de edifícios
ORIGEM DOS 
HABITANTES:
Quinta da Vitória 
(Loures); Calvanas, 
Quinta do Pote 
d’Água, Quinta do 
Louro, Centros de 
Emergência da 
Protecção Civil, Vale 
do Forno, Quinta das 
Laranjeiras
Início da Gestão GEBALIS, EEM





Realojamento de 100 famílias no âmbito do 








Reuniões de constituição de 
administração de edifícios
Março/2007 a Julho/2007
Acções de sensibilização sobre 
alteração da contentorização; Acções 
de rua  (sensibilização ambiental, 
remoção de graffitis e limpeza do 
Bairro)
Março/2009




























• Ausência de equipamentos para acolhimento de crianç as;
• A Rua como espaço de socialização das crianças;
• Baixos níveis de instrução / abandono e insucesso e scolar;
• Desvalorização da escola por parte das famílias;
• Dificuldade das famílias no acompanhamento do percu rso 
escolar das crianças;
• Sentimento de isolamento social;
• Imagem depreciativa por parte do exterior.








• Avaliação menos positiva quanto à alteração do 
sistema de contentorização e separação dos 
resíduos sólidos (ocorrida em 2007);
• Mau acondicionamento do lixo na via pública;
• Excesso de "monstros" depositados nos passeios e 
espaços comuns;
• Arremesso de lixo pela janela;
• Proliferação de pragas existentes nas garagens e su a 
disseminação pelos espaços habitacionais;
• Comportamentos desadequados com animais em 
meio urbano. 
Eixo RSU 









• Necessidade de ordenamento do estacionamento 
no bairro;
• Necessidade de requalificação de pavimentos e 
ordenamento da circulação pedonal;










• Necessidade de aproximar os serviços de saúde 
da população residente;
• Maus hábitos de higiene individual e no espaço 
público;
• Crianças que brincam na rua em contacto com o 









Como resultado do contacto com a população 














Metodologia de operacionalização de cada um 
dos Eixos do Projecto obedece a:
1- Identificação/levantamento exaustivo das anomalia s 
detectadas;
2- Apresentação de propostas de resolução 
técnica/negociação de contrapartidas com os 
moradores;
3- Discussão da metodologia de implementação das 
medidas no terreno, tendo em conta a necessidade de  
envolvimento dos líderes locais, garantindo o suces so 
da intervenção;
4- Implementação da solução encontrada;
5- Follow-up das intervenções no terreno, avaliação d a 




Valorizar o papel dos 
actores.
ADEQUADA APROPRIAÇÃO DOS ESPAÇOS 
DO BAIRRO
Tema base a todo 
o projecto e sua 
intervenção
Responsabilizar e envolver 
os residentes
Empoderar líderes locais
• Melhoria dos edifícios/Bairro;
• Identificação de líderes locais na óptica da consti tuição 
de Administrações de Lote;
• Promoção de uma imagem positiva por parte dos 
residentes e de quem visita o Bairro;
• Consciencialização para os direitos/deveres cívicos  
RESULTADOS PRETENDIDOS
• Melhorar as condições físicas dos lotes
• Alterar comportamentos na apropriação dos espaços;










• Promover a aquisição de 
competências ao nível da 
informática;
• Desenvolver competências 
pessoais e sociais nas crianças 
e jovens envolvidos;
• Envolver pais e mães no 
processo educativo das 
crianças;
• Desenvolver competências de 
parentalidade.
RESULTADOS PRETENDIDOS
• Aumentar os níveis de sucesso 
escolar;
• Reduzir as probabilidades de 
abandono escolar;








• Espaços comuns, Ruas limpas 
e equipamentos de recolha de 
lixo em boas condições;
• Erradicação de Pragas.
RESULTADOS PRETENDIDOS
• Correcta deposição dos resíduos 
sólidos promovendo uma melhor 
higiene dos espaços comuns dos 
Edifícios e das ruas do bairro;
• Fecho das casas do lixo*;
• Interdição do uso das garagens*;
• Redução de número de animais 
abandonados e/ou errantes no 
bairro.
OBJECTIVOS GERAISEixo Educação





* Actividades a serem concretizadas mediante estabe lecimento de Contrato-
Programa com a Câmara Municipal de Lisboa
Melhorar a qualidade 
de vida dos residentes
Promover a imagem 
do Bairro
• Não danificação de pavimentos;
• Evitar conflitos de vizinhança 
provenientes da problemática 
identificada;
• Desbloqueamento de vias para 
intervenção dos 
bombeiros/protecção civil em 
caso de emergência.
RESULTADOS PRETENDIDOS
• Disciplinar o estacionamento de 
veículos;
• Ordenar os espaços de circulação 
exclusivamente pedonal.
OBJECTIVOS GERAISEixo Educação





Incrementar a segurança 
dos residentes
• Constituir um grupo de 
moradores (em especial 
mulheres) não só para a 
promoção da saúde familiar 
como também, trabalhar outras 
temáticas identificadas por 
estes moradores como 
relevantes para a melhoria da 
qualidade de vida nesta 
comunidade.
RESULTADOS PRETENDIDOS
• Promover cuidados básicos de 
saúde em especial direccionados 
para as crianças;
• Promover hábitos de higiene 

















• Realização de reuniões de lote para: identificação dos 
principais problemas ao nível do edificado, eleição  de 
responsáveis de lote, alteração de comportamentos e  co-
responsabilização na manutenção dos espaços;
• Negociação das intervenções a realizar pela GEBALIS  e 
pelos residentes;
• Monitorização/Avaliação dos compromissos assumidos 
entre os parceiros estratégicos e os residentes;
• Implementação de intervenções no edificado consider adas 
prioritárias.
A intersecção das variáveis – “grau de incumprimento ” (no 
pagamento de rendas) e “grau de vandalismo” – permit iu 
seleccionar três Lotes por onde a intervenção dever á ter início:A10, 













• Foram estabelecidos em 2009 e 2010 quatro 
Protocolos de Cooperação e Parceria:
- Pastoral dos Ciganos - “Novos Horizontes”;
- Associação Nacional de Afásicos - “@cesso –
Informática para todos”, GAC- Gabinete de Apoio à 
Comunidade, Mais Bensaúde- Associação Moradores 
Bairro;
• Os Protocolos de Cooperação e Parceria (concluídos 
e em curso) são uma extensão do Projecto e 
resultam, em parte, do facto de não dispormos de um  
espaço autónomo no Bairro para desenvolver todas 
as actividades de forma integrada.
INTERVENÇÃO 
Eixo Educação




• As acções de sensibilização subjacentes ao EIXO II 
iniciaram-se em Fevereiro de 2009 com a recolha 
fotográfica de pontos fortes e fracos do Bairro que  
serviu de ponto de partida para as sessões de 
sensibilização realizadas em sala.
Eixo RSU 





Eixo RSU (Higiene Urbana e Controlo de 
Pragas
Eixo Segurança/Prevenção Rodoviária
Eixo Saúde• As problemáticas identificadas no EIXO III implicam  a 
incorporação no Projecto de entidades como a 
Polícia de Segurança Pública, Polícia Municipal e 
Serviço Municipal de Protecção Civil.
• A operacionalização deste EIXO irá implicar um 
envolvimento dos líderes locais, aqui assumidos 
como parceiros privilegiados na transmissão e 
disseminação das soluções técnicas encontradas 
junto da restante população.
• Pretende-se neste EIXO disciplinar o uso do espaço 
público, designadamente os espaços de circulação 
rodoviária e pedonal.
(A requalificação destes espaços foi executada no â mbito da 











• A operacionalização do EIXO IV está alinhada com 
as acções já iniciadas e em curso no âmbito do EIXO  
II, contando o Projecto com os contributos e o 
envolvimento de três parceiros – Centro de Saúde 
dos Olivais, Pastoral dos Ciganos e SCML.
• No âmbito deste EIXO serão desenvolvidas acções 
de sensibilização no Bairro (em espaços próprios da  
empresa e/ou no espaço atribuído à Associação 
Nacional de Afásicos) com a deslocação de técnicos 
de saúde mas também com recurso à Unidade Móvel 
de Saúde da SCML e/ou outros recursos na área da 
Saúde que se venham a revelar pertinentes. 
ORÇAMENTO
Eixo Educação




Valor Global: 875 000 €
Trabalhos: Reposição das condições normais de 
utilização dos espaços comuns 
Valor 1ª Fase do Projecto: 25 000€
Trabalhos: Requalificação de espaços mediante 
negociação prévia com a população residente
Gestor do orçamento: Coordenador do Projecto
EQUIPA DO PROJECTO
Eixo Educação
Eixo RSU (Higiene Urbana e Controlo de 
Pragas
Eixo Segurança/Prevenção Rodoviária
Eixo SaúdeCOORDENAÇÃO: Responsável do Gabinete de Bairro dos 
Olivais – Direcção de Intervenção Local (gestão soci al)
APOIO À COORDENAÇÃO: Coordenadora da Zona Norte 
Oriental, Técnica do Gabinete de Estudos e Projecto s, 
Técnica de Intervenção Local e Adjunta-Técnica afec tas ao 
Gabinete de Bairro (gestão social)
ACOMPANHAMENTO TÉCNICO: Técnico Especializado da 
Zona – Direcção de Conservação do Património (gestão  
patrimonial)
ACOMPANHAMENTO TÉCNICO: Técnica do Gabinete de 
Comunicação e Relações Públicas
Equipa 
Multidisciplinar:
DIL, DCP, GEP e GCRP
PARCEIROS ALARGADOS
ARPI | CML/DHURS | CM Loures | Centro de Saúde 
de Loures | Centro de Saúde dos Olivais | Escola 
Básica nº 175 | Igreja Evangélica Cristo para Todos |  
JF STª Mª dos Olivais | Polícia de Segurança Pública
| Polícia Municipal | Protecção Civil | SMAS Loures | 
Templo de Shiva 
|
PARCEIROS ESTRATÉGICOS
Associação Nacional de Afásicos | Obra Nacional para a Pastoral dos 
Ciganos | SCML
Os parceiros estratégicos 
vinculam-se ao Projecto através 
da assinatura de “Acordo e 
Compromisso de Participação”
